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RESUMO 
 
 
 
Nesta  pesquisa,  pretende-se  estudar  a  identificação  característica  da 
contemporaneidade.  Este interesse apareceu por  se considerar que hoje as 
instâncias  doadoras  de  valores  como  família,  religião,  sexo  e  status 
socioeconômico perdem o poder de dizer quem o sujeito é. Hoje o que se torna 
central para a experiência subjetiva são as práticas referentes aos cuidados com 
o corpo. Este assume um valor de grande importância nas relações sociais. Este 
trabalho consiste de um estudo teórico fundamentado na Psicanálise acerca da 
identificação.  Sua  origem  está  em  um  questionamento  sobre  aspectos  do 
processo de constituição do eu, considerando a referência fundamental ao corpo. 
O  trabalho  é  composto  de  cinco  capítulos,  incluindo  a  introdução,  no  segundo 
dos quais se cuida da questão da centralidade do corpo, supervalorização de um 
padrão estético de  magreza,  juventude e  perfeição corporal,  e  ligação  deste 
corpo perfeito com a possibilidade de felicidade. Além disso, entrevê-se o caráter 
mutante do corpo, que perde o estatuto de fatalidade, condicionando a vida do 
indivíduo. Agora o corpo se constitui em realidade que pode ser transformada de 
acordo  a  vontade  do  indivíduo.No terceiro  segmento,  trata-se  da questão  da 
visibilidade intrinsecamente ligada ao ideal de corpo jovem e magro, pois o 
reconhecimento  do  sujeito  depende  do  olhar  do  outro, uma vez que o valor do 
sujeito se  define pela sua  aparência. No quarto módulo, aborda-se a teoria 
freudiana da identificação, considerando dois níveis de análises, quais sejam, um 
relativo  aos  ideais  culturais  e  outro  às  relações  com  semelhantes.  Concluímos 
(quinto capítulo) que, na contemporaneidade, a identificação é menos orientada 
pelos  ideais  culturais  do  que  pelo  olhar  do  semelhante,  na  medida  em  que  a 
aparência do corpo se torna o princípio da pertinência social. 
 
Palavras-chave:  identificação,  psicanálise,  corpo,  visibilidade, 
contemporaneidade. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
In  this  research  we  intend  to  study  the  identification  process  which  is 
characteristic of contemporaneity. Interest in this topic has arisen from the belief 
that  apparatuses  today  which  confer  values  such  as  family,  religion,  sex  and 
socio-economical status  lose  their  power  of expressing  who  the  individual  is. 
What  is  gradually  becoming  central  to  the  subjective  experience  today  are 
attitudes which pertain caring for the body. The latter takes on a great and 
important value in social relations. Our work consists of a theoretical study based 
upon psychoanalysis on identification. In other words, we begin by discussing the 
constitutive  aspects  pertaining  to  the  construction  process  of  an  identity, 
considering  the  fundamental  reference  to  the  body.  This  paper  contains  three 
chapters: in  the  first  one  we  deal  with  the  issue  of  the  body’s  centrality,  the 
overvaluation of an aesthetic pattern of thinness, youth and body perfection and 
the  connection  between  this  perfect  body  with  the  possibility  of  happiness.  In 
addition,  we  see  indistinctly  the  mutant  character  of  the  body,  which  loses  the 
statute of fatality conditioning the individual’s life. The body now becomes a reality 
which can be transformed according to the individual’s will. In the second chapter 
we  shall  address  the  matter  of  visibility  intrinsically  connected  to  the  ideal  of  a 
young  and  slim  body,  since  the individual’s recognition  depends  on how others 
see them, once the individual’s worth is defined by their appearance. In the third 
chapter  we  shall  address  the  Freudian  theory  of  identification,  considering  two 
levels  of  analyses,  the  first  pertaining  the  cultural  ideals  and  the  latter 
relationships  with  peers.  We  have  concluded  that  the  identification  process  in 
contemporaneity is less driven by the cultural ideals than by how individuals are 
seen by peers, considering that body appearance becomes the principle of social 
relevance. 
 
 
Keywords: identification, psychoanalysis, body, visibility, contemporaneity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
O tema desta pesquisa se relaciona aos dados sobre o crescente número 
de  cirurgias  plásticas  e  também  à  considerável  quantidade  de  programas  e 
reportagens veiculados nos media sobre este mesmo assunto. Em todos estes 
casos,  o  que  nos  interessou  foi  o  relato  das  pessoas  de  que,  com  as  mudanças 
corporais,  foi  possível  mudar  a  vida,  conseguir  um  novo  emprego  ou  um 
relacionamento amoroso. Isto nos despertou a intenção de pesquisar a importância 
do  corpo  na  constituição  da  identidade.  Assim,  esta  pesquisa  vai  refletir  sobre  a 
busca pelo corpo perfeito e a experiência de identidade pessoal. 
O  que  interessa  neste  estudo  é  o  tema  da  identificação.  O  importante 
neste assunto é o que move a conquista da identidade, de sorte que é ponto central 
pesquisar o lugar do corpo na produção da identidade hoje. 
No que se refere ao lugar que o corpo ocupa, é possível constatar que ele 
aparece  hoje  como  objeto  central  da  experiência  subjetiva.  Tal  constatação  é 
procedida por meio de informações de que o Brasil é um dos países que mais realiza 
cirurgias  plásticas,  dado  este  fornecido  pela  Associação  Brasileira  de  Cirurgia 
Plástica  para  o  ano  de  2007.  As  pessoas  parecem  se  entregar  sem  reservas  às 
cirurgias, preocupando-se apenas com os resultados. 
Constatamos também que, atualmente, as referências de família, religião 
ou classe social perdem a força para definir valores. O que importa é estar com o 
corpo perfeito. 
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Uma característica importante deste corpo nos dias atuais é que ele não 
implica uma condição de fatalidade com a qual é necessário conviver, não é fixo. Ele 
muda de acordo com o que a pessoa tenciona. Ele não representa uma identidade 
única do sujeito, mas a possibilidade de elaboração de novas histórias. 
Outras fontes de informação que indicam a centralidade do corpo são os 
programas de televisão que promovem sorteios para pessoas que querem realizar o 
“sonho de plástica”, mostrando o avanço do fenômeno da cirurgia para a obtenção 
do  corpo  idealizado  e,  por  intermédio  dele,  conseguir  transformar  a  história  e  a 
identidade pessoal. 
Temos  também  na  televisão  realitys  shows,  que  mostram  todo  o 
andamento de uma cirurgia plástica, e, nestes, as pessoas passam três meses longe 
de  suas  casas,  famílias  e amigos  e retornam  com  uma  grande  festa  para  que  os 
outros vejam a mudança. Em muitos casos, as pessoas não se submetem apenas a 
um procedimento, mas a uma ampla gama de cirurgias e procedimentos estéticos, o 
que resulta em uma transformação total em sua aparência. Muitas vezes ao final dos 
programas, todos  os  que passaram  pela  transformação ainda  participam  de  um 
concurso de beleza para eleição de quem ficou mais bonito. O que não se comenta 
é  que  todas  as  transformações  são  parecidas,  os  corpos  resultam  todos  de  um 
mesmo modelo, veiculado pela ciência e pelos media, no entanto, é um padrão que 
não é possível alcançar. 
Nesses  concursos,  também  podemos  notar  como  hoje  é  importante  o 
olhar do outro, assunto que trataremos mais adiante. Notamos esta importância, pois 
as pessoas não passam pelas cirurgias plásticas e se contentam com os resultados, 
mas participam dos concursos ou festas no seu retorno para mostrarem seu novo 
corpo ou rosto e se sentirem aprovadas por seus semelhantes. 
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Verificamos nestes programas que o relato das pessoas é sempre o 
mesmo, que as mudanças ou correções feitas no corpo transformam sua aparência, 
que  passa  a  se  aproximar  do  idealizado  por  elas,  e  isso conduz a  uma  mudança 
também na vida. Por exemplo, estas pessoas relatam que conseguem um emprego 
ou  um relacionamento amoroso. Há  ainda  casos mais extremos,  nos quais  as 
pessoas buscam a cirurgia para conseguirem ter o rosto de alguém famoso, a quem 
admiram. 
A cirurgia, no entanto, não é o único modo por meio do qual as pessoas 
mudam seus corpos. Temos as academias de ginásticas que, com suas máquinas, 
se  parecem  com  salas  de  tortura  e  que  estão  sempre  cheias  de  freqüentadores, 
buscando  esculpir  seus  corpos.  Nestes  locais,  acontece  outro  fenômeno,  descrito 
por Le Breton (2003), o body building, no qual o corpo é modelado sem descanso e 
o sujeito se dedica exclusivamente a sua aparência. 
Outros  fenômenos  também  aparecem  como  recursos  para  que  os 
indivíduos  possam  moldar  seus  corpos  de  acordo  com  o  que  acreditam  ser  seus 
desejos.  Dentre  eles,  podemos  citar  as  marcas  corporais,  como  tatuagens  e 
piercings. Estes podem ter diversos significados como, por exemplo, uma mudança 
no corpo para mudar a si mesmo ou servem para atrair o olhar do outro, mesmo que 
seja  o  olhar  de  poucos,  como  no  caso  de  marcas  que  são  feitas  em  lugares  de 
pouca visualização. 
Existe também a body art, na qual Le Breton (2003) nos mostra como o 
corpo  se  transforma  em  objeto  e  é  usado  para  questionamentos  e  críticas 
relacionadas  ao  social,  ao  cultural  ou  à  política.  São  performances  que  atacam  o 
corpo e, com isso, chegam a perturbar a platéia. 
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Todos os fenômenos citados acontecem nos dias de hoje e nos mostram 
uma característica da nossa sociedade que é a já citada centralidade que o corpo 
passou a assumir. O corpo hoje é central na experiência subjetiva. 
Portanto,  nosso  trabalho  não  é  analisar  estas  manifestações citadas  há 
pouco, mas sim a importância do corpo na atualidade, que possui a função de dizer 
quem  o  sujeito  é;  mostrar  sua  centralidade  no  processo  de  identificação.  Os 
fenômenos observados nos servem para constatação do fato de que o corpo hoje 
toma um lugar diferente do que ocupava, por exemplo, no início do século XX, época 
das  histéricas  de  Freud  (1893/1996a).  Naquele  tempo  o  corpo  era  motivo  de 
sofrimento  por  haver  a  necessidade  de  se  reprimir  desejos  sexuais.  Hoje,  no 
entanto, ele  se torna  fonte  de  sofrimento  por  ser  um  valor  social,  algo  que  vai 
aparecer para os outros e dizer  quem o  sujeito é e,  assim, ser ou  não aceito 
socialmente. 
 Dessa maneira, o indivíduo, que tinha anteriormente um suporte estável e 
seguro para construir sua identidade, baseando-se em regras e valores tradicionais 
como a família, o sexo, a classe social e a religião, não possui mais estes códigos. 
A sociedade  foi mudando e a ciência passou a interferir nestes valores. 
Todos estes foram vistos de outra maneira, por meio do cientificismo. Com isso, o 
desenvolvimento  de qualidades  morais, algo então buscado  pelos indivíduos, é 
substituído  pela preocupação com a saúde física. Cuidar de si deixa de ser a 
inquietação com as ações e a busca em se tornar uma pessoa correta e passa a ser 
o cuidado com o corpo e a busca por um corpo de acordo com o modelo. Assim, a 
ciência fornece o modelo de corpo e os media o divulgam. O sujeito passa a ter valor 
não  pelos  seus  atos,  mas  sim  pela  sua  aparência  e  o  corpo,  então  é  central  na 
experiência subjetiva. 
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Este modelo a que nos referimos é o estalão de corpo perfeito, um padrão 
no qual o corpo está sempre em forma, sem gorduras, bem trabalhado, magro, com 
músculos definidos, saudável e jovem. 
Um ponto importante é que este modelo está relacionado à consecução 
da felicidade. Assim, aquele que conseguir alcançá-lo, logrará também a realização 
pessoal,  por  meio  do  reconhecimento  do  outro,  mediado  pelo  emprego, 
relacionamentos amorosos, ou seja, a felicidade. O problema é que este padrão é 
impossível  de  ser  alcançado.  Com  isso,  chegamos  a  extremos  de  ouvir  pessoas 
dizendo que não têm corpo para ir à praia, isto é, não possuem o corpo exigido pelo 
modelo que é passado e que na maioria das vezes não condiz com a estrutura física 
das  pessoas.  Este  ponto,  no  entanto,  não  é  observado  por  estas  pessoas,  que 
continuam buscando atingir o ideal de corpo. 
 Outra característica do corpo na atualidade é que ele, como vimos, não 
encerra  um destino, ou seja, não  é necessário  ficar sofrendo com o corpo que se 
possui, pelo contrário, este corpo pode ser mudado para que, com a transformação, 
o indivíduo possa ter a história que quiser. 
Esta centralidade do corpo nos levou a duas questões – a importância da 
visibilidade nos dias de hoje e a identificação. A primeira teve seu inicio com a visão 
pública na Medicina. Desde a época da descoberta dos raios X, até as tecnologias 
de última geração, com os PET-scanners, a Medicina dá importância à visibilidade 
do corpo, revelando o interior, o visceral, tentando controlar uma parte do corpo que 
habita o sujeito, mas causa angústia por escapar ao seu controle. 
Com estas tecnologias, a Medicina prioriza a visão e relaciona a verdade 
ao visual.  Os diagnósticos deixaram de ser feitos mediante a escuta do paciente, e 
passaram a ser procedidos apenas por intermédio de exames. Acontece é que as 
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imagens  reveladas  nos  exames  mostram  um  corpo  fragmentado  e  objetivado,  o 
corpo da tradição da Anatomofisiologia. 
O  corpo  fragmentado  é  aquele  tomado  por  suas  partes  e  não  em  sua 
totalidade, o que difere da experiência subjetiva do corpo, que o toma por inteiro. E a 
forma objetivada coincide com aquele visto como objeto que pode ser modificado. 
Todas estas características são reproduzidas no âmbito  social,  na visão 
social do corpo, pois nosso corpo, segundo Ortega (2006), é constituído com suporte 
neste modelo fornecido pela Medicina e pelos media, objetivado, fragmentado, sem 
a dimensão subjetiva; o corpo como algo que temos e não como alguma coisa que 
somos.  
Dessa forma, o social absorve das tecnologias de imagem características 
do corpo na Medicina, como a desincorporação da subjetividade, na qual é possível 
ter  diferentes  imagens,  mudando  o  corpo.  Absorve  também  a  objetivação  da 
corporeidade, ou seja, o corpo visto como objeto, o qual possuo e posso mudar e 
que  pode  se  tornar  obsoleto,  pois  só  serve  ao  individuo  enquanto  pode  ser 
modificado. É o corpo que temos e não o corpo que somos. 
Este  modelo de  corpo  é  útil  para  o  sujeito,  na  medida  em  que  a  ele 
possibilita modificar suas partes e adequá-las à imagem que se intenta ter e passar. 
Assim, aquilo que o sujeito é pode ser modificado com a mudança no corpo, já que 
ele passou a ocupar um lugar central, pois define quem o sujeito é e também passou 
a ser modificado com facilidade. 
Como vimos, a visibilidade do corpo, tão importante na Medicina, causa 
influência  no  social,  transmitindo  as características  do corpo  na  área  médica  para 
este  no  meio  social  e  trazendo  também  outra  questão  fundamental.  Esta  é  a 
importância do olhar, de modo que, com a prioridade da visão, a importância de se 
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visualizar o corpo na Medicina também passou a ser fato no social. O olhar do outro 
passou a ter importância, é essa visão que vai afirmar se o sujeito tem valor ou não 
no social e isso acontece por meio da aparência do corpo.É necessário possuir um 
corpo que agrade ao olhar do outro, pois é pelo corpo que o sujeito mostra quem é. 
Ele é o que está na aparência. 
O olhar ocupa um lugar central, de modo que o reconhecimento do sujeito 
pelos outros sucede por intermédio do que ele mostra. E, com isso, o outro é o fim 
para alcançar o reconhecimento, que é ser visto. O importante é chegar ao ideal de 
corpo  a  qualquer  custo,  pois  isto  é  o  meio  de  obter  reconhecimento  e,  assim,  o 
interesse  recai  no  olhar  do  outro  para  que,  por  seu  intermédio,  o  sujeito  se  ache 
pertencendo ao social e obtenha reconhecimento. 
Isto  nos  leva à segunda  questão  –  a identificação.  Se  o  corpo vai dizer 
quem  a  pessoa  é,  ele  é  central  na  elaboração  da  identidade.  Então,  é  central  no 
processo de identificação. 
Freud  (1921/1996f),  nos  trouxe  uma  contribuição  acerca  da  idéia  de 
identidade.  Conforme  a  teoria  freudiana,  a  identidade  é  aberta,  contraditória  e 
inacabada.  A  identidade  é  um  trabalho  realizado  pelo  sujeito  e  não  um  destino, 
portanto, nos referimos a identificação e não a identidade. 
Ocorre,  porém,  é  que  antes  o  sujeito  tinha  valores  morais  bem 
sedimentados para pautar sua identidade, como família, religião e classe social, mas 
hoje  estes  valores  não  conferem  mais  suporte.  Atualmente  os  indivíduos  se 
identificam  com  modelos  de  corpo  que  os  media  e  a  ciência  divulgam,  ou  seja, 
valores diferentes, mas também passados pela cultura e que o sujeito se identifica e 
acredita ser um desejo seu. 
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Um  ponto  importante  é  que  a  identificação,  hoje,  é  diversa  daquela 
ocorrente na época em que Freud (1921/1996f) a descreveu. As pessoas, naquele 
tempo, se identificavam com um Grande Outro, algo que era maior do que o sujeito, 
como a família ou a religião, conforme acontece no Complexo de Édipo, identificação 
com suporte na referência à lei. Hoje, as pessoas se identificam com semelhantes; é 
uma identificação no nível especular.  Identificam-se todas a um mesmo modelo e 
necessitam  do  olhar  do  outro  para  sentirem-se  pertencentes  ao  social  e,  como  o 
corpo é central nos dias de hoje, o sujeito precisa ter um corpo que agrade ao olhar 
o outro. É o desejo dos semelhantes que move a identificação. 
Reportamo-nos a uma identificação especular e nos referimos, com isso, 
ao “Estádio do Espelho”, descrito por Lacan (1998). Nele a imagem do eu na criança 
é  formada  com  base  no  olhar  do  outro  e  é  o  que  está  ocorrendo  atualmente  na 
cultura, pois o outro é o espelho que com seu olhar diz quem o sujeito é, e assim, o 
sujeito se reconhece neste outro. Podemos cogitar em narcisismo, pois a imagem do 
sujeito é formada pelo olhar do outro. 
Dessa  forma,  ante  o  aumento  diário  da  busca  incansável  por um  corpo 
perfeito que trará felicidade, como forma de resolver os problemas e transformando 
a  vida  por  via  da  mudança  corporal  conforme,  apresentado  em  programas  de 
televisão,  revistas  e  na  fala  das  pessoas,  este  estudo  se  propõe  investigar  a 
identificação,  a  formulação  de  vida  subjetiva,  que,  atualmente,  acontece  tendo  o 
corpo como referência. Observa-se, nos exemplos dos programas de televisão, que 
o corpo é o fundamento,  é meio  de  feitura de identidades fluídas,  é um acessório 
para a mudança da vida. 
Com origem nesse ponto, tencionamos justificar a escolha da Psicanálise 
como  referencial  teórico  do  presente  ensaio.  A  abordagem  traz  um  aspecto 




 
18
importante,  que  é  o  fato  de  ela  fazer  uma  vinculação  do  sujeito  com  a  cultura  e, 
assim, é possível, por meio dela, analisar mudanças que ocorreram no social, como 
no caso da identificação e do lugar ocupado pelo corpo. Dessa forma, podemos ver 
que  esses  processos  passaram  por  transformações  e  estão  diferentes  do  que 
ocorria na época em que Freud os descreveu. Apesar dessas mudanças, porém, a 
Psicanálise  é  uma  elaboração  teórica  situada  como  atual  e,  que  por  meio  dela  é 
possível ler e analisar a realidade. 
Dessa maneira, este texto visará à compreensão do fenômeno da busca 
por um corpo perfeito na atualidade e se alicerçará no campo psicanalítico, desde 
Freud (1914/1996d), passando pelos desenvolvimentos teóricos feitos por Jacques 
Lacan (1986), cujos desdobramentos permitiram à Psicanálise pensar e aprofundar 
diversas questões. Além do terreno psicanalítico, a compreensão do fenômeno será 
feita  pelas teorias  de outros autores  contemporâneos,  como Contardo  Calligaris 
(1999),  Francisco  Ortega  (2004),  Jurandir  Freire  Costa  (2004)  e  Richard  Sennett 
(1988). 
A conjunção de problemas analisada com esteio no referencial teórico da 
Psicanálise  discutirá  conceitos  de  Freud  e  Lacan  e  relacionará  essas  concepções 
com  as  teorias  contemporâneas  antes  citadas.  Assim,  pretendemos  obter  uma 
interdisciplinaridade  que  é  rica  para  o  trabalho  de  entendimento  de  uma  nova 
subjetividade, na qual o corpo tem lugar primordial. 
Neste  ensaio,  serão  analisados  conceitos  como  narcisismo,  estádio  do 
espelho e identificação, visando ao esclarecimento do fenômeno da busca por um 
corpo perfeito e o entendimento da figura psicanalítica da identificação. 
Com arrimo no que foi expresso, possuímos alguns questionamentos que 
nortearam esta pesquisa: 
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– O que está em jogo na constituição da identidade pessoal e na busca 
pelo corpo perfeito? 
Hoje o processo de identificação está diferente. Por quê? 
Como o corpo ocupa lugar central na experiência subjetiva? 
Formulamos  também  uma  hipótese  para  este  relatório  de  pesquisa,  a 
seguir expressa: 
Para que o sujeito se sinta pertencendo ao social, o importante é o olhar 
do outro. Isto leva ao narcisismo, no qual o que importa é constituir o corpo de uma 
forma que seja interessante para o outro que dá o reconhecimento ao sujeito. 
Podemos citar como exemplo os realitys shows, descritos em passagem anterior. 
Nosso objetivo na pesquisa pode ser descrito da seguinte maneira: 
examinar  o  uso  do  corpo  na  consolidação  da identidade  pessoal  na 
atualidade. 
O método que escolhemos para discutir estas questões foi uma pesquisa 
teórica,  haja  vista  o  conteúdo  que  está  sendo  abordado,  vale  dizer,  estamos 
pesquisando o lugar que o corpo ocupa na elaboração da identidade; nosso objeto é 
o corpo no ato de identificação. Assim, o tema será analisado com apoio na literatura 
expressa em livros, revistas e textos avulsos. 
Utilizaremos os realitys shows  sobre cirurgias plásticas  apenas  como 
ilustração, pois nosso foco não é tratar desses expedientes estéticos, pois aparecem 
apenas ilustrando como o corpo é hoje um referencial para o sujeito. Procedemos 
como Ortega (2006) em seu texto, onde ele cita exemplos do cinema com objetivo 
de ilustrar e não como objeto de sua pesquisa. 
Os programas de televisão (reality shows) que ajudarão a ilustrar a crença 
na mudança  da identidade por via da transformação corporal foram escolhidos 
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porque retratam pessoas que buscam o corpo perfeito e acreditam que serão mais 
felizes e poderão mudar suas vidas, com a transformação. 
Cinco  programas  televisivos foram  selecionados  para  ajudar  a  ilustrar  a 
busca por um corpo ideal e a crença na mudança da identidade via alteração 
corporal, a saber: The Swam, Extreme Makeover, I Want a Famous Face, Dez Anos 
mais Jovem e A Verdadeira Idade. 
Para  ilustrar  o  tema,  também  serão  utilizadas  revistas  que  contenham 
anúncios  ou  matérias  sobre  o  ideal  de  corpo  belo  perseguido  com  a  crença  na 
mudança de identidade e de relação com o mundo. 
Então, com  esse  substrato,  o estudo  será  desenvolvido  em  capítulos, 
cada  um  tratando  de  um  assunto  relacionado  ao  tema  da  pesquisa.  O  segundo 
deles,  logo  após  esta  introdução,  será  sobre  a  atualidade,  os  fenômenos  que 
crescem a cada dia na busca de se obter um corpo perfeito para o reconhecimento 
do outro, a constatação da centralidade do corpo e a noção de corpo na Psicanálise 
e na teoria de autores contemporâneos, refletindo sobre essa idéia nos dias de hoje. 
Como base para pensar a ideação de corpo na Psicanálise, utilizamos o artigo de 
Lazzarini  e  Viana  (2006),  “O  corpo  em  psicanálise”,  e  textos  de  Freud,  como,  por 
exemplo,  “Três  ensaios  sobre  a  teoria  da  sexualidade”  (1905/1996b).  Na  reflexão 
sobre o corpo na contemporaneidade, um autor importante foi Le Breton (2003). 
O  terceiro  módulo  trará  a  visibilidade,  sua  importância  e  o  corpo  como 
objeto do olhar. Analisaremos a experiência corporal relacionada ao olhar, levando 
em consideração o fato de que isto ocorre no plano da Medicina com suas técnicas 
de  visualização  do  interior  do  corpo  e  se  estende  para  o  social,  nas  formas  de 
sociabilização.  Tomamos  como  base  Ortega  (2005)  por  possuir  amplo  estudo 
respeitante ao tema. 
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No quarto segmento, tratamos da identificação, como Freud a descreveu, 
e das mudanças ocorrentes na contemporaneidade. Pesquisamos, pois, o lugar que 
o  corpo  ocupa  nesta  identificação.  Para  isto,  os  textos  que  nos  serviram  de base 
foram “O Mal Estar na Civilização” (1930/1996h) e “Psicologia das massas e análise 
do eu” (1921/1996f). 
Nas considerações finais (5º capítulo), traçamos breve percurso do que foi 
discutido ao longo da pesquisa e expressamos as conclusões acerca do que move a 
formulação da identidade, hoje. 
Por  último,  é  importante frisar  a  relevância  do  estudo.  Assim,  teorizar 
sobre  a  identificação  e  a  centralidade  do  corpo  na  experiência  subjetiva, 
sobrepondo-se a qualquer outra dimensão identitária, e entendê-lo como não sendo 
algo que encerra um limite ou destino, trará repercussões clínicas. 
No  tocante  ao  social,  a  investigação  desses  problemas  contribuirá  para 
conhecer  e  entender  o  sentido  da  busca  por  um  corpo  ideal  e  a  relação  que  as 
pessoas  têm com o corpo  e umas com as outras, sendo tal investigação, por 
conseguinte,  importante  para  a  compreensão  da  realidade  atual,  de  uma 
subjetividade contemporânea e de um fenômeno social. 
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2 A CENTRALIDADE DO CORPO 
 
 
 
Neste  capítulo,  nosso  objetivo  é  investigar  o  lugar  do  corpo  na 
identificação, característica  da  atualidade. Nossa  hipótese é  de que  o corpo  se 
constitui  como  matéria-prima  e,  ao  mesmo  tempo,  sentido  do  trabalho  realizado 
sobre  si  mesmo  no  processo  de  identificação,  considerando,  como  exemplos,  as 
práticas  dominantes  que  modificam  o  corpo,  como  é  o  caso  da  cirurgia  plástica. 
Dessa maneira, começamos com a análise da concepção de corpo na Psicanálise, 
com Freud, especificamente, na qual a relação entre identidade e corporeidade é um 
fenômeno de superfície, referindo-se à interioridade, ao desejo inconsciente, que é o 
fundamento  da  subjetividade.  Em  seguida,  consideramos  uma  nova  forma  de 
experiência  subjetiva  do  corpo  definida  pelas  práticas  contemporâneas,  conforme 
Costa e Le Breton. Procuramos, então,  definir a posição do corpo nas práticas de 
identificação contemporâneas. 
Desse  modo,  neste  capítulo,  trataremos  de  saber  por  que  hoje o  corpo 
assume lugar  central  na  experiência  subjetiva.  Atualmente,  não  importam  idade, 
religião  nem  a  classe  social,  o que  realmente  conta  é  estar com  o  corpo perfeito. 
Trata-se do corpo magro, saudável, jovem e com músculos definidos. Desta forma, 
as instâncias sociais tradicionalmente produtoras de valores identitários, como igreja, 
etnia, e família, por exemplo, perdem a força de referência na experiência subjetiva e 
o modelo  de  corpo  jovem e saudável se constitui como  o ideal social. O corpo se 
constitui  como  ideal  que  se  sobrepõe  às  diferenças  étnicas,  religiosas,  sociais  e 
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geracionais.  Assim,  este  modelo  de  corpo  assume  o  sentido  de  fundamento 
norteador  do  trabalho  de  identificação  e  as  instâncias  antes  reguladoras  da 
identificação  toma  lugar  secundário.  Com  efeito,  o  corpo  se  constitui  como  objeto 
das  práticas  de  identificação,  independentemente  de  idade,  sexo  e  classe  social. 
Este fato resulta numa preocupação com o corpo, ao exigir que ele esteja dentro dos 
padrões de beleza do momento, quer dizer, magro, saudável e jovem. 
Podemos constatar a importância central atribuída a esse ideal de corpo 
perfeito no fato de o Brasil ser um dos países que mais realiza cirurgias plásticas, 
dado  este  fornecido  pela  Sociedade  Brasileira de Cirurgia Plástica, segundo artigo 
de Adriana Farano (2005), o qual também revela  que, no ano de  2006, foram 
realizados  800  mil  procedimentos.  Muitas  pessoas  gostam  tanto  do  resultado  que 
não  ficam  satisfeitas  com  apenas  uma  operação  e,  apesar  da  dor,  não  medem 
esforços  para  mudar  a  aparência  do  corpo  e  do  rosto.  Nos  media,  são  vários  os 
exemplos  de  pessoas  viciadas  em  plástica.  Podemos  mencionar,  para  ilustrar,  o 
caso de Michael Jackson, que já fez tantos procedimentos que seu médico o proibiu 
de fazer mais algum. A mesa de operação tornou-se, com isso, uma das etapas da 
conquista do visual que agrade por completo à imagem refletida no espelho, talvez a 
etapa mais desejada, por trazer resultados mais rápidos. 
As pessoas se entregam à cirurgia sem reservas, sem um tempo para a 
reflexão,  tomando  rapidamente  a  decisão  de  operar-se  e  preocupando-se  apenas 
com o resultado, se, de fato, ficará bom. Dessa maneira, um público cada vez mais 
amplo e diversificado chega aos consultórios em busca de um maior bem-estar com 
o  corpo.  Consoante  Farano  (2005),  os  homens  e  os  jovens  também  estão 
recorrendo à plástica. 
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Ainda de acordo com Farano (2005), os cirurgiões dividem os pacientes 
em três grupos, relacionados ao motivo que levou o paciente a buscar a cirurgia. Em 
um dos grupos, o motivo é atenuar os efeitos do tempo; o outro grupo são pessoas 
que querem eliminar imperfeições físicas e estéticas, e o terceiro, que aumenta nos 
últimos anos, tem a meta de esculpir um corpo perfeito mediante cirurgia. 
Daí constatarmos  hoje  a  busca  desenfreada  desse ideal,  em virtude da 
supervalorização  de  um  padrão  estético,  segundo  o  qual  o  corpo  deve  ter  uma 
aparência magra, saudável e com formas bem definidas, no entanto, esse padrão é 
impossível  de  ser  alcançado.  Ao  mesmo  tempo,  há  uma  ligação  entre  o  ideal  de 
corpo  perfeito  e  a  possibilidade  de  alcançar  a  felicidade  completa  e  a  realização 
pessoal,  que significa ser reconhecido  pelos outros de várias maneiras, como, por 
exemplo,  ser  desejado  ou  obter  um  emprego  almejado.  Tal  reconhecimento  está 
subordinado à correspondência entre o corpo individual e o modelo. 
Um ponto importante sobre a experiência corporal na atualidade é que as 
pessoas não ficam mais sofrendo com o corpo que possuem. Este não é mais uma 
fatalidade,  algo com o  qual  é  necessário  conviver. Há a  possibilidade  de mudar o 
que  não  agrada  por  intermédio  das  cirurgias.  Assim,  o  trabalho  que  o  indivíduo 
realiza sobre si, ou seja, o cuidado sobre si, é o cuidado com o corpo, diretamente 
relacionado com o sentido de felicidade, como visto há pouco. O sujeito, por meio 
desse  trabalho  sobre  seu  corpo,  consegue  a  realização  de  si  pelo  do 
reconhecimento do outro. 
O  corpo,  dessa  forma,  muda  de  acordo  com  o  que  a  pessoa  quiser  e, 
assim,  é  possível  constituir  várias  imagens.  Ele  não  expressa  mais  a  identidade 
única  do que  se  é;  as  pessoas  mudam-no,  sentem-se diferentes  e  elaboram uma 
nova história. A relação do indivíduo com seu corpo não é mais a de um referencial 
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fixo e imutável. O corpo continua sendo usado como referência, mas ele pode ser 
mudado  desde que  haja  desejo do sujeito,  de acordo  com  a forma pela qual este 
quer ser reconhecido pelos outros. 
 Freud  (1921/1996f)  formulou  a  idéia  de  identificação,  rompendo  com  a 
noção de  identidade.  Conforme  suas  ideações,  a  constituição  da  identidade  era 
divisada  como  não  sendo  algo  fixo.  O  sujeito  possui  identidades  abertas, 
contraditórias, inacabadas e fragmentadas. Ele é feito do reconhecimento pelo olhar 
do outro e é insatisfeito no que se relaciona a este reconhecimento, pois isto não lhe 
dá a certeza quanto ao seu ser, já que a identidade não é fixa. Este é o fenômeno 
observado hoje – a identificação antes diretamente relacionada à história do sujeito, 
atualmente  se torna  autônoma,  se  desliga das  referências  pessoais  e  não  é  mais 
vista  como  continuidade.  Desse  modo,  é  possível  se  ter  qualquer  história, 
independentemente da história individual e o corpo serve como local através do qual 
se pode dizer o que se é e ter diferentes imagens.O olhar do outro hoje incide sobre 
a  aparência  do  indivíduo  e  não  mais  sobre  suas  ações  e, tampouco,  é dominado 
pelo interesse de perscrutar os desejos mais secretos. 
Nos programas nacionais e internacionais de televisão, nos quais pessoas 
são sorteadas para realizar o “sonho da plástica” ou uma “transformação radical” em 
reality  shows,  como  também  em  relatos  de  pacientes  de  clínicas  de  cirurgias 
plásticas, observa-se o avanço deste fenômeno, no qual as pessoas falam de uma 
mudança de identidade com a mudança no corpo. O sujeito é o que aparenta ser, ou 
seja, ele é reconhecido pelos outros por sua imagem e não mais por seus atos ou 
intenções. O corpo é o critério absoluto para reconhecimento pessoal. Esta é outra 
base que nos faz concluir pela centralidade do corpo nos dias de hoje. 
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Podemos dizer, dessa forma, que o corpo é o meio e o fim que orienta a 
formulação da identidade; veículo pelo qual o indivíduo mostra quem é, e é o que se 
vê. Esta identidade não é fixa, pois o sujeito pode ter a história que quiser apenas 
mediante  a  transformação  do  corpo.  O  eu  se  torna  autônomo,  realizando-se  no 
corpo. Esse eu é autônomo no sentido em que o sujeito pode ser o que quiser, pode 
criar diversas imagens de si, apenas modificando seu corpo. 
No programa Extreme makeover, da rede de televisão ABC, dos Estados 
Unidos,  aparecem  relatos  de  transformações  nas  quais  o  corpo  é  submetido, 
transformando  a  história  e  a  identidade  da  pessoa;  uma  mudança  corporal  e  não 
subjetiva. Um dos participantes do programa, Nathaniel, diz sentir-se frustrado, pois 
é  rejeitado  em  diversos  trabalhos  por  sua  aparência;  ele acha  que,  mudando  seu 
corpo, pode ser um vencedor. Observa-se que a crença expressa nesse relato é a 
de que o indivíduo pode ser aceito para um trabalho por sua aparência e não por 
suas habilidades. Outra participante, Christina, 25 anos, é tímida, jamais gostou de 
sorrir  e  nunca  teve  um  relacionamento  amoroso.  Ela  acredita  que  pode  começar 
uma vida nova se passar por diversas cirurgias e mudar sua aparência, tornando-se, 
pois, desejada. 
Encontramos o mesmo tipo de relato no programa I want a famous face, 
da rede de televisão MTV. Kelly, que participou do programa, deseja ter o rosto de 
uma  atriz de  cinema,  Jennifer  Aniston,  e acredita  que, com o  novo  rosto e  outros 
procedimentos  cirúrgicos,  como  uma  lipoescultura,  ela  ficará  confortável  com  sua 
aparência, aumentará sua auto-estima e terá nova relação amorosa. Já Martin é um 
garoto de dezoito anos que deseja parecer com o cantor Ricky Martin. Ele espera 
que, com a cirurgia plástica, possa conquistar a mulher de seus sonhos. 
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Todos esses relatos ora citados demonstram que, atualmente, a questão 
relacionada a quem se é, ou seja, a pergunta “quem sou?”, não parece importar. E o 
foco passa a ser a forma pela qual o indivíduo pode se transformar em outra pessoa 
e  cuja  aceitação  é  medida  por  ganhos  concretos,  tais  como  empregos  e 
relacionamentos amorosos. 
Assim, um ponto importante é que o corpo é visto hoje como mercadoria, 
objeto de circulação, moeda corrente mediante a qual se faz pertencer ao social. Há 
um  culto a  ele  por  meio  da  tecnologia,  da  Medicina,  da moda, das  academias de 
ginásticas,  dos  centros  de  estética  e  de  produtos  de  beleza,  que  transformam  os 
homens em servos de sua aparência. A aparência é o mais relevante, o que leva a 
um grande investimento na auto-imagem. 
Considerando,  então,  a  especificidade  da  posição  do  corpo  na 
experiência  da  atualidade  e  sua  centralidade,  nos  propomos  examinar  a  idéia  de 
corpo  que  marcou  o  surgimento  da  Modernidade,  inaugurado  pela  Medicina 
moderna e pela Psicanálise. São referências importantes sobre o tema na medida 
em que inauguraram saberes e práticas científicas em torno da experiência corporal 
do  indivíduo.  A  Medicina  anatomopatológica  estabelece  a  natureza  orgânica  dos 
fenômenos corporais e a Psicanálise ressalta a experiência de prazer e desprazer 
como  constitutiva  da  subjetividade,  pois  a  experiência  corporal  em  Freud  aponta 
para o prazer, organizado pelo desejo, e isso remete à interioridade. 
Desse modo, com a Anatomopatologia e a Psicanálise, engendra-se uma 
forma  de  experiência  humana  fundada  na  corporeidade,  conforme  indicações  de 
Pinheiro  (2006),  ou  seja,  corpo  e  alma  se  constituem  como  dimensões  de  uma 
mesma realidade, qual seja, o indivíduo vivo, rompendo, assim, com a concepção da 
dualidade humana entre o corpo e a alma, com suporte no pensamento cartesiano. 
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Talvez não seja incorreto dizer que o corpo se torna objeto social na medida em que 
a experiência do indivíduo é determinada pelo olhar do outro e este olhar é orientado 
pelo critério da Medicina, qual seja, o corpo saudável, belo, longevo e jovem. 
Assim, queremos examinar em que medida essas formas de relação com 
o corpo na contemporaneidade podem ser entendidas à luz da relação subjetividade 
e corporeidade, tal como estabelecido pela Psicanálise. 
Pressupomos,  com base  nos  estudos  de  Costa  (2002),  que  a diferença 
entre a idéia de corpo que orienta as práticas contemporâneas e o conceito de corpo 
freudiano  é  que  esta  última  remete  à  interioridade  e  não  à  aparência,  como  é  a 
experiência  corporal  hoje.  Significa  dizer  que,  o  corpo  hoje  se  constitui  como 
referência da experiência subjetiva pela sua exterioridade e não pela interioridade, 
tal  como  a  teoria  psicanalítica  pressupõe.  Já  em  relação  a  Anatomopatologia, 
conforme indicações de Ortega (2005), o modelo corporal é o cadáver ou o corpo 
doente. Hoje, com a Biomedicina, é o corpo com vida, visto através de imagens em 
exames modernos, sem precisar morrer para ser exposto. 
A  Medicina  moderna  é  anatomopatológica  e  ela aparece  no final do 
século  XVIII,  implicando  uma  ruptura  com  a  Medicina  classificatória  das  espécies 
patológicas.  De acordo com  Foucault (1963),  trata-se de uma nova concepção 
médica, na qual o saber diz respeito ao indivíduo doente e a doença se define como 
fenômeno corporal. A Medicina sobrepõe individualidade orgânica e subjetividade. E 
isto porque a subjetividade constituída, nesse momento, refere-se à experiência da 
corporeidade,  ou  seja,  a  experiência  de  si  está  subordinada  ao  corpo.  A 
Anatomopatologia  inventa  o  corpo,  isto  é,  antes  dela,  o  corpo  não  era  referência 
para a experiência subjetiva. 
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A doença, como vimos, é vista como uma lesão corporal e não mais como 
uma  essência  patológica;  ela  é  referida  ao  corpo  e  os  sintomas  não  são  mais  a 
doença  em  si,  mas  referência  às  lesões.  O  corpo  é  o  espaço  da  doença  e  está 
ligado à noção de vida e morte. Ambas as idéias dizem respeito ao funcionamento 
corporal e suas condições de existência. A morte é localizável no corpo e significa a 
ausência  de  atividade  deste.  Já  a doença  retrata  uma  forma  de  vida  inadequada. 
Vida, morte e doença todas são visíveis corporalmente. 
Essa  concepção  de  vida,  morte  e  doença  como  realidade  corporal  cria 
certa forma de relação do  homem  consigo mesmo. Na  perspectiva  de Pinheiro 
(2006),  tal ocorre  porque  o  problema  da doença,  da  vida  e da  morte  só  pode  ser 
qualificado  quando  se  leva  em  conta  a  individualidade  orgânica  de  cada  ser  vivo. 
(p. 7). Com isso, o objeto do saber médico passa a  ser a  existência de cada 
indivíduo. 
Esse cuidado médico individualizante faz com que o sujeito esteja sempre 
preocupado com sua  saúde, a qual  depende do estilo de vida que leva, se é 
saudável ou não. Isso faz com que o indivíduo tenha uma prática de auto-regulação 
direcionada  a  exercícios  físicos,  alimentação  e  higiene.  Assim,  a  atenção  médica 
volta-se  para  a  conduta  individual.  Essa  prática  da  Medicina  apresenta-se  como 
meio de amenizar o sofrimento derivado da finitude do ser vivo. 
Desse  modo,  o  cuidado  com  o  corpo  acontece  em  virtude  de  uma 
inquietação em relação a si, à maneira de estar no mundo, que leva a possibilidades 
de uma vida saudável. A vida é uma realidade corporal e a razão da disciplina, pois, 
juntamente com  a  doença  e  a  morte, depende  de como  está  o  corpo,  se está 
saudável ou não, e de como o indivíduo vive e se comporta, isto é, se possui hábitos 
adequados para viver bem. 
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Para  que  haja  esse  cuidado  de  si,  o  sujeito  deve  se  reconhecer  como 
autônomo e também responsável, capaz de tomar decisões saudáveis e definir seu 
destino.  
Hoje, entretanto, o cuidado com o corpo possui um objetivo diferente, pois 
aparece por meio de uma preocupação com a imagem corporal, para que o indivíduo 
possa ser aceito pelo outro por sua aparência e não mais um cuidado com o corpo 
para que se tenha hábitos saudáveis a fim de se evitar a doença e viver melhor. 
Na compreensão de Pinheiro (2006), 
 
Portanto, não incorreremos em erro ao enfatizar que com a racionalidade anatomo-
patológica  se  estabelece  uma  relação  de  dependência  entre  identidade  pessoal  e 
corporeidade.  A  identidade  está  circunscrita  aos  limites  corporais,  não  sendo 
possível extrapolá-los. O corpo encarna o destino inexorável da existência humana. 
Entretanto o homem pode evitar a doença e, conseqüentemente, a morte através do 
adestramento de seus hábitos e comportamentos, instaurando, assim, uma pratica 
permanente de autocontrole. (p. 9). 
 
Este  é,  então,  o  lugar  do  corpo  na  Medicina,  é  o  organismo,  local  de 
lesão,  sobreposição  da  individualidade  orgânica  e  subjetividade,  é  o  corpo 
encarnando o destino. Aqui é perceptível mais uma diferença na atualidade. Hoje, o 
corpo não encerra mais o destino, pois é possível mudá-lo e criar outras imagens e 
histórias. Apesar destas diferenças, entretanto, a Medicina trouxe o corpo para ser 
referência na experiência subjetiva, o que ainda ocorre hoje, apenas com algumas 
particularidades, como a possibilidade de mudanças no corpo. 
Situado  no  campo  inaugurado  pela  Anatomopatologia,  Freud 
(1914/1996d)  considera  o  corpo  desde  a  experiência  prazer/  desprazer  como 
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fundamento  da  experiência  subjetiva,  ou  seja,  trata-se  da  referência  ao  corpo 
pulsional  sobreposto  ao  corpo  anatômico.  Na  Psicanálise,  a  noção  de  corpo 
especifica-se  pelo  seu caráter  erótico.  Freud  (1914/1996d)  enfatiza os imperativos 
pulsionais e a lei do desejo como fundamentos da subjetividade e não a aparência 
pessoal. 
Nas  lições  de  Lazzarini  e  Viana  (2006),  muito  se  falou  a  respeito  de  a 
teoria psicanalítica haver negligenciado o corpo, em razão da ênfase que ela confere 
à linguagem.  A reflexão sobre o corpo acompanha, porém, o trajeto da Psicanálise, 
a qual começa a pensá-lo por meio do corpo na histeria. Com as histéricas, Freud 
formula a tese de que a doença aponta para outra ordem de fenômenos, que não 
são orgânicos. Essa outra ordem é o aspecto sexual e este, por sua vez, é pulsional. 
Assim, a histeria já implica uma concepção do corpo sexualizado.  
Com  a  teoria  freudiana,  o  corpo  assume  um  sentido  relacionado  à 
experiência  de  prazer  e  evitação  de  desprazer.  Pelo  prazer,  as  relações  com  os 
outros  se  estabelecem.  Com  esta  relação  do  corpo  com  o  prazer,  a  Psicanálise 
passa a analisar o corpo com a teoria das pulsões, situando, assim, a questão do 
corpo pulsional. Em seguida, com o desenvolvimento da teoria freudiana, mediante o 
narcisismo  e  a  formulação  da  segunda  tópica,  há  maior  desenvolvimento  das 
concepções a respeito do corpo. 
Ainda  na  esfera  do  pensamento  de  Lazzarini  e  Viana  (2006),  a 
Psicanálise começou a pensar o corpo quando se viu diante de um corpo adoecido, 
no  qual  os  sintomas  apareciam  sem  que  houvesse  uma  lesão  e  a  Medicina  não 
conseguia explicar este fato. A Psicanálise hoje, no entanto, não apreende o corpo 
apenas como um corpo doente, aquele da queixa somática, mas o percebe com um 
todo,  que funciona  de forma  coerente  com a  história  do  sujeito. Isto  porque  o eu, 
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para esse campo de conhecimento, é um eu corporal, ou seja, o eu e o corpo são 
realidades concomitantes. 
Freud  (1905/1996b),  na  teoria  da  sexualidade,  inicia  uma  revolução  na 
idéia  de  corpo.  Desde  o corpo  biológico, movido  pela  necessidade,  no  qual a 
sexualidade era vista apenas como função reprodutiva, ele desenvolve a noção de 
corpo  erógeno,  regulado  pelo  princípio  do  prazer,  inserido  na  linguagem,  na 
representação, na significação e na memória. Essa é a perspectiva psicanalítica do 
corpo, ou seja, um corpo visto por outro olhar, que percebe um eu corporal e não 
apenas o corpo biológico. 
Segundo Lazzarini e Viana (2006), Freud, no início de sua teoria, pensa o 
corpo através do corpo sintoma na histeria. As doenças nervosas do final do século 
XIX e início do século XX possuíam sintomas incompreensíveis para a Medicina, por 
não  apresentarem  um  fundamento  orgânico.  Freud  começou  a  questionar  esses 
sintomas  e  a  tentar  compreender  essas  doenças  e  o  funcionamento  da  psique. 
Assim, desenvolveu seu método de trabalho. 
Quando ele fica atento à fala das histéricas, consideradas mentirosas por 
possuírem sintomas sem nenhuma lesão encontrada no organismo, percebe que as 
pessoas  dizem  mais  do  que  pensam  estar dizendo, ou  seja, os  sintomas  que 
aparecem  no  corpo  também  possuem  um  significado.  Com  isso,  Freud  cria  o 
inconsciente com a noção de recalque, percebendo que as coisas incompreensíveis 
de que as pessoas se queixam têm um sentido desconhecido, inconsciente. 
No entendimento, ainda, de Lazzarini e Viana (2006), após a criação do 
inconsciente,  Freud,  pelos  relatos  de  seus  pacientes,  observa  que  as  idéias 
recalcadas  e  que  produziam  efeitos  com  base  no  inconsciente  possuíam  um 
significado  sexual  proveniente  do  corpo,  pois  a  vida  sexual  das  pessoas,  nessa 
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época, era motivo de infelicidade, em decorrência da repressão sofrida. A palavra, 
na  histeria,  mostrou  que a  cena  da qual  a  paciente  se lembrava era sempre uma 
experiência  sexual precoce,  na  qual  o sujeito  é  imaturo  sexualmente.  Surge, para 
Freud, a sexualidade infantil na determinação dos sintomas e fantasias histéricas. 
A fala da histérica afeta o corpo. Ela mostra algo de si no corpo por meio 
do  sintoma.  O corpo,  na histeria, é  o espaço  no qual os conflitos  internos se 
expressam.  E, com  esse discurso,  aparece  um conflito  inconsciente que remete  a 
um desejo sexual. Assim, o corpo da histérica, pela conversão, expressa o psíquico, 
obedecendo à lei do desejo inconsciente, coerente com a história do sujeito. 
Dessa maneira, com a clínica das histéricas, Freud (1893/1996a) começa 
a pensar a noção de corpo na Psicanálise e rompe com a Medicina, afirmando que o 
corpo da histeria não pode ser o da Anatomia. 
Neste  mesmo  estudo  de  Freud,  o  corpo  é  marcado  pelo  desejo 
inconsciente, sexual e perpassado pela linguagem e traz à tona a lógica do erotismo 
e do desejo, contrapondo-se ao corpo biológico, dos órgãos e sistemas funcionais. 
Depois do corpo da histeria, foi sendo constituída uma metapsicologia do 
corpo em Freud. O conceito de pulsão é fundamental e é definido como o limite entre 
o psíquico e o somático. 
A postulação da sexualidade infantil, nos primórdios da teoria freudiana, 
foi  uma  revolução  e  dizia  que,  na  medida  em  que  as  crianças  também  eram 
permeadas  pelas  pulsões,  elas  também  eram  sexualizadas.  Assim,  a  sexualidade 
não apareceria apenas na puberdade, com objetivo de união sexual, mas já estava 
presente na infância. 
Com  as  histéricas,  Freud  (1893/1996a)  observa  uma  cena  de  sedução 
precoce, com um adulto perverso que seduz a criança. Isso produz um trauma que é 
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recalcado  e  produz  efeitos.  Como  Freud  ainda  não  tinha  formulado,  entretanto,  a 
teoria da sexualidade infantil, mas sim a teoria da sedução, propõe o trauma em dois 
tempos:  a  cena  inicial,  que  era  vivida  pela  criança  imatura  e,  por  isso,  não  tinha 
efeito imediato,  e  o  segundo tempo, na puberdade, quando outra cena  evocaria a 
primeira e assumiria o valor traumático. 
Depois, Freud (1905/1996b) questiona sua teoria da sedução e a supera. 
Isso implica duas descobertas: o papel da fantasia e a sexualidade infantil. A cena 
de sedução passa a ser ligada aos cuidados maternos necessários, uma vez que o 
bebê  precisa  do  outro  para  sobreviver.  E  é  isso  que  introduz,  segundo  Freud,  a 
sexualidade na criança. Essa ligação tem um conteúdo sexual e está imbricada na 
constituição do eu, já que este se constitui na presença do outro, esse outro como 
objeto.  
Para Freud (1905/1996b), a sexualidade é polimorfa, ou seja, possui uma 
pluralidade  de  objetos  possíveis,  e  o  corpo  sexual  está  fragmentado  em  diversas 
zonas erógenas, que são locais privilegiados nos quais se estabelecem as relações 
entre o dentro e o fora do corpo. 
O conceito de  pulsão ancora  o  psiquismo no  corpo,  pois se  constitui 
fronteiriço  entre  o  anímico  e  o  somático.  Por  um  lado,  ela  aponta  para  o  corpo, 
entendido como fonte de estimulação constante e exigência de trabalho imposta ao 
anímico e, por outro, aponta para o psíquico, como sede das representações. Com 
isso, Freud (1905/1996b) muda a concepção de dualismo mente-corpo que havia na 
época, pois a pulsão é o representante psíquico de estímulos do corpo.  Para tanto, 
ele  precisou  fazer  a  oposição  entre  organismo  e  corpo.  O corpo  pulsional  não  se 
identifica com o conceito biológico de somático e pode ser auto-erótico, narcísico e 
objetal. 
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O pensamento moderno implica uma ruptura, conforme Lazzarini e Viana 
(2006), com a visão cartesiana da dualidade mente-corpo, ou seja, deixam de existir 
duas  realidades  –  o  eu  pensante  e  o  corpo.  Este,  na  Medicina,  entretanto,  é 
somático, funcional, sexual, no sentido de função reprodutiva. Tudo é reduzido ao 
orgânico, enquanto, que sob o prisma de vista psicanalítico, o corpo é apreendido 
como domínio de prazer, o qual define o sentido da experiência. 
Na primeira dualidade pulsional, há oposição entre as pulsões sexuais e 
as  de  autoconservação.  As  primeiras  se  referiam  aos  objetos,  ao  passo  que  as 
outras diziam respeito ao eu. 
A descoberta de outro tipo de  escolha objetal, na qual  se toma a  si 
mesmo como objeto amoroso, levou à erotização do eu e, assim, as pulsões do eu, 
considerando as de ordem sexual e as de autoconservação, passaram a coexistir. 
Dessa  maneira,  com  o  eu  e  os  objetos  polarizando  a  sexualidade,  aparece  uma 
libido  do  eu  e  uma  libido  do  objeto,  marcado  pelo  fato  de  a  qualidade  do 
investimento ser sempre sexual e pela sua direção. 
Com  o  desenvolvimento  da  teoria  psicanalítica,  Freud  avança  em  seu 
pensamento a respeito do corpo. Observa-se, com o narcisismo, que o corpo, além 
de ser pulsional, é um princípio de subjetivação, em conseqüência do surgimento da 
imagem  corporal.  Com  o  narcisismo,  as  pulsões  antes  dispersas  no  bebê  se 
unificam  e  proporcionam  uma  imagem  de  completude,  que  é  o  início  da 
subjetivação.  O  narcisismo  em  Freud  (1914/1996d)  corresponde  a  uma  etapa  na 
assunção do corpo próprio. 
No início, quando o indivíduo ainda é um bebê, o seu ego está investido 
de pulsões que satisfazem a si mesmas; é o auto-erotismo, um estado original da 
sexualidade  infantil  antes  do  narcisismo  e  no  qual  a  pulsão  sexual  está  ligada  à 
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excitação  de  uma  zona  erógena,  conseguindo  satisfação  sem  ser  necessário  um 
objeto  externo.  Nessa  fase,  o  prazer  é  retirado  da  manipulação  de  um  órgão  e 
mostra, em um mesmo local corpóreo, a fonte e o objeto da satisfação. 
Inicialmente, as zonas erógenas estão dispersas no corpo, que, depois, é 
unificado, formando um corpo totalizado. Isso se ordena em torno de uma imagem 
corporal estabelecida por intermédio do outro. Dessa forma, no narcisismo, o corpo 
começa a ser elevado à condição de si por sua erotização. Essa passagem para a 
unidade possibilita a emergência do eu e do corpo e é a passagem do auto-erotismo 
para o narcisismo. 
Podemos observar que o corpo polimorfo, que é o corpo do bebê, no qual 
há uma dispersão da pulsão, é diferente do corpo narcísico, no qual há uma unidade 
corpórea realizada pela presença do outro, que é o correlato da constituição do eu. 
O que organiza o eu é a imagem do corpo. Este localiza o indivíduo no mundo e isso 
se acontece através do espelho do olhar do outro. 
Podemos  dizer  que  o corpo  da  alteridade  é  aquele no  qual o  outro 
aparece, é o do narcisismo secundário, que passou pelo complexo de Édipo e pela 
castração. A unificação do corpo, que antes era experimentado como fragmentado e 
as pulsões estavam dispersas, dá-se pelo olhar do outro, que é constitutivo do eu. 
Este  não  existe  fora  do  referencial  do  outro  e  se  constitui  pela  unidade  corporal. 
Esse  outro  é  o  olhar  idealizante  dos  pais,  que  mostra  a  criança  como  perfeita.  A 
perda  dessa posição  idealizada  pelos  pais  faz  com  que  o  sujeito  rompa  com  a 
alienação narcísica e passe a reconhecer a existência de outros. 
 Por fim, há uma reflexão sobre o corpo à luz da segunda tópica, na qual 
ele é o próprio, a primeira pessoa. 
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Na  segunda  tópica,  Freud  (1923/1996g)  considera  que  o  eu  é 
essencialmente  corporal,  a  projeção  de  uma  superfície,  passando  a  estar 
relacionado  com o  espaço, com  a imagem e  com o  corpo.  Houve,  então,  uma 
mudança na concepção corpórea, surgindo outra economia da sexualidade. 
Para  Lazzarini e Viana (2006), aparece outra ordem  corporal,  na  qual a 
dor e a morte são primordiais, ao lado do erotismo. Isso acontece com o conceito de 
pulsão de morte e masoquismo. 
A  primeira  teoria  freudiana  das  pulsões  fazia  oposição  entre  a 
sexualidade e a autoconservação, e a segunda faz oposição entre pulsão de vida e 
pulsão de morte. 
Na primeira dualidade, a pulsão sexual tem a libido como sua energia, sua 
economia é regida pelo princípio do prazer e ela busca a satisfação em um objeto 
fruto da fantasia. Já as pulsões de autoconservação têm, como energia, o interesse 
e estão a serviço do eu, visando à autoconservação do indivíduo. Elas necessitam 
de um objeto real e, por isso, funcionam com o princípio da realidade. 
Com  o  conceito  de  narcisismo  (Freud,  1914/1996d),  ficou  claro  que  as 
pulsões sexuais podiam retirar a libido investida nos objetos e fazê-la voltar sobre o 
próprio eu, uma libido narcísica. Foi, porém, com a introdução do conceito de pulsão 
de  morte  que  o  dualismo  assumiu  sua  forma  definitiva.  As  pulsões  de 
autoconservação e as sexuais são unificadas como pulsões de vida, cuja energia é a 
libido. Sua tendência é conservar as unidades vitais e se contrapõem à pulsão de 
morte, cuja energia é a destrutividade e a tendência é igualar as tensões e retornar 
ao estado inorgânico, que é o estado de repouso absoluto. 
Com a pulsão de morte, Freud pôde elucidar melhor algumas questões e 
fazer uma reafirmação da essência do inconsciente, que é a mutação da função da 
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sexualidade, isto é, se a função de Eros é a coesão, a pulsão de morte vem para 
destruir as coisas. 
Explanamos,  com  certo  grau  de  detalhamento,  esses  conceitos  para 
observar  a  evolução  da  teoria  de  Freud  e  com  isso  poder  entender  também  seu 
desenvolvimento no que concerne ao conceito de corpo em sua obra. 
Em  relação  à  idéia  de  corpo,  Freud  (1923/1996g)  a  pensa  associada  à 
noção de eu, pois, na segunda tópica, com o narcisismo, observamos que o eu se 
constitui  com  apoio  na  imagem  corporal  e  está  organizado  pelo  princípio  da 
realidade, de forma que o controle da motilidade é uma das funções que compete a 
ele e, para cumprir sua função, ele se destaca do id. Assim, é ao eu que se atribui a 
corporeidade, por estar voltado para a realidade, diferente do id. Nesse sentido, o eu 
é fundamentalmente corporal. Isso quer dizer que o eu e o corpo estão estruturados 
na lógica das superfícies. Aquele não é análogo a este, mas a subjetividade emerge 
segundo a lógica corporal da projeção. 
Desse modo, o eu, para Freud, é corporal; eu e corpo estão associados, 
constituem-se juntos. Nossa hipótese é de que, atualmente, também seja possível 
observar  esta associação  entre o  eu e o  corpo,  porém com  uma diferença: a 
aparência do corpo pode ser mudada; o que o  indivíduo é  corporalmente, sua 
aparência, não é o que mais interessa, o importante é se transformar para ser feliz. 
 A  finalidade  de  se  ter  um  corpo  perfeito  é  ser  olhado,  mudar  para  ser 
visto; é o olhar do outro, o narcisismo. Conforme a teoria de Freud, a experiência do 
eu já  se constitui  pela  imagem,  pelo  olhar  do outro.  Acreditamos é  que hoje  a 
imagem  parece  se  deslocar  da  referência familiar do  desejo da mãe,  do  pai,  e se 
ligar às imagens veiculadas pelos media e pela Medicina, mas estas modificações 
do corpo continuam a passar pelo olhar do outro, apenas, é um outro diferente, não 
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mais a mãe ou o pai. Conforme as idéias de Costa (2004), o que dá sentido à vida 
hoje é a ciência, pois valores como a família e a religião são inscritos no cientificismo 
e a  preocupação  se volta não  mais  para  valores morais,  mas  para  a perfeição da 
saúde.  O  corpo  passa  a  ser  efeito  do  que  se  quer  ser,  conseqüência  da 
subjetividade. 
Freud (1923/1996g) enfatiza a ligação do eu ao corpo próprio: o eu, em 
última análise, deriva das sensações corporais, principalmente das que se originam 
da  superfície  do  corpo,  é  projeção  de  uma  imagem  corporal,  organizada  pela 
memória.  Ele  pode  ser,  assim,  encarado  como  projeção  mental  da  superfície 
corpórea,  além  de  representar  as  superfícies  do  aparelho  mental  (p.  40).  Dessa 
forma, compreende-se o eu como uma subjetivação da superfície corporal; mais do 
que uma aparelhagem mental do corpo, algo que já existia. 
Para  a  Psicanálise,  o  corpo  não  é  uma  experiência  primária  do  sujeito, 
algo  a  que  ele  já  tem  acesso  desde  o  inicio  de  sua  existência.  Pelo  contrário,  o 
sujeito só tem acesso ao seu corpo mediado por algumas ações mediatizadas pelo 
simbólico. Dessa maneira, para que o indivíduo apreenda seu corpo, para que esse 
corpo seja subjetivado, é necessária uma operação da ordem do imaginário, que é o 
investimento  na  imagem  corporal.  Na  ausência  dessa  operação,  o  corpo  torna-se 
uma exterioridade estranha e desconhecida para o sujeito. 
No  conceito  de  pulsão,  que  situa  o  corpo  como  fonte  e  finalidade 
pulsional, o corpo psicanalítico aflora como local onde acontecem as relações entre 
o psíquico e o somático e, ao mesmo tempo, aparece, também, como personagem 
dessas  relações,  uma  vez  que  a  pulsão  impõe  funcionamento  ao  corpo, 
independentemente das funções biológicas. 
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Para a Psicanálise, o somático habita um corpo que também é lugar de 
realizações  de  um  desejo  inconsciente  e  é  regido  por  dupla  racionalidade:  a  do 
somático  e  a  do  psíquico.  Essa  dupla  racionalidade  é  articulada  pelo  desejo 
inconsciente, mas acontece no corpo, o qual é, ainda, lugar de passagem do outro, 
local onde o sujeito nasce e se constitui desde  o olhar do outro. O eu não é uma 
realidade individual, não é anterior à relação com os indivíduos; ele se constitui na 
relação. 
Com isso, podemos notar que muitas patologias atuais, como transtornos 
alimentares,  drogadição,  indefinição  do  sentido  de  identidade,  entre  outros, 
apresentam-se  corporalmente, evidenciando  um sofrimento que é  da ordem do 
psíquico, mas também da ordem do corpo. 
Com  esta  exposição  acerca  do  corpo,  na  teoria  freudiana,  observamos 
que o corpo passou a ser visto de forma diferente pela Psicanálise, o que foi 
importante, pois ele passou a ter um maior destaque. Na atualidade, porém, o corpo 
não  é  o  da  histeria,  um  corpo  –  sintoma,  porquanto  ele  tem  hoje  um  lugar 
diferenciado na experiência subjetiva. Acreditamos que ele é central na identificação 
e é um valor social. Freud inaugura a experiência corporal ligada à interioridade e ao 
desejo,  mas  hoje  nos  parece  que  essa  experiência  aparenta  estar  mais  ligada  à 
imagem. Corpo e eu parecem continuar associados, com a diferença de que hoje a 
aparência  do  corpo  pode  ser  modificada  e  assim  criar  diferentes  imagens  e 
identidades. 
Alguns teóricos  falam  destas mudanças ocorrentes  na atualidade. Le 
Breton é um autor que pensa sobre o corpo na contemporaneidade, refletindo sobre 
a forma frenética como é mudado, tornando-se, assim, importante neste estudo, uma 
vez  que  queremos  observar  o  lugar  deste  corpo  que  pode  ser  modificado  na 
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identificação.  Segundo ele, o corpo atualmente tem sua importância por poder ser 
manipulado constantemente com a finalidade de obter maior visibilidade. 
Para Le Breton (2003), há uma tradição de suspeita do corpo no mundo 
ocidental desde  a época  dos  pré-socráticos. Ele  lembra que, para Platão, o corpo 
humano era o túmulo da alma. 
No  discurso  científico  contemporâneo,  o  corpo  é  visto  como  matéria 
indiferente, como o simples suporte da pessoa, sendo distinto do sujeito; um objeto 
disponível a qualquer mudança para melhorá-lo, uma matéria-prima na qual se dilui 
a identidade pessoal e não mais uma raiz de identidade;  efeito da subjetividade e 
não sua matriz. 
Esse corpo tanto pode ser modificado por motivos terapêuticos como por 
pura conveniência. Ele aparece como peças isoladas que podem ser substituídas e, 
assim, sustenta a presença do sujeito sem ser fundamentalmente necessário. 
Le Breton (2003) garante que existe um pensamento radical e perpassa o 
imaginário  tecnocientífico.  Nele  é  possível  a  reconstrução  ou,  até  mesmo,  a 
eliminação do corpo, por se constatar sua precariedade, sua falta de durabilidade, 
imperfeição na apreensão sensorial do mundo, a doença, a dor, o envelhecimento e 
a morte. 
Conforme  análise  de Le  Breton (2003), Descartes  é um  exemplo  de 
desvalorização do corpo quando formula o “Cogito, ergo sumo”, ”Penso, logo existo”. 
Causa uma dissociação entre o homem e seu corpo, desliga a inteligência da carne. 
Para ele, o corpo humano é uma máquina que só se diferencia das outras por ter 
suas engrenagens diferentes. 
Ainda  segundo  Le  Breton  (2003),  a  Medicina  moderna  privilegia  o 
mecanismo  corporal;  o organismo  é visto como um  conjunto  de órgãos  e  funções 
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que podem ser substituídos. Compara-se o corpo à máquina e fica-se admirado com 
a “máquina maravilhosa”, mas, da admiração, passa-se para a ênfase na fragilidade 
corporal.  Essa comparação  tenta  conferir uma dignidade ao  corpo, a qual não 
poderia acontecer se este continuasse apenas organismo. 
Le Breton (2003) chama atenção para algumas mudanças na maneira em 
que o homem utiliza seu corpo. Antes da Modernidade, a relação do homem com o 
mundo acontecia mais através do corpo. Hoje o homem utiliza pouco seu corpo, sua 
mobilidade, sua resistência. Por exemplo, caminhava-se para ir de um lugar a outro; 
hoje,  até nas mais curtas  distâncias, utiliza-se o carro. Atualmente, o estresse 
substitui  o  consumo  físico.  Os  músculos  são  usados  apenas  nas  academias  e  a 
caminhada é usada como atividade de manutenção da saúde. 
Esse  esquecimento  do  corpo  na  vida  moderna  mostra  uma  ruptura  da 
unidade do homem, que se relaciona com o mundo de modo físico e sensorial. O 
corpo torna-se uma preocupação e chama atenção na forma de sintoma.  
Le Breton (2003) examina o corpo como um acessório da pessoa. Este é 
um  artefato  da  presença,  uma  encenação  de  si  que  alimenta  uma  vontade  de se 
reapropriar  da  existência,  de  criar  uma  identidade  provisória  e  que,  para  isso,  é 
submetido a um design, como no caso da cirurgia estética. O corpo não é mais a 
verdade  do  sujeito.  O  que  o  indivíduo  é  não  depende  mais  de  seus 
condicionamentos corporais e biológicos. 
 Para  Le  Breton  (2003),  o corpo  é  um  representante  de  si  e o  lugar  de 
uma identidade manejável. Assim, a pessoa não precisa mais se contentar com o 
corpo que possui, mas pode mudá-lo para melhorá-lo e torná-lo equivalente à idéia 
que  se  tem  dele.  Essas  mudanças  constituem  a  forma  de  o  corpo  não  parecer 
insuficiente. Ele deixa de ser a referência para a experiência de unidade. 
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Segundo Le Breton (2003), 
 
Nessas  diferentes  representações,  o  corpo  deixa  de  responder  à  unidade 
fenomenológica do homem, é um elemento material de sua presença, mas não sua 
identidade, pois  ele só  se  reconhece aí num segundo  tempo após efetuar  um 
trabalho de sobre-significação que o conduz à reivindicação de si. Mudando o corpo, 
pretende-se mudar sua vida. Esse é o primeiro grau de suspeita do corpo. (p. 22). 
 
Diante  disso,  a  instância  normativa  hoje é  a Medicina.  Ela  deixa de 
apenas cuidar e passa a intervir na vida. 
Outra característica do corpo atualmente é a forma como ele se apresenta 
na  cultura  cibernética.  Nela  o  internauta  sente  estar  preso  a  um  corpo  inútil  que 
precisa ser cuidado. Na Internet, a comunicação não possui rosto e, dessa maneira, 
é possível ter identidades múltiplas e, em cada encontro virtual, escolher um nome, o 
sexo  e  a  idade  que  for  conveniente.  É  um  mundo  sem  corpo,  no  qual até  a 
sexualidade  participa  dessa  lógica  e,  assim,  o  corpo  do  outro  desaparece  em 
proveito do corpo virtual, chegado ao máximo da higiene. “O sexo é substituído pelo 
texto”. (Le Breton, 2003, p. 24). 
Para adeptos da Inteligência Artificial, a máquina será, um dia, pensante, 
superando o homem, pois o corpo não está mais à altura das capacidades exigidas 
na Era da Informação. 
Diante  dessas  observações,  podemos  asseverar  que  a  plasticidade  do 
corpo se torna lugar-comum. A Anatomia não é mais o destino; ela passa a ser um 
acessório que se submete ao design do momento. Surge outro dualismo, segundo o 
qual não mais se opõe o corpo à alma, mas o corpo ao próprio sujeito. 
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Consoante Le Breton (2003), 
 
O  corpo  não  é  mais  apenas,  em  nossas  sociedades  contemporâneas,  a 
determinação  de  uma  identidade  intangível,  a  encarnação  irredutível  do  sujeito,  o 
ser-no-mundo,  mas  uma  construção,  uma  instância  de  conexão,  um  terminal,  um 
objeto  transitório  e  manipulável  suscetível  de  muitos  emparelhamentos.  Deixou de 
ser identidade de si, destino da pessoa, para se tornar um kit, uma soma de partes 
eventualmente  destacáveis  à  disposição  de  um  indivíduo  apreendido  em  uma 
manipulação de si e para quem justamente o corpo é a peça principal da afirmação 
pessoal. (Ibidem, p. 28). 
 
Com isso, vemos o corpo disponível a todas as modificações, uma prova 
modulável da existência pessoal e exibição de uma identidade provisória ou durável. 
Muitas condutas situam o corpo feito matéria à parte, como, por exemplo, 
a cirurgia plástica,  que  muda  as formas  corpóreas,  e  os  regimes alimentares, que 
mantêm a silhueta. O corpo torna-se a variável de uma identidade escolhida, uma 
proclamação momentânea de si. Assim, se o sujeito não pode mudar aspectos que 
incomodam em sua vida, muda, pelo menos, seu corpo. 
A  interioridade  do  indivíduo  é  um  esforço  de  exterioridade,  reduz-se  à 
superfície,  como  exprime  Le  Breton  (2003).  O  sujeito  situa-se  fora  de  si  para  se 
tornar  si  mesmo.  A  cirurgia  estética  mostra  bem  esta  realidade.  As  pessoas 
escolhem, dentre diversos procedimentos, como o silicone e a lipoaspiração, o que 
lhes  convém,  mostrando  o  corpo como um objeto a ser modificado e exibindo, no 
corpo, o que são. Há um imperativo de beleza e juventude que leva os indivíduos a 
buscar  esses  procedimentos,  mas  também  existem  pessoas  em  crise,  que 
procuram, com a cirurgia, mudar sua existência. 
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A vontade está na preocupação de modificar o olhar sobre si e o olhar dos outros a 
fim de sentir-se existir plenamente. Ao mudar o corpo, o indivíduo pretende mudar 
sua  vida,  modificar  seu  sentimento  de  identidade.  A  cirurgia  estética  não  é  a 
metamorfose banal de uma característica física no rosto ou no corpo, ela opera, em 
primeiro lugar, no imaginário e exerce uma incidência na relação do indivíduo com o 
mundo. (Ibidem, p. 30). 
 
A cirurgia estética, procedimento destinado a pessoas não doentes, mas 
que querem mudar sua aparência, promove uma mudança na relação do sujeito com 
o mundo, porém, nesta, não há um tempo para que o indivíduo se transforme, mas 
há  uma  operação  simbólica  imediata  que  muda  uma  característica  corpórea  tida 
como  obstáculo  para  uma  transformação.  A  Medicina  preocupa-se  em  retificar  o 
corpo e possibilita uma fantasia de domínio de si e um resultado rápido. 
O  corpo,  na  contemporaneidade,  serve  para  a  apresentação  de  si,  por 
isso  o  homem  constrói  seu  corpo,  modela  sua  aparência  e  esconde  o 
envelhecimento. O corpo é usado para avaliar a presença do sujeito e este ostenta, 
corporalmente, a imagem que intenta passar aos outros. 
Da mesma forma que autores como Costa (2004) dizem que as instâncias 
tradicionais, como família, religião ou classe social, não conferem mais suporte para 
o sujeito, Le Breton (2003) pensa que a sociedade só fornece, de maneira alusiva, 
os modelos  e  valores  de ação.  Com  isso, é o próprio sujeito quem deve decidir a 
orientação  de sua  existência.  Isso leva a  maior  centralização sobre si  e, para 
diminuir as incertezas, há um investimento no corpo e na aparência. 
Ante  tais características corporais, Le Breton  (2003) faz uma análise de 
uma série de fenômenos pelos quais esse corpo pode passar na atualidade, como 
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nele pode  ser transformado e como pode ser utilizado. Estes fenômenos mostram 
muitas vezes que estas características são levadas ao extremo.  
Ele  inicia  pelo  corpo  do  transexual,  que  é  visto  como  um  artefato 
tecnológico construído por hormônios e por cirurgias e sustentado pela vontade do 
indivíduo. A decisão sobre seu sexo é feita pelo sujeito e não por sua anatomia. O 
transexual  é  o  símbolo  do  corpo  como  forma  a  ser  transformada  e  que  muda  de 
acordo com o  momento,  pois suas características corpóreas  são inacabadas e 
diariamente elaboradas, adquirindo traços de sua nova aparência. 
 Outro fenômeno que, atualmente, aumenta, associado à idéia de que o 
corpo  é  maleável,  são  as  marcas  corporais.  Essas  já  existiam,  por  exemplo,  no 
movimento punk, no  qual elas  demonstravam a  recusa de  certas condições  de 
existência. Nos dias de hoje, porém, as marcas corporais mudam sua significação, 
afastando-se da imagem ruim e se diversificando. Além das tatuagens, existem os 
piercings, as escarificações, as cicatrizes em relevo e os implantes subcutâneos. 
 Existem sociedades nas quais as tatuagens possuem significados, como 
ritos de passagem em diferentes momentos da vida, mas, para Le Breton (2003), o 
que parece importar hoje nestas práticas é apenas a estética, sem a preocupação 
com a origem dos signos. 
O signo hoje é uma maneira de escrever, na própria carne, momentos da 
existência, como uma relação amorosa ou uma mudança de status. É a memória de 
um acontecimento, de  uma superação  pessoal.  Para  Le  Breton  (2003),  o signo 
também é uma reivindicação de identidade que faz do corpo uma escrita com 
relação  aos  outros,  uma  forma  de  proteção  simbólica  contra  a  adversidade,  uma 
superfície protetora contra a incerteza do mundo. (p. 39). 
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O  piercing  ou  a  tatuagem  também  são  formas  de  filiação  a  uma 
comunidade  flutuante.  Podem,  ainda,  ser  atributos  de  um  estilo  ou  significar  uma 
mudança  corpórea  para  mudar  a  si  mesmo.  O  indivíduo  manipula  as  referências, 
constrói um sincretismo e a experiência de marcar o corpo torna-se espiritual.  
Por último, as marcas corporais mostram a vontade de atrair o olhar do 
outro. Podem estar em locais de fácil visualização ou em lugares aos quais poucas 
pessoas têm acesso. Também podem ser vividas como reapropriação de um corpo e 
de um mundo que escapam; é um “tomar-posse-de-si”, inscrever um limite, um signo 
que dá ao sujeito o sentimento de soberania pessoal. A marca é, ainda, uma espécie 
de assinatura pela qual o indivíduo se afirma em uma identidade escolhida, mostra a 
necessidade de completar um corpo visto como insuficiente para a identidade. 
O body building é outro fenômeno atual em que o corpo é modelado sem 
trégua e a existência do sujeito é dedicada à aparência. É a fabricação de si mesmo. 
Os músculos se tornam visíveis sob a pele. Esse fenômeno não nega a importância 
do  corpo,  como  acontece  no discurso  científico,  mas  reafirma  o  dualismo  corpo  e 
espírito, situando aquele como a maneira de se restaurar a identidade. 
O  eu aparece  na superfície  corpórea  e a  identidade  é modelada  nos 
músculos. Através do  corpo, o sujeito recupera  o controle de sua existência, pois, 
exercendo  domínio  sobre  seus  músculos,  com  a  alimentação  e  os  exercícios,  ele 
substitui os limites incertos do mundo pelos lindes musculares. 
O  body  building  acontece  em  salas  de  musculação,  nas  quais  existem 
espelhos  e  máquinas  para  aumentar  o  controle  de  si.  Com  a  Informática,  as 
máquinas mostram para os usuários seus desempenhos e os exercícios são feitos 
por  séries  musculares,  construindo  o  corpo  peça  por  peça.  Essas  salas,  muitas 
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vezes, parecem câmeras de tortura e a idéia é de que, quanto mais se sofre, mais os 
músculos se desenvolvem. Sendo assim, a dor transforma-se em gozo. 
Uma característica dessa fabricação de músculos é que estes são inúteis, 
já  que,  na  sociedade  atual,  não  são  utilizados,  pois  substituídos  por  máquinas.  A 
força  muscular  não  é  buscada  para  realizar  uma  atividade,  mas  para  restaurar  a 
identidade. 
Para  o sujeito construtor do  corpo, o estabelecimento de limites e o 
enfrentamento  destes diariamente,  com  exercícios,  é  uma  maneira de  se  tornar 
senhor  de  si,  de  se  proteger,  pois,  nesse  ambiente,  ele  tem  o  controle.    O  limite 
corporal substitui o linde da sociedade. 
Existe  também,  na  contemporaneidade,  a  body  art.  Esta  transforma  o 
corpo em objeto. Ele entra em cena em sua materialidade e é usado para fazer uma 
crítica às condições de existência, questionando o social, o cultural ou a política. As 
performances vão do ataque direto ao corpo até condutas para perturbar o auditório 
e  a  intenção  não  é  mostrar  o  belo,  mas  impor  o  nojo  e  o  horror,  fazendo  o 
espectador participar do sofrimento do artista. 
Segundo  Le  Breton  (2003),  para  a  body  art, o  corpo  é  um  material 
destinado  às  fantasias,  às  provocações,  às  intervenções  concretas.  Em  um  gesto 
ambivalente,  em  que  o  desprezo  se  mistura  intimamente  com  o  elogio, o  corpo  é 
reivindicado como fonte de criação (p.45). 
Nas performances, o sangue, os músculos, a pele e os órgãos estão em 
evidência e são dissociados do indivíduo, tornando-se elementos da obra. O corpo 
está disponível para metamorfoses e a dor não é valorizada. 
A  artista  Orlan  é  um  exemplo  da  body  art.  Para  ela,  a  pele  pode  ser 
modificada à vontade e o corpo pode adquirir novas versões. A cirurgia se presta às 
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suas fantasias e, com isso, a artista não busca corrigir uma imagem corporal, mas 
procura  as  possibilidades  do  corpo.  A  intervenção  cirúrgica  é  o  espetáculo  e, 
também, parte da obra de arte. 
Orlan  modifica  seu  rosto,  coloca  chifres  e  usa  seu  corpo  segundo  sua 
vontade;  ele  é  um  antidestino,  não  é  mais  sagrado,  mas  sim  matéria  para 
metamorfose.  Dessa  forma,  ela  constrói  a  si  mesma,  assumindo  identidades 
provisórias e desejáveis. 
Parece-nos  que a artista faz, em alto grau, o que as pessoas fazem no 
dia-a-dia,  quando  não colocam mais  a  anatomia como destino. Orlan,  porém,  não 
segue critérios estéticos, faz segundo seu desejo, enquanto outras pessoas, muitas 
vezes, seguem os modelos estéticos, apesar de acreditarem que não. 
Outro artista que retrata bem esse movimento é Stelarc. Ele radicaliza a 
obsolescência  corpórea  diante  das  tecnologias  atuais.  Acredita  que  é  necessário 
livrar-se do corpo e a transformação deste em material é a primeira etapa para se 
chegar até sua eliminação. Para Stelarc, o corpo determina a relação humana com o 
mundo e, mudando-o, o homem muda o mundo. 
O  artista  faz  suspensões,  perfurado  por  alfinetes  e  cabos.  Em  suas 
últimas performances, o tema é a máquina humana. Considerando o corpo acessório 
destinado  a  desaparecer,  com  a  substituição  das  funções  fisiológicas  pela 
tecnologia,  ele  se  transforma  em  ciborg.  Com  isso,  mostra  uma  humanidade 
retificada por próteses ou ligada em computadores. Stelarc coloca uma prótese de 
mão e, com essa terceira mão, amplia a eficácia corporal e leva o corpo aos limites 
físicos e psicológicos. Também faz uma endoscopia de seu estômago e projeta, na 
tela, uma alquimia colorida de seu corpo. É a intimidade corpórea virada ao avesso e 
tornando-se espetáculo. 
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Para esse artista, o corpo pode passar por emparelhamentos tecnológicos 
para  ampliar  suas  possibilidades,  deixando  de  ser  o  lugar  do  sujeito  para  ser um 
objeto. Assim, na época da Internet, com a alta velocidade da comunicação, o corpo 
não serve para nada. 
Para  finalizar,  Le  Breton  (2003)  assevera  que,  atualmente,  o  corpo  se 
impõe e tem um lugar no discurso social. A individualização das sociedades muda a 
atitude em relação ao corpo e traz uma paixão por ele e, assim, com o declínio dos 
valores coletivos, o indivíduo busca, em seu mundo privado, o que já não encontra 
no social. Ele é autônomo diante das diferentes propostas da sociedade e escolhe 
seus valores, os quais extrai mais do momento do que de uma regularidade social. 
Com tudo isso, é no corpo que o sujeito descobre uma forma de contato 
com  o  ambiente,  um  local de reconquista  de  si, local  de  bem-estar ou de parecer 
bem  por  meio  da  forma  física.  Aparece  uma  sociabilidade  baseada  no  olhar  dos 
outros. O homem, através de seu corpo, que é visto  como sua melhor exploração 
consegue um benefício narcisista e social, pois sabe que é a partir do corpo que a 
opinião do outro se estabelece. Na Modernidade, muitas vezes, a única coisa que se 
tem do outro é seu olhar. 
A esse respeito, Le Breton (2003) diz que: “É de fato a perda do corpo do 
mundo  que leva  o  ator  a se  preocupar  com seu corpo  para dar  corpo a  sua 
existência. Encontramos em nós mesmos o parceiro complacente e cúmplice que faz 
falta ao nosso lado”. (p. 54). 
 Para Le Breton, a paixão pelo corpo modifica o dualismo tradicional que o 
transformava  na  parte  decaída  da  condição  humana.  O  corpo,  na  Modernidade, 
associa-se  a  um  valor  incontestável.  Essa  preocupação  com  o  corpo,  entretanto, 
com a aparência, não muda a eliminação corporal que reina na sociedade, pois esse 
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corpo  é  importante enquanto pode ser mudado.  Observa-se isso no  medo  que  as 
pessoas possuem de envelhecer. 
Dessa forma,  observamos que a  cirurgia plástica é  apenas uma das 
técnicas  para  se  trabalhar  o  corpo,  mas  existem  outras,  como  visto  há  pouco,  e 
todos estes  fenômenos ilustram o que é importante  neste estudo, que é o fato de 
hoje ser fundamental a visibilidade do corpo e sua centralidade. O corpo se torna um 
valor social, um objeto que o indivíduo possui e que tem sua importância enquanto 
pode ser mudado, para que tenha visibilidade ao olhar do outro. 
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3 A IMPORTÂNCIA DA VISIBILIDADE 
 
 
 
No presente capítulo,  situamos  a questão  sobre  a  visibilidade do corpo, 
ou  seja,  o  corpo  como  objeto  do  olhar.  A  experiência  corporal  está  diretamente 
relacionada ao olhar, e isto ocorre no plano da Medicina e se estende para o terreno 
social.  Examinaremos  a  relação  entre  corpo  e  olhar,  considerando  dois  níveis  da 
experiência  cultural,  o saber  e  as  técnicas  médicas  e  a  forma  de  sociabilidade. 
Louvamo-nos  em  diversos  autores  contemporâneos,  mas  o  foco  principal  é  o 
pensamento  de  Ortega (2005),  por ser um autor que faz uma análise  direta  sobre 
este assunto. 
Tratamos da relação inaugurada pela Medicina moderna, na qual o corpo 
assume estatuto de realidade por excelência e o olhar se torna o meio de apreensão 
do real. 
O corpo como objeto do  olhar implica  uma série  de modificações  na 
corporeidade e na subjetividade. E são estas mudanças que analisaremos a seguir, 
observando como ocorrem nas esferas da Medicina e do social. 
Iniciaremos  refletindo  sobre  como  a  visão  se  tornou  importante  na 
sociedade. Segundo Ortega  (2005), a visualidade  na  nossa cultura se tornou uma 
instância  última  da  verdade.  Assim, a  verdade  científica  está  ligada  ao  visual.  Por 
exemplo, no século XVIII, o diagnóstico de uma doença era dado pelo médico com 
base  no  relato  do  paciente,  porém  isto  foi  mudando  e,  a  no  século  XIX,  com  os 
instrumentos  de  visualização,  a  ênfase  recai  sobre  a  visão  e  não  mais  sobre  a 
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audição  ou  o  tato.  Isto  ocorre  porque  as  imagens  prometem  objetividade, 
neutralidade  e  verdade  cientifica  sobre o corpo e a doença,  visto que,  com a 
ausculta,  por  exemplo,  o  médico  precisava  fazer  uma  imagem  mental  do  órgão, 
sendo assim, algo subjetivo. 
E  assim,  desde  o  século  passado,  ocorre  uma  hegemonia  da  visão  no 
terreno  médico  que  se estende  para  a  seara  sociocultural,  visto  que,  neste  último 
campo,  a  visualidade  também  é a  instância da  verdade, pois  é  pela  da  aparência 
que o indivíduo mostra quem é, constrói sua história e sua verdade. 
O problema que Ortega (2005) encontra nesta ênfase na visão é que ela 
é “descorporificante”, ou seja, esvazia a substância e isto tanto ocorre na visibilidade 
médica como na espetacular, como veremos em seguida. 
De acordo com as análises de Ortega (2005), a experiência visual possui 
algumas características que a fazem diferente do tato e da audição, como veremos. 
A visão é descarnada, abstrai da realidade e afasta do mundo e dos objetos. Ela nos 
fornece  os  atributos  estáveis  das  coisas,  enquanto  a  audição  revela  eventos 
particulares e não objetos definidos. O tato, por sua vez, possui uma experiência de 
realidade e materialidade dos objetos, requer um envolvimento motor e a sensação 
depende do tipo de toque. Já na visão, não há o envolvimento motor e ela fornece 
uma imagem neutra do objeto. O olhar deixa o objeto inalterado. 
Outro ponto importante é que, na visão, o corpo não aparece como lugar 
de ação e troca com o ambiente, pois não nos vemos vendo o objeto.  Para Ortega 
(2005), o observador se apresenta como percepção incorpórea. 
Podemos pensar na visibilidade do corpo tendo início com a descoberta 
dos raios X. E, dos anos 1950 em diante, novas tecnologias de visualização médica 
surgiram.  Apareceram  as  ultra-sonografias,  as  tomografias  computadorizadas,  as 
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tomografias de ressonância magnética e tomografias por emissão de pósitrons, que 
são recebidas com euforia pela sociedade. 
As novas tecnologias, entretanto, possuem uma diferença na natureza de 
suas imagens, o que implica outras formas de apreensão. Isto significa que elas não 
estão de acordo com o contexto social no qual elas aparecem nem com as normas 
de  visualização  que  havia  para  os  raios  X,  pois  são  técnicas  novas  que  trazem 
novidades em suas possibilidades e que necessitam de novas formas de leitura de 
seus dados para que sejam compreensíveis. É necessário discutir as possibilidades 
do diagnóstico e os procedimentos destas novas técnicas, nas quais nada escapa. É 
necessária  uma  aculturação  para  que  haja  inteligibilidade  das  imagens,  para  que 
estas não sejam enigmas para os médicos. 
Uma  diferença  dos  raios  X  em  relação  às  novas  tecnologias  é  que  os 
primeiros  pareciam  com  fotografias  e, hoje, as  imagens  conseguem  reconstruir 
tridimensionalmente as partes do corpo, além de poderem ser manipuladas através 
de  um  computador.  Uma  técnica  mais  sofisticada  é  a  tomografia  por  emissão  de 
pósitrons,  o  PET.  Este  rastreia  funções  metabólicas  do  corpo,  exigindo  maior 
habilidade do médico para produzir e interpretar as imagens. 
Estas imagens atuais  trazem a necessidade de maior cuidado, pois seu 
apelo  visual,  seu  caráter  imediato  e  familiar  e  sua  suposta  objetividade  e 
neutralidade abrem novos campos de estudo e novos riscos. 
Alguns  dos  riscos  trazidos  por  estas  novas  imagens  são  as  ilusões  de 
familiaridade e transparência. A imagem, ao contrário de um diagrama, parece ser 
transparente, parece dar o objeto representado diretamente e não pela mediação de 
instrumentos. 
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Reportar-nos-emos  agora  às  mudanças  que  acontecem  em  relação  ao 
corpo e à subjetividade, em decorrência da visibilidade médica que se estende para 
a cultura e que situa o corpo no centro desta visibilidade. 
Como  observamos  no  primeiro  capitulo, o  que acontece  hoje é uma 
ausência de código morais que davam suporte para o indivíduo, fazendo com que a 
Medicina  assuma  esta  posição,  fornecendo  modelos  de  corpo  ideal.  Para  que  a 
Ciência  Médica  tome  este  lugar,  são  necessárias  mudanças  nos  sistemas  de 
valores, como objetividade, individualidade e o privilégio da visão, que possui status 
de  real  e  objetiva.    Dessa  maneira,  o  corpo  como  realidade  objetiva  é  um  valor 
social, mas o modelo deste corpo é dado pela Medicina, pois os indivíduos formam 
seus modelos por meio de fatos científicos. Atualmente, este modelo fornecido é o 
do corpo objetivo e de um eu objetivo. E ela faz isto porque as imagens veiculadas 
pelos exames fornecem os recursos. 
Apesar  das  novas  tecnologias  de  imagens  trazerem  benefícios  para  o 
diagnóstico e tratamento de doenças, elas, para conseguirem isto, necessitam fazer 
um reducionismo e  perceber o  corpo  objetivamente.  Diante  deste  reducionismo, 
Ortega  (2005)  pensa  ser  necessário  recusar  este  modelo  de  corpo,  pois  este  é  a 
base de nosso ser no mundo e por isso é preciso recuperar a dimensão subjetiva e 
vivida da corporeidade. 
Então, as  novas  tecnologias de  imagens  do corpo  contribuem  para  a 
formação de um eu e um corpo objetivados, e conferem grande relevância ao interior 
do  corpo,  acarretando  mudanças na  corporeidade  mediante  a  transformação  do 
invisível  em  visível.  Elas  também  contribuem  para  a  desincorporação  da 
subjetividade,  virtualização  e  objetivação  da  corporeidade,  tornando  o  corpo 
obsoleto. E esta apreensão do corpo de forma objetiva e desencarnada se diferencia 
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da experiência subjetiva que temos, que é uma experiência encarnada, de um corpo 
unificado, que é o corpo da localização física, desde o qual falamos e agimos. 
Esta relevância dada ao interior do corpo por meio das novas tecnologias 
que  tornam  o  invisível  em  visível traz  consigo  também  uma  transformação  social, 
que acontece quando a corporeidade aufere maior importância. 
Segundo  Ortega  (2006),  “esse  corpo,  o  corpo  que  somos  e  que temos, 
não  é apenas  um  objeto  de controle,  vigilância  e escrutínio,  nem  uma  construção 
discursiva  midiática  ou  espetacular,  mas  o  sujeito  da  experiência  e  da  ação”.  (p. 
105). 
Assim,  as  novas  tecnologias  de  imagem  trazem  para  o  social  algumas 
características do corpo da Medicina, como a desincorporação da subjetividade, ou 
seja,  posso  mudar  o  corpo  e  mudar  ou  não  quem  eu  sou,  posso  ter  diferentes 
imagens.  Traz também  a  objetivação da corporeidade, pois este corpo visto como 
objeto é o corpo que tenho e que posso mudar, fazendo, dessa forma, que o corpo 
se torne obsoleto, pois só serve ao sujeito enquanto pode ser modificado. 
Consoante o entendimento de Ortega (2006), “é um processo duplo: por 
um lado, a ciência produz fatos que definem objetivamente quem somos: por outro, 
os  indivíduos  formam  seus  próprios  modelos  de  self  a  partir  de  fatos  científicos 
popularizados pela mídia”. (p. 105). 
Como  vimos  há  pouco,  e  analisaremos  mais  detalhadamente,  uma 
conseqüência da apreensão visual do corpo é que ela mostra o corpo objetivado ou 
virtualizado da Anatomofisiologia e das tecnologias de visualização médica. A visão, 
na perspectiva de Ortega (2005), nos afasta do enraizamento corporal e proporciona 
um modelo de corpo como objeto, fragmentos sem substância ou materialidade, uma 
imagem  para  ser  olhada  e  não  o  corpo  para  ser  experienciado.  Este  corpo  como 
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objeto  aparece  quando  ele é  modificado  por cirurgias estéticas  para que  o  sujeito 
possa ter a história que desejar e mudar sua vida, passando por uma transformação 
que é corporal. Isso também mostra um corpo fragmentado, pois não se tem mais a 
idéia daquele corpo inteiro, mas apenas partes a serem trabalhadas ou reformadas. 
Esta desincorporação da subjetividade e objetivação da corporeidade nos 
mostra uma autonomia do sujeito em relação ao tempo, espaço, experiências, raças, 
religião entre outros. Um exemplo disso é Michael Jackson, que já passou por tantas 
cirurgias plásticas que modificou por completo seu rosto, que já não possui nenhuma 
referência aos  traços negros.  No lado  oposto,  podemos citar  como exemplo  as 
pessoas  que  seguem  a  confissão  Testemunha  de  Jeová.  Estas  pessoas,  ao 
contrário,  não  se  permitem  nem  um  transplante  de  órgãos,  caso  necessário  para 
sobreviver. 
Por meio da materialidade corporal, o indivíduo se localiza no tempo e no 
espaço, na história e na cultura. O corpo é a forma de exprimir nosso ser no mundo 
e, para isto, não se necessita somente da visão, mas também dos outros sentidos. 
Os media e as tecnologias de imagens destroem as referencias de espaço e tempo 
necessárias para a experiência do corpo, pois elas são objetivantes. Com a primazia 
da visão, visto conforme a pouco, o que se tem é um modelo visual do corpo oposto 
à apreensão subjetiva. 
Outra  característica  do  corpo  apreendido  visualmente  é  que  ele  é  um 
corpo fragmentado e não unidade orgânica. Este corpo fragmentado é um modelo 
normativo de corpo, como tantos outros modelos que já houve. É o corpo da tradição 
anatômica e das tecnologias de imagem. A visualização médica do corpo é focada 
nas  suas  partes,  nos  fragmentos  e  não  na  totalidade  do  corpo.  A  fragmentação 
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aumentou no século XX justamente pelas imagens fornecidas nos exames médicos 
de partes do corpo isoladas do contexto corporal. 
Na compreensão de Ortega (2005), 
 
Cria-se uma ficção de partes do corpo que obtêm vida própria e que não precisam 
de  seu  contexto  somático,  como  as  imagens  de  ultra-sonografia  do  feto  sem 
ambiente intra-uterino, ou do cérebro isolado nos PET-scanners, levando este último 
à  supervalorização  do  cerebral,  à  redução  progressiva  do  corpo  ao  cérebro  e  à 
localização cerebral de emoções e distúrbios mentais. A concentração em um único 
órgão acompanha o crescente movimento de especialização médica, da prática geral 
para especialidades normalmente definidas por uma parte do corpo olhos, coração, 
cérebro – que percorre a história da medicina ocidental durante o último século. (p. 
250). 
 
As  imagens  fornecidas  pelas  novas  tecnologias  mostram  um  corpo 
fragmentado, recortado do ambiente e objetivado, ou  seja, o corpo  da tradição 
anatomofisiológica, sem subjetividade. E, na visão de Ortega (2006), o nosso corpo 
é reconstruído com base neste modelo fornecido pela Medicina e pelos media, um 
corpo objetivado,  fragmentado, sem a dimensão subjetiva, o corpo como algo que 
temos e não como algo que somos. 
Nesta visão do corpo como algo que temos, ele se torna útil na medida 
em que o sujeito pode modificar suas partes e adequá-lo à imagem que quer passar; 
é uma referência que não é  mais fixa,  isto é,  aquilo  que  o sujeito  é pode ser 
modificado com a mudança no corpo. 
Para que as novas tecnologias médicas sejam eficazes, necessitam fazer 
um reducionismo metodológico, ou seja, perceber o corpo desta forma fragmentada, 
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focalizando  em  partes  isoladas.  Com  isso,  ocorre  um  problema,  conforme  Ortega 
(2005), que é transportar o reducionismo para outras esferas, visto que a Medicina 
fornece modelos do corpo. Dessa forma, a fragmentação aparece como propriedade 
do  corpo  vivido,  o  que  não  corresponde  à  experiência  subjetiva  do  corpo.    Esta 
experiência subjetiva do corpo parece estar ficando cada vez mais restrita, visto que 
as  pessoas atualmente passaram a  se preocupar  mais com  as partes de  seus 
corpos  para que cada  uma  esteja de acordo com um  padrão estético,  tratando-as 
como objeto.  
Atualmente,  com  estes  avanços  biotecnológicos,  as  partes  do  corpo 
passaram  a  ter  maior  valor  do  que  o  todo.  É  possível  observar  este  fato  se 
pensarmos  no  mercado  de  partes  do  corpo,  como  nos  mostra  Ortega  (2005).  As 
partes  do  corpo  tornaram-se  valiosas  e  o  corpo  é  invadido  e  os  órgãos  são 
expropriados. Temos variados exemplos para ilustrar este fato, como o transplante 
de órgãos, a manipulação genética e as tecnologias reprodutivas. 
Para  que  esta  comercialização  possa  acontecer,  é  preciso  que  se  faça 
uma  abstração  da  experiência  subjetiva  do  corpo  e  uma  objetificação,  permitindo 
retirar e usar as partes do corpo sem nenhuma referência ao indivíduo. Neste 
cenário, o corpo como um todo não conta mais e ele não só não é mais interessante 
como pode ser um empecilho na comercialização dos  órgãos. Segundo Ortega 
(2005), não apenas corpos anônimos, mas órgãos sem corpos, e não corpos sem 
órgãos reclamam hoje a nossa atenção (p. 251). 
Com  a  fragmentação  e  objetivação  do  corpo,  que  é  da  tradição 
anatomofisiológica e das tecnologias de visualização do corpo, há uma contribuição 
com a ideologia dominante de mercantilização, desprezo e desejo de superação do 
corpo, e um modelo de corpo favorável a essas praticas é passado pela Medicina. 
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Conforme  as  idéias  de  Ortega  (2005),  o  cadáver  como  modelo  da 
Biomedicina é  um modelo reducionista do corpo  e ele desfaz  a ligação  com a 
experiência corporal e dissolve a unidade orgânica em partes isoladas. E tudo isso 
não corresponde  à experiência própria  do corpo, que  é apreendido como uma 
totalidade, como um processo vivo em constante mudança, no qual os órgãos 
passam por formas diferentes de presença e ausência. 
Ortega (2005) nos lembra, ainda, que o corpo só é visto como cadáver ou 
como  nas  imagens  de  forma  fragmentada,  quando  é  visto  por  um  espectador.  O 
observador está refugiado no seu ponto de vista visual e descoporificado.  Com isso 
apreende que as sensações corporais como objetos não são sentidas no corpo, mas 
pela  parte  do  corpo  que  as  possui.  Acontece  diferente  quando  o  corpo  se 
movimenta, pois a sensação não ocorre como se fosse em alguma parte do corpo 
isolada. Ortega (2005) traz como exemplo a coceira, que, embora aconteça em uma 
parte do corpo, todo ele se envolve na tentativa de coçar. 
Conforme Ortega (2005), 
 
No corpo ativo, as sensações corporais implicam um sentimento global de unidade 
corporal, de maneira que necessidades de uma parte do corpo podem requerer para 
sua satisfação outra parte do corpo. Em contrapartida, quando o corpo é percebido 
como um objeto, perde-se a sensação básica de unidade vital do corpo. (Ibidem, p. 
252). 
 
A perda da sensação de unidade corporal a qual nos fala Ortega (2005) é 
o  prejuízo da  capacidade  dos  sentimentos  corporais  de  mobilizar todo  o  corpo  na 
ação, o que conduz a uma perda de coordenação corporal. Perdendo a unidade, o 
corpo age movimentando uma só parte de cada vez, fazendo com que se perca a 
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referência externa das sensações corporais e a capacidade de antecipar e realizar 
movimentos  intencionais  com  relação a  objetos  que nos  rodeiam.  Para Ortega 
(2005), quando o corpo é ativo, não percebemos o corpo como objeto divisível, mas 
sentimos nossos membros concentrados e ativos. (p. 253). 
Assim,  a  Biomedicina  fornece  o  modelo  de  corpo  fragmentado,  mas  o 
indivíduo ativo não experiencia seu corpo dessa maneira, e sim como unidade 
orgânica.  Acontece  diferente  quando  o  corpo  é  apreendido  de  forma  visual  e 
passiva,  como  nos  exames  médicos  e  na  visualização  espetacular,  pois  este 
aparece  como  uma  soma  de  partes,  membros  encaixados, o cadáver animado da 
tradição  anatômica,  ou  o  corpo  dilacerado  da  cultura  popular  e  das  imagens 
médicas. 
Ortega (2005) enfatiza que a experiência encarnada do corpo unificado, 
este corpo através do qual o indivíduo fala, age e se localiza, se opõe a estas visões 
de corpo. Esse corpo, que somos e temos, não é apenas um objeto de controle e 
vigilância, nem uma construção discursiva, “midiática” ou espetacular, mas o sujeito 
da experiência e da ação. (p. 253). 
Quando os  indivíduos observam apenas a  imagem do corpo  perfeito, 
aquele corpo trabalhado, magro, saudável, com músculos definidos, estão retirando 
a  experiência  corporal  e  só estão  vendo  partes  fragmentadas  de um  corpo  e  não 
uma  unidade,  ou seja,  observam  apenas  barrigas  divididas,  seios com  silicones e 
pernas torneadas. 
Outras  mudanças  na  corporeidade  também  surgiram  com  as  novas 
tecnologias, em forma de premissas diversas que se difundiram no social. 
O interesse  tanto pelas  imagens produzidas pelos  raios X no século 
passado,  como  pelas  novas  imagens,  se  expandiu,  se  difundiu  nos  meios  de 
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propagação coletiva e chegou na cultura, no meio jurídico, na política e na arte, não 
se  restringindo  ao  campo  médico,  fornecendo  modelos  ideais  de  corpo  e 
subjetividade.  E  isso  ocorreu  em  decorrência  da  atração  que  o  interior  do  corpo 
causa por escapar da apreensão subjetiva. 
Na lição de Ortega (2006), 
 
Nos  mais diversos  contextos culturais  e  científicos,  os raios  X  promovem  uma 
mudança  radical  na  imagem  que  os  indivíduos  tinham  de  si  mesmos  e  de  seus 
corpos, um novo ideal de transparência que dissolve a opacidade e a densidade do 
corpo, antecipando a sua virtualização pós-moderna. (p. 95). 
 
No  âmbito  jurídico,  por  exemplo,  as  imagens  foram  usadas  como 
evidências em julgamentos, para atestar insanidade. Assim, um  resultado anormal 
de  um  exame  mostraria  um  cérebro  anormal,  conseqüentemente  uma  pessoa 
anormal e que não pode ser responsável pelos seus atos. Isto ocorre apesar de não 
haver esta conexão entre cérebro anormal e doença mental. Como exprime Ortega 
(2006),  porém,  acontece  é  que  uma  imagem  vale  mais  do  que mil  palavras.  Esta 
importância da imagem aparece hoje no social, quando a importância recai na 
aparência do corpo e não mais nos atos do indivíduo. 
A cultura também é permeada pelas imagens do interior do corpo trazidas 
pela  Neurociência.  Os  meios  de  comunicação  associam,  assim,  o  cérebro  com  a 
mente e a personalidade, pois as imagens fornecidas por exames são familiares e 
transparentes.  As  imagens  passam  a  ser  registros objetivos de estados mentais e 
tornam-se prejudiciais por trazerem visões reducionistas e objetivantes da mente e 
do corpo. 
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Surge  na  cultura  o  Neuromarketing,  no  qual,  noticia  Ortega (2006),  são 
usadas  imagens  do  cérebro  para  saber  quais  as  áreas  ativadas  quando  os 
indivíduos são expostos a determinados produtos. Com tais reações, são montadas 
as campanhas publicitárias. 
Muitos filmes e revistas não cientificas associam a mente com o cérebro e 
trazem  premissas  que  estão  difundidas  na  cultura,  como  a  de  que  o  cérebro 
armazena  memórias,  que  a  mente  é o  cérebro  e  que  o ser  humano  é  constituído 
essencialmente pelo cérebro. 
Para  Ortega  (2006),  esta  última  premissa  é  a  mais  importante,  pois 
pensar  a  pessoa  como  basicamente  o  cérebro  leva  a  uma  redução  do  corpo  ao 
cérebro. A Biomedicina está passando por uma especialização tamanha que isola as 
partes  do  corpo  de  sua  totalidade  somática,  para  que,  com  isso,  possa  obter  um 
diagnóstico  e  um  tratamento  eficaz.  As  imagens  produzidas  pelas  tecnologias  de 
visualização passam para as pessoas a ilusão de corpos fragmentados, partes 
isoladas  da  Anatomia,  que,  deslocadas  da  totalidade  corporal,  ganham  uma 
autonomia  enganosa.  Conforme  Ortega  (2006),  são  corpos  sem  substância, 
roubados de sua opacidade e descontextualizados. (p.104). 
Ainda para o autor (2006), esta noção de independência e autonomia está 
de acordo com a nossa cultura individualista, na qual a dependência é havida como 
uma fraqueza do indivíduo. 
Uma  das  partes  do  corpo  que  mais  aparece  neste  contexto  de 
fragmentação  é  o  cérebro,  que  aparece  recortado  de  seu  contexto  anatômico,  e, 
como  vimos  há  pouco,  o  cérebro  aparece  como  a  pessoa,  o  sujeito  cerebral  é  o 
órgão  em  si,  ou  seja,  o corpo.  Para Ortega (2006),  acontece aí dupla  cisão, a  do 
cérebro em relação ao contexto corporal e a do corpo no que concerne ao ambiente. 




 
64
As idéias de Le Breton (2003) vão ao encontro do sujeito cerebral citado 
há pouco, e possuem uma perspectiva mais radical, pois também pensam a pessoa 
como sendo o cérebro, com a diferença de que, neste caso, o acento recai sobre a 
razão, a inteligência e não sobre as imagens ou o órgão. Esse autor constata haver 
um fenômeno que ocorre hoje na cultura cibernética, que é a sensação do corpo ser 
inútil,  já  que  na  Internet  a  pessoa  não  está  presa  a  um  corpo  físico  e  pode 
movimentar-se livremente. Desse modo, para os adeptos da Inteligência Artificial, a 
máquina  será  pensante,  pois  o  corpo  não  atende  mais  às  exigências  da  Era  da 
Informática.  Seria  a  eliminação  do  corpo,  retirando  a  inteligência  da  carne.  O 
indivíduo seria uma matéria pensante e seu corpo mortal substituído por máquinas. 
Analisaremos agora outra mudança ocorrente na subjetividade por meio 
da importância que a visibilidade assume. 
De  acordo  com  Ortega  (2006),  os  raios  X  foram  descobertos  em 
novembro  de  1895  por  Guilherme  Conrado,  em  uma  época  em  que  se  tinha 
vergonha do corpo e que as pessoas achavam ultrajante tornar pública as imagens 
do  interior  deste.  Assim,  uma  máquina  que  parecia  revelar  os  segredos  do  corpo 
produzia  um  certo  desconforto  nas  pessoas  e  ver  estas  imagens  causava 
estranheza. Os raios X ameaçavam expor a parte mais secreta do corpo, os genitais, 
por exemplo, e criavam um sentimento de invasão. 
Este  impacto  causado  pelas  possibilidades  dos  raios  X  implica  uma 
diferença entre o final do século XIX e a atualidade, uma vez que hoje o visível é 
irredutível a qualquer outra dimensão da experiência. 
Esta época de descoberta dos raios X difere da cultura de hoje, na qual a 
intimidade  não  é  valorizada,  mais  ainda,  ela  é  exposta.  Hoje,  na  área  médica,  a 
interioridade visceral é exteriorizada por de imagens feitas pelas novas tecnologias e 
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da  mesma  forma  que  esta  interioridade  é  revelada  nos  exames  com  imagens,  a 
intimidade das pessoas também é revelada, mas em programas de realitys shows, 
por  exemplo.  Nos realitys  shows de  cirurgias  plásticas, as  pessoas  se  expõem, 
desde os procedimentos cirúrgicos até seus sentimentos e, na maioria deles, no final 
da  transformação,  as  pessoas  encontram  com  seus  amigos  e  familiares,  em  um 
grande evento, para que estes outros com seus olhares aprovem a transformação. 
Em  uma  sociedade  na  qual  o  indivíduo  protegia  do  mundo  a  sua 
interioridade emocional e também moral, havia fronteiras claras entre o público e o 
privado e o sujeito separava a forma como ele era na sua vida íntima da forma como 
ele se apresentava em público. Com as imagens dos raios X, as fronteiras entre o 
público e o privado começam a mudar, junto com a idéia de privacidade.  
Esta fronteira entre o público e o privado é diferente na sociedade atual. 
As relações entre um e outro são radicalmente transformadas. Hoje podemos dizer, 
com  Sennett  (1988),  que  há  um  embaralhamento  dos  limites  entre  o  público  e  o 
privado. Ele pensa que, na cultura de hoje, o que aparece é o narcisismo, ou seja, 
as referências são dadas pelos semelhantes e o importante é pertencer ao social, 
mediante aprovação destes que são semelhantes ao sujeito. 
Para o autor, no século passado, havia diferenças precisas entre a vida 
pública  e a  vida  privada.  A  primeira  foi  o  espaço  do  desconhecido,  lugar  onde  se 
circula no meio de pessoas estranhas e no qual não há critérios familiares para a 
avaliação de uma pessoa. Já a vida privada era a intimidade e a familiaridade. 
Na  contemporaneidade,  no  entanto,  conforme  a  análise  de  Sennett 
(1988), a cultura é regida pela tirania da intimidade, modo de significar a realidade 
na qual não há a crença no público, as experiências sociais situam a aproximação 
entre as pessoas como um bem moral, a afetividade marca as relações e leva para o 
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mundo  público  os  laços  familiares.  O  espaço  público  é  dominado  por  valores 
privados, quais sejam, sentimentos e desejos, os quais devem ser exteriorizados. O 
que interessa não é o que o sujeito faz, mas o que o motiva. O espaço público deixa 
de ser o domínio do estranhamento, do impessoal. É o declínio do mundo público. 
Existe a crença de que os males da sociedade são os da impessoalidade. Assim, o 
que dá suporte para o indivíduo é a tirania da intimidade. E não só a visceralidade 
passou a ser exposta, mas também os sentimentos, emoções e intenções das 
pessoas. 
Existe uma dificuldade de lidar com estranhos e, com isso, há a tentativa 
dos  indivíduos  de  se  tornarem  familiares,  abolindo  alteridades,  estabelecendo 
vínculos e se relacionando com o mundo na medida em que se vê nele, com base 
na  identidade.  Podemos  dizer,  conforme  a  análise  de  Sennett  (1988),  que  o 
narcisismo  com a  abolição das diferenças  pode passar também pelo corpo. O 
narcisismo  que  define  as  formas  de  laço  social  caracterizado  pela  imagem 
especular,  ou  seja,  relação  entre  iguais,  é  o  que  determina  a  imagem  do  corpo 
perfeito. Nesse sentido, o fenômeno que acontece hoje em busca do corpo perfeito, 
modelo esse passado pela cultura e pelos semelhantes, pode ser a necessidade de 
serem todos iguais, ou seja, os vínculos sociais se baseiam em referências comuns 
com base nas quais todos se tornam iguais. 
Algumas  outras  mudanças  relacionadas  ao  corpo  acontecem  em 
decorrência  das  tecnologias  de  visualização.  Estas  tecnologias de visualização, 
desde  os  Raios  X  até  os  exames  mais  modernos  dos  dias  atuais,  como  vimos, 
tornam  o interior do corpo visível,  mas  este interior possui algumas características 
importantes. Falaremos então destas características do interior do corpo e também 
as da superfície corporal para poder observar suas diferenças e falar do que muda 
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com estas novas tecnologias. A superfície do corpo é o lugar desde o qual o 
indivíduo existe no mundo, lugar de onde ele experiência o mundo. Ela se sobressai 
e  se  estende  para  fora  na  ação,  pois  usamos  a  superfície  do  corpo  para  agir  no 
mundo.  Já  o  interior  do  corpo  desaparece  da  percepção  do  indivíduo,  por  estar 
deslocado da ação, quer dizer, não usamos estas partes do corpo para perceber ou 
agir no mundo e, segundo Ortega (2004a), ter acesso a ele é apenas para distrair a 
ação. 
Em  seu artigo  Ortega (2004a), nos mostra as três características do 
interior do corpo, 
 
Apresenta,  em  primeiro  lugar,  uma  redução  qualitativa  em  relação  ao  campo 
exteroceptivo (os  cinco sentidos projetados  para o  mundo). A interocepção não 
dispõe  da  multidimensionalidade  da  exterocepção,  o  número  e  variedade  de 
receptores  sensoriais  são  muito  inferiores  aos  da  superfície  corporal  e,  portanto  o 
repertório  de  respostas  é  mais  limitado.  O  interior  do  corpo  possui,  em  segundo 
lugar, uma ambigüidade espacial me relação à exterocepção, que faz com que as 
sensações  viscerais  careçam  de  precisão  espacial,  da  localização  precisa  das 
sensações  cutâneas.  Finalmente,  a  corrente  da  experiência  interoceptiva 
caracteriza-se  pela  descontinuidade  espaço-temporal,  a  maioria  dos  processos 
vegetativos  acontece  em  profundo  silêncio,  frente  à  continuidade  espaço-temporal 
da exterocepção. (p. 1878). 
 
Assim, percebemos que o corpo interno possui lacunas, ou seja, alguns 
órgãos, apesar de serem cruciais para a manutenção da vida, não são percebidos. 
Ortega (2004a) fala em uma antropologia mínima, invariantes existenciais, 
ou  seja,  características  do  corpo  que  moldam  a  experiência  do  indivíduo.  Por 
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exemplo, a posição ereta do corpo e os movimentos orientados para frente e para 
trás ajudam na formação das experiências, sendo responsável pelo fato de que as 
ações orientadas para trás sejam menos efetivas do que as para frente. E a natureza 
recessiva do interior do corpo, ou seja, ele desaparecer da percepção do indivíduo e 
não termo acesso a ele, também é uma invariante existencial. 
É  em  torno  das  invariantes  que  as  variações  históricas  e  culturais 
aparecem, embora as variações aconteçam sempre em cima das possibilidades da 
estrutura corporal.    Com as  novas  tecnologias,  no  entanto,  pode  acontecer  que 
aquilo hoje considerado invariante pode mudar. 
Ortega (2004a) pensa em uma mudança de invariantes existenciais que 
pode  acontecer  com  o  aparecimento  das  novas  tecnologias  de  visualização  –  a 
mudança  da  natureza  recessiva  do  corpo,  por  tornar  visíveis  partes  invisíveis  do 
corpo.  E  estas  mudanças  trarão  novas  invariantes.  É  preciso,  entretanto,  atentar 
para o fato de que, para haver uma variação, é necessária uma invariante que sirva 
de ponto de referência. O ponto que não varia e que permite perceber a variação é a 
estrutura corporal. 
Ortega (2004a) traz ainda a noção de vetores fenomenológicos e faz isto 
citando Drew Leder, ao exprimir que estes são estruturas orientadoras do indivíduo, 
sem  ser  invariantes.  Ele  dá  o  exemplo  das  mãos  usadas  na  maioria  das  culturas 
para  exploração  do  mundo,  uso  encorajado  pela  estrutura  corporal,  porém,  não  é 
necessário nem invariante. Estes vetores convivem com as invariantes. 
Uma diferença importante do exterior para o interior do corpo é que o de 
fora possui uma intencionalidade corporal motora que corresponde ao “eu posso”. Já 
o interior do corpo corresponde ao “isso pode”, pois o interior do corpo desaparece 
da  percepção,  da  vontade  e  da  ação,  atuando  de  forma  automática.  É  uma 
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dimensão  corporal  que  escapa  à  vontade  do  ser  humano  e  muitas  vezes  o 
constrange. 
Os  órgãos  internos  possuem  ainda  uma  ambigüidade  ontológica, 
expressa  Ortega  (2004a).  Isto  quer  dizer  que,  ao  mesmo  tempo  em  que  eles 
pertencem ao  indivíduo, o  indivíduo também pertence a  ele, significando que  o 
interior  do  corpo  causa  uma  estranheza,  pois  não  se  pode  dizer  que  pertença  ao 
sujeito.  O  visceral  se  impõe  ao  indivíduo  e  ele  não  possui  acesso  à  experiência 
desta parte interna do corpo. O sujeito não reconheceria os próprios órgãos. 
Ortega (2004a) faz uma diferença entre o corpo vivo e o corpo vivido. O 
primeiro é o corpo como objeto cientifico, é um objeto e é descrito de forma física. O 
segundo,  por  sua  vez,  é  o  corpo  como  uma  experiência  corporal  vivenciada. 
Podemos ainda falar do corpo-objeto e o corpo-sujeito, respectivamente; ou ainda a 
diferença entre ter um corpo e ser um corpo. 
E é porque o visceral possui estas características que as tecnologias de 
visualização aparecem e causam interesse. Elas tentam lidar com a ambivalência do 
interior do corpo, transformando o que é estranho em familiar, e torná-lo acessível, 
visto que, por natureza, ele é recessivo, recuando da apreensão direta. 
A Medicina tenta negar a angústia que a visceralidade causa por habitar o 
sujeito e ele  não poder controlá-la. Esta  ciência  busca fazer  isto por  meio das 
tecnologias  de  visualização  e  o  faz  porque  esta  parte  do  corpo  ameaça  a 
Biomedicina,  que  procura  um  conhecimento  objetivo  do  corpo  vivido  e 
desincorporação da subjetividade. Este conhecimento do interior do corpo, porém, é 
indireto e assim se torna diferente da experiência subjetiva que é um conhecimento 
direto. É o corpo objeto mostrado pelas imagens e o corpo sujeito ou corpo vivido. 
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Outra característica do interior do corpo é que o conhecimento deste está 
relacionado  ao  conhecimento  de  si.   De  acordo  com  Ortega  (2004a),  nos séculos 
XVI e XVII, o interior do corpo estava comprometido com a produção da interioridade 
mental  e  espiritual.  Os  indivíduos  acreditavam  que  poderiam  se  conhecer  se 
houvesse o conhecimento do homem anatomizado. E também é por isso que há o 
fascínio em conhecer o interior do corpo, e isto perdura até os dias de hoje. 
Com  isso,  podemos  observar  que  a  Medicina  reduz  a  vida,  incluindo  a 
vida  sócio-cultural  e  histórica,  à  vida  orgânica  e  o  corpo  ao  corpo-cadáver.  Nos 
exames o corpo do indivíduo também é o corpo cadáver, pois precisa ficar passivo, 
em  posição  cadavérica, reduzindo  o  corpo vivo em  uma coisa quase morta, como 
nos fala Ortega (2004a).  Na  Biomedicina, o  reducionismo aparece para  fins  do 
diagnóstico e do tratamento. 
 Em relação à importância das imagens na nossa cultura, Ortega (2005) 
cita Debord, quando  diz  que os  indivíduos suprem  com  imagens  aquilo  de  que 
carecem. Por intermédio delas, as pessoas recuperam o sentido de suas vidas. Diz 
ele que há uma espetaculização da sociedade na qual a realidade é transformada 
em imagem e a imagem em realidade. 
Podemos pensar nesta importância da imagem e sua capacidade de 
recuperar o sentido da vida do indivíduo, quando, por meio de cirurgias plásticas, as 
pessoas  acreditam  que  mudam  suas  vidas,  crêem  que  superarão  dificuldades, 
conseguirão empregos e relacionamentos amorosos, ou seja, a imagem possui 
grande valor. A imagem do corpo, sua aparência, é valorizada no meio social a igual 
do que acontece nos exames médicos que utilizam imagens. 
Para  Ortega  (2005),  acontece  hoje  uma  convergência  entre  ficção  e 
realidade.  Podemos  observar  isto  com  a  grande  quantidade  de  reality  shows.  Na 
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sociedade do espetáculo e na realidade virtual, as pessoas não querem abdicar do 
real, mas é preciso pensar de que real estamos falando, já que a diferença entre real 
e virtual está obsoleta. Ortega (2005) mostra este fato, quando fala que as imagens 
do  corpo  estão  aparecendo  como  se  fossem  o  próprio  corpo.  Estas  imagens 
possuem um estatuto de realidade. 
Na visão de Ortega (2005), 
 
Trata-se, no entanto, de um Real que tanto nas tecnologias de visualização como na 
cultura  espetacular  contemporânea  se  exaure  na  sua  dimensão  virtual.  É  um  real 
purificado  da  realidade.  A  paixão pelo  Real  é,  no  fundo,  uma  paixão  por  um  Real 
tornado virtual. Mas o virtual ou a hiper-realidade não é o Real, nem a imagem é a 
coisa, como o corpo não é redutível à sua imagem. (p. 239). 
 
Atualmente acontece um apelo à ficção para que se tenha consistência na 
realidade. Ortega (2005) nos dá um exemplo deste fato nos realitys shows. Nesses 
programas, as pessoas são escolhidas para representar a si mesmas e a realidade 
se  realiza  mediante  sua  ficcionalidade,  tornando  a  promessa  de  realidade  destes 
programas  uma  falsidade.  Na  realidade  virtual,  também  acontece  o  mesmo,  pois 
oferece a realidade esvaziada do Real. 
Da mesma forma, o que é falso nas imagens do corpo fornecidas pelos 
exames é o corpo, ou seja, é o corpo sem o Real corporal, a sua imagem tomada 
como realidade, como sendo o próprio corpo. 
Ortega (2005) fala de uma paixão pelo Real que acontece nos dias atuais, 
mas esta paixão ocorre por um Real visível. 
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Para Ortega (2005), 
 
Hoje  tudo  concorre  para  a  imagem,  para  a  visibilidade.  O  corpo  na  sociedade  do 
espetáculo  adquire  realidade  apenas  quando  é  visualizado,  mediado  pela  tela  ou 
pelo monitor. Nela, a visibilidade depende da aparição da imagem corporal no campo 
do  outro,  imaginariamente  representado  pela  TV.  Visibilidade que  é, no  fundo, 
apenas esperança de visibilidade, pois está restrita aos indivíduos que conseguem 
aparecer na tela e que oferecem seus corpos como modelos ideais do corpo, o corpo 
que todos deveríamos ter. Frente à visibilidade política, a qual dependia da ação no 
espaço público, a visibilidade espetacular é uma visibilidade vazia. (Ibidem, p. 242). 
 
Outra  perspectiva deste  corpo  que  se  torna  realidade  apenas  quando  é 
visualizado  é que  estas  mudanças pelas  quais passa o  corpo  com  as cirurgias 
plásticas  são direcionadas  para  o  outro.  É  o  olhar  do outro  a  dizer se o indivíduo 
pertence  ao  meio  social.  E  esta  também  é uma  visibilidade  vazia, pois  a  ação  do 
sujeito continua a não importar no concernente a sua aparência. 
O que Ortega (2005) chama de visibilidade vazia é o que também ocorre 
na  visibilidade  médica,  na  qual  os  corpos  são  esvaziados  de  sua  materialidade, 
desencarnados, descorporificados. Dessa forma, assim como o que não aparece na 
televisão não acontece de fato, o que não é visível não existe. 
A  visibilidade  característica  de  nossa  época  também  possui  outras 
reflexões, em  outros autores  e estas  reflexões é  que veremos  a  seguir,  mas  o 
importante é que em todos os autores podemos observar como é importante o olhar 
do  outro  e como  este  olhar hoje  recai  sobre  o  corpo,  acarretando  mudança  na 
subjetivação. 
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Nos  ensinamentos  de  Jurandir  Freire  Costa  (2002),  há  uma  diferença 
entre uma subjetividade interior, na qual o que importa são as intenções do sujeito, e 
a subjetividade exterior, a que se observa hoje, na qual a importância recai sobre a 
aparência, no caso, a aparência do corpo. Este detém o sentido da experiência e é 
aquilo que o outro vê, o que aparece para o reconhecimento.  
O olhar passa a ocupar um lugar central, de modo que o reconhecimento 
do sujeito pelos outros acontece por intermédio do que ele mostra. E, com isso, o 
outro  é  o  meio  para  alcançar  o fim,  qual seja,  ser reconhecido,  que  é igual  a  ser 
visto. O importante é alcançar o ideal de beleza a qualquer custo e, assim, o outro 
perde relevância nas relações e não há mais o interesse na vida interior e na troca 
de  experiências.  O  interesse  está  no  olhar  do  outro  para  que,  por  meio  deste,  o 
sujeito se sinta pertencendo ao social e obtenha reconhecimento. 
Esse  olhar  recai  sobre  o  corpo  em  razão  de  uma  subjetividade  exterior 
que  impera  nos  dias  de  hoje.  Essa  importância  que  o  olhar  do  outro  assume,  ou 
seja, uma imagem no espelho, leva à hipótese do narcisismo, definindo o lugar do 
corpo.  No  narcisismo,  o  que  importa  é  construir  o  corpo  de  uma  forma  que  seja 
interessante para o olhar do outro, que funciona como espelho e dá reconhecimento 
ao sujeito. E, dessa maneira, constitui-se a identidade fundada no narcisismo. 
Contardo  Calligaris,  em  seu  artigo  “Fama  e  Narcisismo”,  do  dia  15  de 
março de 2007, na “Folha de São Paulo”, mostra a importância que o olhar do outro 
assume  e  também  observa  que,  em  uma  sociedade  narcisista  como  a  de  hoje,  a 
invisibilidade é algo intolerável. 
Ele inicia fazendo uma diferença entre o que se  entende sobre uma 
personalidade narcisista em uma fala leiga e em uma fala no âmbito da clínica. No 
primeiro caso, o narcisista é entendido como aquele que adora se ver no espelho e, 
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no  segundo,  é  a  pessoa  insegura que está  sempre  questionando o  que  os  outros 
vêem nela. Ambos estão preocupados com a imagem, no entanto, no primeiro caso, 
o  sujeito  é  apaixonado  por  si,  enquanto  que,  na  clínica,  o  sujeito  narcísico  é 
atormentado, porque sua imagem depende do olhar do outro. Calligaris formula uma 
concepção  nova  de  narcisismo.  O  narcisista  hoje  não  é  a  pessoa  que  ama  a  si 
mesmo, mas aquela que precisa ser vista e reconhecida. 
Quando  se  fala  em  sociedade  narcisista,  também  é  preciso  fazer  essa 
diferenciação.  Para  o leigo, seria uma sociedade  na qual é cada um por si. Já na 
clínica, entende-se que, na sociedade narcisista, cada um depende dos outros, na 
medida em que o que nos define é o olhar do outro. 
Calligaris (2007)  dá  o exemplo  de  dois programas  de  televisão para 
retratar  a  necessidade  de  aparecer  para  o  outro.  Em  um  deles,  as  pessoas 
concorrem  para  ser  novos  astros  da  música  e,  em  outro,  mostram  seus  inventos, 
acreditando  que  são  coisas  fantásticas.  Em  ambos,  os  participantes  passam  por 
uma espécie de humilhação pública enquanto são julgados por um júri. O que leva 
essas  pessoas  a  passarem  por  isso  aparece  em  suas  falas:  é  a  necessidade  de 
despertar  o olhar de reconhecimento  do público. Parece valer qualquer coisa para 
não ficar invisível. 
É possível pensar essa mesma questão da importância do olhar do outro 
tendo  como  referência  o  corpo.  Como  expresso  há  instantes,  o  importante  é  ser 
reconhecido  pelo  outro  e  isso  hoje  ocorre  por  meio  do  que  a  pessoa  mostra,  do 
corpo  perfeito  e  não  mais  por  seus  atos,  visto  que  as  instâncias  tradicionais, 
atualmente,  não dão  mais as referências necessárias  à vida; esse é papel da 
ciência. 
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 Por meio dos reality shows sobre cirurgias plásticas, também é possível 
notar como o anonimato é insuportável e como é importante o reconhecimento do 
outro, aqui se utilizando do corpo para chamar à atenção. As pessoas se submetem 
a diversos procedimentos cirúrgicos e a tratamentos estéticos, todos filmados para 
que  o  público  assista  e,  no  final  da  transformação,  cada  programa  tem  um 
diferencial, mas com o mesmo intuito de fazer o indivíduo aparecer para o outro. Por 
exemplo,  o  programa  Extreme  makeover,  da  rede  de  televisão  ABC  dos  Estados 
Unidos, faz uma festa para que, após três meses separados da família e dos 
amigos, o sujeito apareça para essas pessoas completamente transformado e dentro 
de um padrão estético de modelos.  Já no programa The swam, da rede de televisão 
Fox dos Estados Unidos, há, no final da temporada, uma competição entre todos os 
participantes  para  decidir  qual  deles  está  mais  bonito  e  ficou  melhor  depois  das 
cirurgias. 
Existe,  ainda,  um  programa  chamado  Dez  anos  mais  jovem,  do  canal 
Home  and  health,  no qual  uma  pessoa  entra  em  uma  cabine  na rua  e fica  lá por 
algumas horas. Os transeuntes vão dizer que idade o participante do programa tem. 
Geralmente, a  pessoa  recebe uma idade mais  avançada  do  que a  que  possui. 
Depois, o participante passa por diversos tratamentos estéticos e volta para a cabine 
transformado, para, dessa vez, receber a aprovação das pessoas na rua. Todos o 
elogiam  e  dão  uma  idade  inferior  à  que  ele possui.  Na  maioria  das vezes,  é 
explicitado que a pessoa está dez anos mais jovem. 
Por esses relatos dos programas de televisão, observa-se que o outro é 
imprescindível na constituição da subjetividade, pois o homem é dependente e 
precisa  do  olhar  do  outro  para  sobreviver.  Os  cuidados  com  o  corpo  têm  como 
finalidade alcançar esse olhar e não adquirir a perfeição. 
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Voltamos  a  Ortega (2004b)  para, mais  uma  vez, focalizar  a  importância 
assumida  pelo  corpo  para  o  olhar  do  outro.  Esse  autor  também  faz  referência  a 
bioidentidades. Estas  são  identidades somáticas, que deslocam, para o exterior, a 
construção e a descrição de si e nas quais a aparência do corpo é central. Ele nos 
traz,  ainda,  uma  nova  forma  de  sociabilidade  na  cultura  contemporânea:  a 
biossociabilidade.  Essa  sociabilidade  é apolítica e,  nela,  os grupos se reúnem  por 
critérios de saúde, performances corporais, doenças e longevidade e não mais pela 
raça  ou orientação  política. Aparecem,  baseados no desempenho  físico, novos 
valores,  critérios e  modelos  ideais  de sujeitos. As atividades sociais, lúdicas  e 
desportivas são ressignificadas como práticas de saúde. 
A ideologia atual é a do corpo perfeito. Nela, doenças que transformam a 
figura  humana  são  vistas  como  fracasso  pessoal.  Dessa  maneira,  emergem 
estereótipos contra gordos, idosos, enfim, figuras que fujam do ideal corpóreo. 
Também  para  Ortega  (2004b),  a  sociedade  da  atualidade  é  hedonista, 
mas aparecem, nela, a disciplina e o controle corporal, que levam à ambivalência e à 
ansiedade. Isso ocorre quando as pessoas reprimem desejos e prazeres, para que 
estes não prejudiquem a perfeição corporal e tal repressão causa ansiedade. Assim, 
se  uma  pessoa  deseja  comer,  mas  quer  ser  magra,  então,  deixa  de  comer  para 
atingir  o  corpo  ideal.  Nesse  caso,  a  interdição  não  é  no  prazer,  entretanto  este 
precisa ser sadio. 
Hoje, o indivíduo é o que aparenta ser e está exposto ao olhar do outro, já 
que  o  corpo  está  à  mostra  e  o  sujeito  precisa  desse  olhar  do  outro  para  existir. 
Torna-se, então, uma  pessoa insegura  que,  para escapar da tirania da aparência, 
iguala-se à norma e identifica-se com ela. 
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Com tudo isso, é possível observar que o corpo se tornou um valor 
cultural  e  que  o sujeito  está submetido  ao olhar  do outro,  não havendo  instâncias 
tradicionais doadoras de sentido e sim o outro e a ciência, a qual situa o corpo como 
central na identificação. Este, todavia, pode ser mudado diversas vezes na medida 
em que o sujeito desejar e, com isso, há a crença de mudança de vida e identidade, 
podendo-se, assim, obter várias imagens e histórias. 
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4 A IDENTIFICAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 
 
 
 
Diante das reflexões sobre o corpo e acerca da importância da visibilidade 
na  cultura  da  atualidade,  acreditamos,  agora,  ser  necessário  pensar  sobre  a 
identidade  e  como  o  corpo  hoje  é  central  na  constituição  desta.  O  objetivo  desta 
pesquisa é investigar o lugar ocupado pelo corpo na constituição da identidade nos 
dias  de  hoje,  visto  que  as  pessoas  acreditam  ser  possível  obter  reconhecimento 
social,  o  que  implica  felicidade,  realizações  pessoais  e  profissionais  apenas 
passando por uma transformação corporal. 
Consideramos que o sujeito não possui uma identidade inata e que sua 
constituição não é algo fixo. Para Freud (1921/1996f), o sujeito possui identidades 
abertas, contraditórias, inacabadas e fragmentadas. A identidade é um processo, um 
trabalho do sujeito e não um destino. Esse trabalho possui dois níveis: o Estádio do 
Espelho e o Complexo de Édipo, que são duas dimensões da subjetividade – uma 
diz respeito  à imagem  da pessoa  e  a  outra  à  lei  que organiza o  desejo. Veremos 
detalhadamente sobre estes dois níveis da identificação no decorrer do trabalho. Por 
tudo isso, são de identificações e não identidade. Sendo assim, este estudo trata da 
identificação,  algo  variável,  implicando  multiplicidade,  variabilidade  e 
heterogeneidade. 
As  pessoas se  identificam com  valores da  cultura,  internalizam  esses 
valores e os tomam como se fossem seus. Por tal razão, submetem-se a um ideal de 
corpo  que é  cultural,  ou  seja,  um  valor passado pela  cultura  e  internalizado  como 
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sendo algo próprio do sujeito, mas que na verdade não é. Sendo assim, não é um 
desejo do próprio sujeito sua identidade, mas uma identificação, um desejo a partir 
do outro. Dessa forma, a atividade dos indivíduos contém uma liberdade restrita, em 
relação ao social, à cultura e ao outro. Há apenas uma ilusão de que se é o que se 
quer ser. 
A identificação, construção de vida subjetiva e social, se transformou na 
atualidade, em relação ao que era nas sociedades tradicionais e posteriormente na 
Modernidade, como veremos no decorrer do capítulo. As referências para suporte do 
indivíduo se modificaram, de modo que já não são mais os valores morais, a filiação, 
a ordem social ou o sexo que dão suporte ao sujeito. Na Época moderna, o corpo 
passa a se constituir como fundamento da experiência na Medicina e na Psicanálise. 
A doença é vista como lesão corporal e a subjetividade que se constitui se refere à 
experiência corpórea. 
 Hoje, entretanto, o corpo assume um sentido diferente. Atualmente, é a 
ciência  que  dá  suporte  ao  sujeito  e  ela  vem  situar  o  corpo  e  a qualidade  de  vida 
como base. Assim, o processo de identificação acontece em torno do corpo, mas um 
corpo no qual o importante é a imagem que possa agradar o outro e fazer o sujeito 
ser reconhecido, um corpo que é o meio, a ferramenta para a constituição de 
identidades  fluídas.  É  possível  observar  a  centralidade  do  corpo  no  crescente 
número de pessoas que se submetem às diversas cirurgias plásticas para que, com 
tais procedimentos, tentem alcançar um corpo ideal e, com isso, uma mudança de 
vida e identidade. 
Neste  trabalho,  buscaremos  a  compreensão  do  lugar  do  corpo  na 
identificação  na  atualidade,  utilizando  as  referências  da  Psicanálise,  desde  Freud 
(1914/1996d)  e  seguido  por  Lacan  (1998).  Consultaremos  também  outros  autores 
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contemporâneos,  como  Calligaris (1999),  Costa (2004),  Le  Breton  (2004),  Kehl 
(2006), Ortega (2004) e Sennett (1988). 
A identificação moderna já implicava algumas transformações em relação 
às  sociedades  tradicionais.  Partimos,  todavia,  da  hipótese  de  que  a  identificação 
contemporânea  se  diferencia  do  processo  moderno.  Podemos  constatar  estas 
mudanças observando os processos que ocorrem com o corpo. Assim, veremos a 
identificação moderna tal como Freud descreveu e a diferença que há em relação à 
identificação contemporânea, na leitura de outros autores mencionados antes. 
Em  primeiro  lugar,  porém,  faremos  breve  reflexão  sobre  esta  transição 
que  ocorreu  com  a  identificação  na  passagem  das sociedades  tradicionais para  a 
Modernidade.  Calligaris  (1999)  aponta  para  uma  identificação  que  ocorria  nas 
sociedades  tradicionais  e  que  na  Modernidade  começa  a  se  diferenciar.  Na 
Modernidade principia  acontecer  a  substituição do  ser pelo  ter e pelo aparecer. O 
ser, que era feito de regras tradicionais, passou a ser sustentado por seus bens, não 
importando onde nasceu, mas como consegue se diferenciar e o que ele pode vir a 
ser. Aparece uma nova organização psíquica. 
A identidade era vista como algo que dizia respeito ao lugar social que o 
sujeito ocupava, se estava em uma casta superior ou não, como, por exemplo, o rei, 
o plebeu e ou escravo. A identidade era fixa e estável, o lugar social do sujeito não 
mudava, mas, com a emergência da cultura moderna, as concepções de identidade 
também  mudaram  e  surge  a  concepção  de  sujeito,  que  é  uma  noção  moderna. 
Freud  (1914/1996d),  com  sua teoria  sobre o  inconsciente,  começa  a teorizar  com 
esteio nessas mudanças e o conceito de sujeito racional, com uma identidade fixa e 
unificada,  cai  por  terra.  O  sujeito  moderno  desde  Freud  (1914/1996d)  possui 
identidades abertas, contraditórias, inacabadas e fragmentadas. Ele precisa do olhar 
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do outro, do reconhecimento do outro, se identifica com esse outro para saber quem 
ele é, para se sentir pertencendo ao social.  Com isso, muitas vezes fica insatisfeito, 
pois  nenhum  reconhecimento  vindo  do  outro  dará  a  certeza  quanto  ao  que  ele  é 
como o código tradicional dava, pois este era algo seguro e que não mudava. Assim, 
se  a  pessoa  era  de  uma  casta  superior, isto  dizia com  segurança  quem era  essa 
pessoa. 
Para Calligaris (1999), a Modernidade acaba com o reino da necessidade; 
o sujeito não encontra satisfação em objetos procurados e consumidos, mas busca 
reconhecimento.  A questão da necessidade é problematizada na Modernidade em 
virtude da idéia de que, por trás do processo de identificação, há o desejo. A relação 
dos  indivíduos  com  os  objetos  é  definida  pelo  desejo.  Portanto,  o  indivíduo  não 
procura os objetos por necessidade, mas pelo desejo. Na identificação moderna, é 
para seu desejo que ele é reconhecido pelo outro. 
Segundo Calligaris (1999), 
 
Não há melhor descrição do fim da sociedade tradicional: o lugar social de cada um 
passa a ser decidido pelo reconhecimento que ele obtém dos outros, e os objetos de 
desejo passam a valer como meios para conseguir um lugar no sol. (p. 14). 
 
Para Calligaris (1999), o luxo não é algo supérfluo para o sujeito moderno, 
mas sim necessário, pois os bens luxuosos decidem a organização social. Na época 
moderna, substitui-se o ser pelo ter e pelo aparecer por meio das posses. Não que 
antes  o  indivíduo  fosse  alguma  coisa  e  agora  esteja  reduzido  a  ter  objetos,  mas, 
conforme  a  perspectiva  psicanalítica,  o  ser  humano  não  é  nada  por  natureza,  é 
apenas como realidade cultural. 
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Na Modernidade, o ser não é mais feito de tradição, é sustentado pelos 
bens que possui. Assim, por mais necessário à subsistência que um bem possa ser, 
ele  vale,  antes  de  tudo,  por  seus  efeitos  sociais.  Os  bens são  luxos,  pois  servem 
para a diferença social. Nas sociedades tradicionais, o supérfluo, o luxo, era a marca 
de  uma  classe  superior,  porém  não  era  isso que decidia  as  classes;  tratava-se 
apenas de um privilégio das classes superiores. Hoje, o acesso ao luxo é que decide 
a classe e o lugar social de cada um. Dessa forma, o que importa, na Modernidade, 
não  é  a família,  a  casta  na  qual  o  sujeito  nasceu,  mas  como  ele  consegue  se 
diferenciar,  e  essa  diferenciação  acontece  pelas  suas  posses.  O indivíduo não  se 
define  pelo  mundo  ao  qual  pertence,  mas  pelo  mundo  que ele  constrói. Por  essa 
óptica, o sofrimento humano vem da eterna inadequação do homem aos seus ideais 
de sucesso. 
Depois de termos visto esta passagem das sociedades tradicionais para a 
Modernidade em relação à identificação, veremos, pela teoria psicanalítica, como se 
constituí  a  identificação  na  Modernidade,  para  podermos  depois  analisar  suas 
modificações na atualidade.  
Para Freud (1930/1996h), o propósito da vida é obter a felicidade, e esse 
propósito apresenta dois aspectos: o primeiro é buscar o prazer e o segundo evitar o 
desprazer  e  o  sofrimento.  Assim,  a  palavra  felicidade  relaciona-se,  realmente, 
apenas  ao primeiro  aspecto.    Dessa forma,  o que  decide  o  propósito  da vida  é  o 
principio  do  prazer,  que  leva  o homem  a buscar  a  satisfação  do  desejo  e isso só 
ocorre de forma episódica, entretanto, quando essa situação prazerosa se prolonga, 
o  que  se  experimenta  é  apenas  um  contentamento,  pois  se  sente  prazer  apenas 
quando este entra em contraste com o desprazer. 
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Baseando-se nessa idéia, conforme  Freud  (1930/1996h), o sofrimento é 
mais fácil de ser sentido, uma vez que ameaça o homem oriundo de três direções: o 
corpo, que está fadado à decadência e à dissolução, o mundo externo, que ameaça 
por intermédio das forças da natureza, e o relacionamento com os outros homens.  
Freud (1930/1996h) pensa essas três causas de sofrimento – o corpo, a 
natureza e o  relacionamento com os outros  homens –, ameaçando o  indivíduo 
separadamente,  porém,  hoje,  elas parecem  estar cada vez mais ligadas. Essa 
ligação sucede em conseqüência do social, pois o ideal de corpo exigido, a forma 
como  se  usa  a  natureza  e  como  as  pessoas  se  relacionam  entre  si  são  valores 
sociais. 
Do corpo, essa estrutura que é passageira e com limitada capacidade de 
adaptação, é exigido não só estar saudável, mas estar em forma, perfeito e belo. O 
sofrimento referente ao corpo não mais aparece pela ameaça da doença ou pelo seu 
caráter  finito,  mas  antes  pela  aparência,  pela  forma  que  o  corpo  deve  possuir  e 
corresponder a um padrão, que é um sentido único de beleza. Freud (1930/1996h) já 
mostrava  que  a  beleza  também  é  uma  exigência  da  civilização,  no  entanto,  hoje, 
essa exigência aumentou, se modificou e tornou-se causa de sofrimento. A beleza 
da qual Freud (1930/1996h) fala diz respeito à arte que implica sublimação e não a 
imitação  de  uma  imagem.  A  sublimação  implica  mudança  na  finalidade  pulsional, 
diferente de uma cirurgia que muda o corpo. As pessoas tentam ser felizes por via 
da mudança corporal. Acreditam que, fazendo cirurgias plásticas e eliminando o que 
não gostam, a vida muda, a forma de ser se transforma e o sofrimento acaba, como 
se o modo de ser e agir estivesse subordinados ao corpo. 
Esse sofrimento com o corpo parece estar ligado à imagem que o outro 
produz  no  indivíduo  e não  às pulsões.  Está  vinculado  ao relacionamento  entre  as 
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pessoas,  pois  passa  pelo  reconhecimento  do  outro.  É  importante  ser  visto  e 
admirado pela aparência do corpo e não mais das ações. Dessa forma, hoje, o corpo 
é fonte de sofrimento, por ser um valor social. 
Em  “O  Mal  Estar  na  Civilização”  (1930/1996h),  aparecem  diversas 
maneiras de se defender contra o sofrimento, mas nenhuma delas traz a felicidade 
completa, algumas apenas a felicidade da quietude. Contra o sofrimento vindo dos 
relacionamentos entre os indivíduos, uma defesa é isolar-se e evitar o contato com 
as  pessoas.  Contra  o  mundo  externo,  a  defesa  também  é  possível  mediante  um 
afastamento dele, mas o melhor é fazer parte de uma comunidade humana e, com 
técnicas da ciência, sujeitar a natureza à vontade do homem. Finalmente, para se 
defender do sofrimento vindo do próprio organismo, a intoxicação é o método mais 
grosseiro,  pois  utiliza  substâncias  que causam  o  prazer ou  impedem  o desprazer. 
Outra maneira de defesa ligada ao corpo é o controle da vida instintiva; a forma mais 
radical é aniquilar os instintos, como no caso da ioga, mas, dessa forma, o indivíduo 
também abandona as outras atividades da vida. 
A satisfação das pulsões proporciona felicidade e a não-satisfação causa 
sofrimento ao indivíduo. Utilizando o princípio da realidade, este consegue o controle 
das  pulsões,  entretanto  não  deixa  de  buscar  a  satisfação  destas.  Ocorre,  porém, 
que,  com  a  utilização  do princípio  da  realidade,  a  não-satisfação não  acarreta  um 
sofrimento  muito  grande,  pois  as  pulsões  já  estão  domadas  pelo  ego.  A  atração 
pelas coisas proibidas encontra explicação aqui, já que a satisfação das pulsões não 
domadas pelo ego, traz maior felicidade. 
 O problema,  hoje, entretanto,  não  é  mais o autocontrole das pulsões e 
sim  as  mudanças  corporais  por  meio  de  cirurgias  plásticas  como  tentativa  de 
alcançar a felicidade. Desse modo, atualmente, aparecem novos métodos de defesa 
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contra  o  desprazer.  E,  se  o  sofrimento  aparece  tão  marcado  na  forma  física  do 
corpo, as  cirurgias plásticas  podem  ser  tentativas de  defesa contra o  mal-estar 
desse  corpo,  que  aparece  não  por uma  doença,  mas  por ser  um valor  social 
presente nas relações entre os homens. 
Dentre todas as tentativas de viver melhor, Freud (1930/1996h) destaca a 
arte  de  viver,  na  qual  o  que  se  pretende  não  é  isolar-se  do  mundo  externo,  mas 
relacionar-se, emocionalmente, com os objetos desse mundo. Aqui também não se 
busca apenas evitar o desprazer, mas se luta pela felicidade completa. Na arte de 
viver, o amor é o centro de tudo, a satisfação está em amar e ser amado. O amor 
sexual  nos proporciona  essa  sensação de  prazer,  um  modelo  para  a  busca  da 
felicidade e, mesmo as pessoas ficando indefesas contra o sofrimento quando amam 
(pois  há  o  risco  de  perder  o  objeto  amado  ou  seu  amor),  isso  não  liquida  essa 
técnica. 
Atualmente  acreditamos  que  o  fato  de  ser  amado  está  condicionado  à 
imagem  corporal;  as  pessoas  buscam  ter  uma  aparência  que  as  ajude  a  serem 
amadas, que corresponda ao modelo de beleza da cultura, pois, assim, tornam-se o 
que o outro pode amar por meio da imagem e não mais dos atos. Dessa maneira, é 
possível ver como o corpo e a relação com os outros estão ligados, já que é o olhar 
do outro que dirá se a pessoa está adequada, é aos valores do outro que o sujeito 
deve se adequar para pertencer ao grupo, e o corpo, hoje, é um valor social. 
Ser feliz, como o princípio do prazer impõe, não é possível, mas, apesar 
disso,  para  obter  tudo  o  que  se  deseja,  é  necessário  continuar  tentando  e  cada 
pessoa deve descobrir a forma mais adequada para si. A civilização é a maneira que 
os homens utilizam para buscar a realização do princípio do prazer, é nela que se 
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encontram as coisas buscadas para proteção e, também, para obtenção de prazer e 
felicidade. É para isso que se vive em coletividade. 
A civilização fornece a tecnologia, que traz benefícios e facilidades, como, 
por  exemplo,  o  avanço  da  Medicina,  que  prolonga  a  vida  do  homem.  Este,  pelo 
progresso da ciência, recria seus órgãos e amplia seus limites, usando instrumentos, 
como os óculos que corrigem os defeitos da visão. Assim, ele se aproxima do ideal 
de onipotência, onisciência e perfeição dos deuses, que servem de ideais culturais. 
O próprio homem se tornou um deus de prótese, utilizando órgãos auxiliares que ele 
mesmo criou. 
Em cada cultura, existe uma forma de as pessoas serem reconhecidas e, 
na vida social de hoje, esse reconhecimento está condicionado ao corpo, que é um 
ideal social com o qual os indivíduos se identificam. 
Segundo Freud (1930/1996h), a vida civilizada, contudo, também produz 
mal-estar  para  o  homem,  porque  somente  é possível viver  em coletividade  se 
existirem  leis  que  regulam  os  relacionamentos;  estas  são  criadas  pela  própria 
civilização para proteção. Essas regras, porém, não são completamente eficazes e a 
relação com os outros ainda traz sofrimento. Ao mesmo tempo, a civilização ainda 
impõe  ao  homem  a  renúncia  às  pulsões,  tanto  as  sexuais  quanto  às  de 
agressividade, para  que ele  possa  viver  em coletividade. Dessa  forma, troca-se 
liberdade  pela  segurança  e  se  é  forçado  a  renunciar  às  pulsões.  Segundo  Freud 
(1930/1996h), 
 
Mais  uma vez, portanto,  nos contentaremos  em dizer que a palavra civilização 
descreve  a  soma  integral  das  realizações  e  regulamentos  que  distinguem  nossas 
vidas das de nossos antepassados animais e que servem a dois princípios, a saber: 
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o de proteger os homens contra a natureza e o de ajustar os seus relacionamentos 
mútuos. (p. 96). 
 
Outro  ponto  importante  em  “O  Mal  Estar na  Civilização” (1930/1996h) é 
pensar o corpo se  constituindo como o modelo civilizatório. Para  isso, torna-se 
necessário  refletir  sobre  como  apareceram  a  civilização  e  a  relação  desta  com  o 
corpo. 
A  condição  humana  de  desamparo impõe  o  trabalho ao  homem  para 
melhorar  sua  condição  na  Terra  e,  para tanto, era  necessário  e  útil juntar-se  com 
outros homens para trabalhar.  Por outro lado, a necessidade humana permanente 
de satisfação genital fez com que ele conservasse a mulher ao seu lado, e esta, por 
sua vez, não  querendo se  separar  dos  filhos, permaneceu ao  lado  do homem. 
Assim, o trabalho, criado pela necessidade externa, e o amor, que faz o homem não 
querer se afastar de seu objeto sexual e a mulher não querer se afastar dos filhos, 
levaram o indivíduo a se relacionar com os outros e a viver em comunidade. 
Como  vemos em “O  Mal Estar  na Civilização” (1930/1996h), o amor 
continua a operar na civilização em sua forma original, a da satisfação sexual, mas 
também opera em sua forma modificada, o amor inibido em sua finalidade, a afeição. 
Esses dois modos criam vínculos entre estranhos e reúnem mais pessoas do que o 
interesse pelo  trabalho, principalmente  a  segunda forma,  a  amizade,  que reúne 
ainda mais pessoas do que o amor em sua forma original, uma vez que não está 
limitada pela exclusividade. 
Os  indivíduos  continuam  vinculando-se  pelo  trabalho  para melhorar  sua 
condição de desamparo, mas isso não é eficaz. Então, a civilização visa a uni-los de 
forma libidinal, pois a libido é o motor da vida civilizada, é ela que faz a ligação de 
fato entre as pessoas. A civilização utilizando a libido inibida em sua finalidade, que 
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é a amizade, faz com que os vínculos entre as pessoas sejam mais fortes. Para que 
isso seja possível, é necessário restringir a vida sexual e utilizar a amizade, unindo, 
assim,  cada  vez  mais  pessoas.  Outro  motivo  para  a  restrição  da  sexualidade  é  a 
necessidade econômica de se retirar do sexual a energia psíquica utilizada para a 
civilização.  Essa  restrição  é  feita  de  maneiras  diversas,  como,  por  exemplo, 
reprimindo  as  manifestações  sexuais  das  crianças,  limitando  a  escolha  do  objeto 
sexual  no  indivíduo  maduro  apenas  ao  sexo  oposto,  impondo  a  monogamia  e  a 
relação sexual com a finalidade de procriar, ou seja, impõe-se a todos uma só forma 
de sexualidade sem levar em conta as diferenças. 
 Não  é só  a sexualidade, todavia, que  é regulada pela civilização; a 
agressividade  também.  Esta  é  algo  da  natureza  do  indivíduo  e  que  perturba  os 
relacionamentos  entre  os  homens  e ameaça  a  civilização.  Ela  pode  se  manifestar 
em virtude de uma provocação, ou por ter algum objetivo, mesmo que este pudesse 
ser  atingido  de  outra  forma,  ou,  ainda,  pode  se  manifestar  espontaneamente.  A 
agressividade,  junto  com  o  trabalho,  é  mais  um  motivo  para  incentivar  os 
relacionamentos de amizade, haja vista que ela não mantém os indivíduos unidos.  
Em  razão  dos sacrifícios  impostos  à satisfação  da sexualidade  e da 
agressividade é que se torna difícil ser feliz na civilização. 
A saída para inibir a agressividade é introjetá-la para o ego e, assim, será 
assumida  pelo  superego,  que  a  porá  em  ação  contra  o  próprio  ego.  Essa  tensão 
surgente  entre o  ego  e  o superego  é  o sentimento  de  culpa aparecido como  uma 
necessidade de punição. Desse modo, o domínio da agressividade é conseguido por 
meio do enfraquecimento do indivíduo, utilizando um agente interno que o vigia. 
Conforme  Freud  (1930/1996h),  o  sentimento  de  culpa  resulta de  um 
desejo  do sujeito  de  fazer algo  que  é  considerado  mau. Para  isso,  o sujeito deve 
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saber que o mau não deve ser feito e deve ser punido, mas não há uma capacidade 
inata para saber o que é mau e o que é bom e nem sempre o que é mau prejudica o 
ego. A satisfação da agressividade pode acarretar prazer ao sujeito. Então, de início, 
o  que  decide  o  que  é  mau  é  uma  influência  externa  e  existe  um  motivo  para  se 
submeter a  ela. A influência vem do outro e  o motivo  é a  dependência que o 
indivíduo  tem  em  relação  a  esse  outro.  Dessa  forma,  mau  é  o  que  pode  trazer 
desamparo e perda do amor do outro. 
Quando o sujeito perde o amor da pessoa de quem é dependente, deixa 
também de ser protegido e fica exposto ao perigo de que essa pessoa, mais forte, 
possa puni-lo. Mau é, portanto, o que, com a perda do amor, deixa  a pessoa 
ameaçada e, por medo da perda, deve ser evitado. Acontece isso com as crianças 
em relação aos pais e, em adultos, o lugar dos pais é assumido pela comunidade 
humana  mais  ampla.  Nessa  situação,  é  possível  fazer  o  mau  se  houver  a 
possibilidade de não ser descoberto. 
Ocorre,  entretanto,  uma  mudança  e  a  autoridade  é  internalizada, 
momento  no  qual  o  superego  se  estabelece;  é  a  consciência  ou  o  sentimento  de 
culpa. O medo de ser descoberto acaba, pois não há mais a diferença entre fazer ou 
ter  a  intenção  de  fazer  algo  errado,  visto  que  a  autoridade  não  é  mais  externa  e 
nada pode ser escondido do superego, que atormenta o ego e faz com que ele seja 
punido pelo mundo externo. 
Vemos em Freud (1930/1996h) que a culpa, portanto, tem duas origens: o 
medo da autoridade externa, que faz com que a pessoa renuncie à satisfação, e o 
medo  do  superego,  que,  além  da  renúncia,  traz  a  punição,  já  que  não  se  pode 
esconder  dele  os  desejos.  Originalmente,  com  o  medo  da  autoridade  externa, 
renunciava-se  ao  que  era  mau  e,  assim,  a  culpa  não  aparecia,  mas,  com  o 
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superego, a renúncia não é suficiente, pois há o desejo que não pode ser escondido 
e, por esse motivo, mesmo havendo a renúncia, a pessoa não está livre da culpa. 
É  possível  garantir  que  a  renúncia  da  agressividade  para  o  exterior 
aumenta  a  severidade  da  consciência,  pois  cada  agressão  que  deixa  de  ser 
satisfeita  é  assumida  pelo  superego  e  devolvida  para  o  ego,  aumentando  a 
agressividade  daquele  em  relação  a  este.  Também  se  pode  afirmar  que  a 
agressividade da consciência é a continuação da severidade da autoridade externa. 
Assim, a criança torna-se agressiva contra a autoridade externa que a priva de uma 
satisfação, no caso, a agressividade, mas é obrigada a renunciar a essa agressão 
contra o outro. Com isso, mediante a identificação, ela incorpora a autoridade, que 
será  seu  superego  e  este  se  apodera  da  agressividade  infantil,  voltando-a  para  o 
ego. Observa-se,  então,  que  a constituição do superego não sucede em razão da 
agressividade do outro com a criança, mas sim da agressividade desta com a 
autoridade externa. Logo, essa última agressividade, sendo reprimida, volta-se para 
dentro contra o ego. 
O  superego  que  aparece  no  indivíduo  são  os  valores culturais  e  os 
padrões  internalizados,  porém  o  estádio  inicial  da  consciência  não  é  abandonado 
com o superego; persiste lado a lado. Assim, o medo de perder o amor do outro, que 
é um estádio do narcisismo, é o primeiro momento da culpa, ocasião em que apenas 
o  ato,  que  pode  ser  descoberto,  causa  sofrimento.  Este  persiste  com  o  segundo 
instante, no qual há a internalização do outro, e o narcisismo aparece no sentido do 
próprio ego ser objeto da agressividade. 
A importância de se ter um corpo perfeito pode ser vista na óptica de “O 
Mal Estar na Civilização” (1930/1996h) e do narcisismo. O medo de perder o amor 
do  outro  aparece  relacionado  ao  corpo  quando  as  pessoas  se  submetem  às 
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cirurgias  plásticas  para  obter  uma  imagem  sem  defeitos,  com  a  qual  possam  ser 
amadas  e  que  corresponda  ao  que  o  outro  quer  e  ao  que  chame  sua  atenção. 
Assim, Freud (1930/1996h) entende que, para conquistar  o amor do outro, era 
preciso um trabalho sobre as paixões, o prazer e a agressividade, mas, hoje, o corpo 
parece ocupar esse lugar nas relações. 
Além  disso, acreditamos  que  as  pessoas  também  se submetem  a esse 
ideal cultural  do corpo, por  terem internalizado valores nos  quais  é possível  se 
reconhecer. O superego  é a  identificação com  a  lei, com valores e ideais, e a lei, 
hoje, é não comer, ser magro e ter um corpo perfeito. Os indivíduos se identificam 
com esses valores e os tomam como seus. Desse modo, não é uma identidade no 
sentido de ser algo que o próprio sujeito deseja, mas é uma identificação, um desejo 
a partir do outro. E as pessoas não percebem que estão submetidas a esses 
valores, aos modelos; acreditam que estão buscando algo que diz respeito ao seu 
desejo. É uma cultura do narcisismo no sentido de ser regulada pelo outro, pelo que 
o outro quer de mim e como eu posso me ver através do olhar do outro. Não é o 
sujeito desejante que faz referencia ao Grande Outro e tenta singularizar-se, mas é 
um ego dominado pelo desejo de corresponder ao desejo do outro semelhante.  
Outro  texto  importante  de  Freud  (1921/1996f),  para  continuarmos  a 
análise da identificação, é o texto “Psicologia das Massas e Análise do Eu”. 
Falamos  anteriormente  que  a  conquista da identidade é um trabalho  de 
dois níveis, sendo um deles o Complexo de Édipo. Um dos momentos em que Freud 
descreve este processo é em seu texto de 1921. 
Para  o  autor (1921/1996f), a identificação é a mais remota expressão e 
um laço emocional com outra pessoa e tem um papel importante no Complexo de 
Édipo. 
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Segundo Freud (1921/1996f), 
 
Um menino mostrará interesse especial pelo pai; gostaria de crescer como ele, ser 
como ele e tomar seu lugar em tudo. Podemos simplesmente dizer que toma o pai 
como seu ideal. Este  comportamento  nada tem a ver com uma atitude passiva ou 
feminina  em  relação  ao  pai  (ou  aos  indivíduos  do  sexo  masculino em  geral);  pelo 
contrário,  é  tipicamente  masculina.  Combina–se  muito  bem  com  o  Complexo  de 
Édipo, cujo caminho ajuda a preparar. (p.115). 
 
Ao mesmo tempo em que o menino se identifica com o pai e o toma como 
modelo, ele desenvolve uma catexia de objeto em relação à mãe, possuindo assim, 
dois laços distintos. A vida mental, contudo, avança em direção a uma unificação e 
os dois laços se unificam, originando o Complexo de Édipo. O menino percebe que o 
pai está em seu caminho, em relação a sua mãe e sua identificação se torna hostil, 
desejando substituí-lo. A identificação é ambivalente, podendo tornar-se ternura ou 
um desejo de afastamento. A identificação molda o ego da pessoa segundo aquele 
que foi tomado como modelo; é o que gostaríamos de ser. 
A questão é que a identificação possui dois níveis e Freud (1921/1996f) a 
descreve no Complexo de Édipo, como a identificação a um Grande Outro, no nível 
do simbólico, da lei, da interdição. O que parece estar acontecendo, hoje, é que a 
identificação ocorre no plano especular, as pessoas se identificam à imagem que os 
seus semelhantes possuem delas e não mais a algo superior, como uma lei. Elas se 
identificam  todas  com  um  mesmo  modelo  de  corpo  e  precisam  do  olhar  do  outro 
para se sentirem pertencendo ao social, preocupam-se em como estão sendo vistas 
pelo  outro.  É  o  desejo  do  outro  que  move  a  identificação,  mas  não  mais  de  um 
Grande Outro e sim dos outros semelhantes. 
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Neste mesmo texto, Freud (1921/1996f) em sua análise sobre a hipnose, 
cita um aspecto importante que é a sujeição humilde em relação ao objeto amado. 
Há  uma  debilidade  da  iniciativa  do  sujeito  e  o  hipnotizador  coloca-se  no  lugar  de 
ideal  do  eu.  O  indivíduo  mobiliza  toda  a  sua  atenção  para  o  hipnotizador  e 
experimenta  tudo  o  que  este  pedir  ou  afirmar.  Supomos  que  hoje  esta  sujeição 
domina a relação dos  indivíduos com  seu ideal de perfeição corporal e, dessa 
maneira,  se  submetem  a  cirurgias,  exercícios  e  tudo  o  mais  que  a  ciência  ou  os 
media apresenta como necessário. 
Ainda segundo Freud (1921/1996f), “um grupo primário desse tipo é um 
certo número de indivíduos que colocaram um só e mesmo objeto no lugar de seu 
ideal do ego e, conseqüentemente, se identificaram uns com os outros em seu ego”. 
(p. 126). 
Consideramos que podemos fazer esta mesma análise do que acontece 
no grupo descrito por Freud (1921/1996f) em relação à identificação que ocorre na 
sociedade de hoje. Sujeitos que colocaram como ideal de eu um mesmo modelo de 
corpo, veiculado pelos media e pela ciência e que se identificam uns com os outros e 
não mais com um Grande Outro. O olhar, hoje, não é mais para os corpos diferentes 
por uma estranheza, mas sim para os mesmos, pois as pessoas têm medo de não 
estarem enquadradas na norma, para pertencer ao social, já que o corpo atualmente 
constitui um grande valor social. 
No texto, Freud (1921/1996f) também analisa algumas características dos 
indivíduos  quando  estão  em  grupo.  Estas  podem  ser  transportadas  aos  sujeitos 
postados  numa  sociedade  que  funciona  como  um  grande  grupo  e  que  nela 
participam  de  outros  menores.  Os  indivíduos  são  influenciados  por um  grande 
número  de  pessoas  organizadas  com  um  determinado  intuito.  Freud  (1921/1996f) 
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cita Le Bon, ao perceber que os indivíduos quando estão em grupo agem diferentes 
do que agiriam quando estão sozinhos. 
No grupo os indivíduos não são conscientes de seus atos e os realizam 
com impetuosidade. Talvez por isso hoje as pessoas busquem com tantos esforços 
um  modelo  de  corpo  que  não  é  possível  alcançar,  elas  são  dominadas  pelo 
narcisismo.  O  modelo  de  corpo  perfeito  é  colocado  como  ideal  do  eu  e  o  sujeito 
busca atingi-lo; da mesma forma que o líder substitui o ideal do eu, antes ligado a 
valores e hoje ligado ao indivíduo, à imagem. 
Outra  característica  do  grupo  talvez possa  explicar  por  que  as  pessoas 
recebem  tanta  influência dos  media e  da  Medicina  que  passam  os  modelos  de 
corpo. 
Segundo Freud (1921/1996f), 
 
Um grupo é extremamente crédulo e aberto à influência; não possui faculdade crítica 
e  o  improvável  não  existe  para ele.  Pensa  por  imagens,  que  se  chamam uma às 
outras  por  associação  (tal  como  surgem  nos indivíduos em estado  de  imaginação 
livre), e cuja concordância  com  a realidade jamais é conferida por qualquer  órgão 
razoável. Os sentimentos de um grupo são simples e exagerados, de maneira que 
não conhece a dúvida nem a incerteza. (p. 88). 
 
Um grupo  leva  suas  atitudes  ao  extremo  e é influenciado pelo exagero, 
sem  que  seja  necessário  utilizar-se  da  lógica  para  produzir  um  efeito  no  grupo. 
Dessa maneira, pessoas se submetem a um grande número de cirurgias plásticas e 
exageram  em  exercícios  físicos  para  conseguirem  esculpir  corpos,  visando  a  um 
modelo que trará a felicidade, apesar de não haver nenhuma lógica nesta promessa. 
E, assim, são capazes de devoção a um ideal. 
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Outras  características  do  grupo  são  o  fato  de  que  ele  está  sujeito  ao 
poder das palavras e não busca a verdade, exige ilusões e não distingue o que é 
real do que é falso. Assim, a verificação da realidade fica em segundo plano. Freud 
(1921/1996f) cita novamente Le Bon para demonstrar que o grupo não pode viver 
sem um chefe e se submete a quem se indique como tal, pois o líder se faz notar 
pelas idéias em que crê. Tanto o líder como as idéias possuem um poder irresistível 
sobre o grupo. Parece que a Medicina e os media são vistos como chefes no cenário 
atual,  em  razão  do  poder  que  suas  palavras  exercem.  Dessa  forma,  o  grupo  não 
busca se há verdade nestas palavras, mas compra as ilusões e segue os modelos 
sem verificar se o que eles prometem é real. 
Para  continuarmos  falando  de  identificação,  recorremos  a  Lacan  (1998) 
para pensar no outro nível do processo de formação da identidade que é o Estádio 
do Espelho. 
O Estádio do Espelho (Lacan, 1998) ordena-se com uma experiência de 
identificação,  é o  momento inaugural de constituição  do eu, no  qual a criança 
percebe uma totalidade corporal por meio da visão da própria imagem no espelho, 
acompanhada do assentimento do outro que a reconhece como verdadeira e assim 
conquista  a  imagem  de  seu  próprio  corpo;  o  eu  é  imaginário,  embora  precise  do 
reconhecimento simbólico do outro. 
Esta visão de unidade faz com que o bebê passe de uma vivência de um 
corpo esfacelado, no qual há uma indiferenciação de seu corpo com o de sua mãe 
para  a  vivência  do  corpo  como  uma  totalidade  unificada.  A  ilusão  de  totalidade 
passará  a  se  confrontar  com  a  parcialidade  das  pulsões.  Aí  está  a  alienação 
fundadora do eu, que, para se constituir, usa uma imagem que, no fundo, não é ele 
mesmo, mas um outro. 
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Desta forma, como o eu é a sede do desconhecimento, Lacan (1998) faz 
uma distinção entre o eu e o sujeito; distinção que se faz com base na diferenciação 
entre o imaginário e o simbólico. O eu é da ordem do imaginário e do sentido, já o 
sujeito é partido entre os significantes do simbólico. A unidade conseguida no eu não 
é conseguida no nível do sujeito, porque este é divido. O imaginário deve ser 
entendido como o registro da relação especular, dual, com suas identificações e com 
o  advento  do  sentido.  O  simbólico  é  da  ordem  do  duplo  sentido  que  permite 
mediatizar o encontro com o não senso do real. 
Esta experiência, conforme Lacan (1988), organiza-se em três tempos. Na 
primeira fase, a criança vê a imagem de seu corpo como a de um ser real de quem 
ela  quer  se  aproximar  ou  apreender.  Aqui  há  uma  confusão  primeira  entre  si e  o 
outro, confirmada pela relação que a criança tem com seus semelhantes e atesta ser 
no outro que ela se vivencia e se orienta no início. O primeiro momento evidencia o 
assujeitamento da criança ao imaginário. Na segunda fase, a criança descobre que 
o outro do espelho não é real, é uma imagem e ela não tenta mais apreendê-la, ela 
sabe diferenciar a imagem do outro, da realidade do outro. No último momento, a 
criança  sabe  que  o  reflexo  do  espelho  é  uma  imagem  e  que  é  a  sua  imagem. 
Reconhecendo-se,  ela  deixa  de  ter a  sensação  do  corpo  esfacelado  e  representa 
seu próprio corpo. A imagem do corpo é estruturante para a identidade do sujeito; 
através dela ocorre a identificação primordial. 
Como  expressamos,  esta  conquista  é  sustentada  pela  dimensão 
imaginária e no fato de a identificação ocorrer com base em algo virtual, que não é a 
criança, mas é onde ela se reconhece, sendo assim um reconhecimento imaginário. 
Isto  porque,  nesta  idade,  a  maturação  da  criança  não  lhe  permite  ter  um 
conhecimento de seu corpo. A imagem total vista no espelho entra em discordância 
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com  o  estado  de  dependência  e  impotência  motora  da  criança,  daí  a  alienação 
imaginária  no  espelho.  A imagem no espelho é uma imagem ideal, a que ela não 
conseguirá  se  unir,  mas  a  criança  identifica-se  com  ela  e  conclui  ser  ela  própria, 
mesmo a imagem estando no exterior. Esta é a identificação primordial, identificação 
com uma imagem ideal de si mesmo. 
Como expresso, o eu se forma com referência à imagem do semelhante, 
ou seja, o  outro representa igualmente um  espelho. Então, de  inicio, a  criança 
rivaliza com sua imagem no espelho e essa identificação prepara a identificação com 
o semelhante, e a criança rivalizará com a imagem do outro. É o outro que possui 
sua imagem, o corpo do outro é sua imagem. A imagem no espelho e a imagem no 
outro estão sob a forma do eu ideal. 
Como vimos, Lacan (1998), por meio do Estádio do Espelho, mostra como 
a  imagem  do  eu  unificado  é  formada  em  relação  aos  outros.  A  criança,  que  não 
possui  auto-imagem  como  pessoa  inteira,  vê-se  refletida,  no  espelho  do  olhar  do 
outro,  como  unificada.  E,  como  resultado  disso,  o  sujeito,  mesmo  sendo  dividido, 
vivencia sua identidade como unificada. O reconhecimento de si ocorre com o apoio 
numa  imagem  de  um  corpo  como  unidade  e  essa  imagem  é  dada  pelo  olhar  do 
outro. 
A  identidade,  portanto,  é  formada,  ao  longo do  tempo,  por  processos 
inconscientes e não é algo inato. Ela permanece incompleta e está sempre sendo 
formada, apesar de constantemente haver uma fantasia em relação a sua unidade. 
A identidade não surge pela plenitude, mas por uma falta de unidade que 
é preenchida a partir do exterior, pelas formas mediante as quais o sujeito imagina 
ser visto pelos outros. A identidade é composta de partes diferentes do eu, um eu 
que é  dividido e  busca encontrar,  novamente, o  prazer que tinha quando, pela 
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fantasia, acreditava possuir uma plenitude. 
Lacan, no  Estádio do  Espelho (1998),  mostra  o  narcisismo  no  qual  a 
imagem do eu na criança é formada desde o olhar do outro e isso é o que ocorre na 
cultura atual, em que é o olhar do outro que dá a sensação de pertença, que diz o 
que o sujeito é. Dessa maneira, o eu sobre o qual se fala pela referência na 
atualidade  é  o  eu do Estádio do  Espelho,  no qual o  outro é  o  espelho  e  detêm  a 
imagem na qual o sujeito se reconhece. 
Daremos  continuidade  à  reflexão  sobre  a  identificação  e  como  a 
encontramos  na  contemporaneidade,  na  óptica  da  Psicanálise  e  para  isso 
tomaremos  o  texto  de  Kehl.  Segundo  a  perspectiva  dessa  autora  (2006),  o  que 
chamamos de identidade em nada se relaciona com o ideal fracassado de se manter 
idêntico;  ela  é  uma  ilusão  necessária  de  continuidade  do  eu.  Este  se  constitui  da 
imagem corporal e o sentimento de unidade se estabelece  diante do espelho, e o 
espelho  que  importa  para  o  humano  é  o  olhar  de  outro  ser  humano,  sendo  esse 
olhar  o  que  confirma  que o  sujeito  existe e  que  é  ele  ao  longo de  sua vida.  Esta 
perspectiva  se  relaciona  com  o  Estádio  de  Espelho,  como  vimos,  no  qual  Lacan 
(1998) assinala que a imagem do eu é preenchida com o olhar do outro. Também se 
relaciona com o que ocorre hoje, pois é o olhar do outro a confirmar o que o sujeito 
é. 
Se a pessoa é definida pelo que tem ou aparenta, o corpo faz parte dessa 
lógica e o valor do indivíduo se reduz ao que está em sua aparência. É por meio do 
corpo que o sujeito é visto pelo outro e é esse outro, com seu olhar, que sustenta o 
sujeito. 
Hoje a identidade não é mais a continuidade de uma história; ela é aberta, 
sendo  possível  se  ter  qualquer  história  e  várias  imagens  e  mais,  atualmente,  os 
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media e a cultura pedem que os sujeitos estejam mudando sempre.  Em função do 
corpo, é estabelecida uma identidade e a diferença em relação aos outros. Então, o 
corpo é o local onde se pode dizer o que se é. Há um desenraizamento do eu, visto 
que é possível ter diferentes imagens e não mais ficar preso apenas a uma. 
É essa forma de identidade fundada no corpo que Ortega (2004) chama 
de  bioidentidade.  Nesta  há  o  deslocamento  para  a  exterioridade  na  construção  e 
descrição  de si,  em  que  os  cuidados  corporais,  médicos  e  estéticos  aparecem  na 
constituição das identidades. Há a formação de identidades corporais e a aparência 
do corpo tornou-se central às noções de identidade.  
Se a identidade é aberta e fragmentada e, se o corpo influi nela, então, 
talvez o que ocorra com as pessoas que fazem cirurgias plásticas ou procedimentos 
outros para transformar seus corpos é que a identidade passa por mudanças, como 
nas histórias em quadrinhos, nas quais uma pessoa vira herói por sofrer mutações 
genéticas em virtude de  exposição à  radiação  e o  efeito é  uma  redefinição da 
identidade  da  personagem,  alterando  o  comportamento  e  a  personalidade.  A 
identidade é transformada tanto quanto as habilidades corporais. E não poderia ser 
diferente,  pois  o  vínculo  com  o  mundo,  com  as  experiências  e  com  os  outros  se 
define com base no corpo. 
Diante  desses  aspectos  da  contemporaneidade,  outros autores também 
pensam sobre  o que rege os indivíduos em uma época em que as instâncias 
tradicionais não dão mais o suporte para a identidade. Na reflexão de Costa (2004), 
o  indivíduo,  hoje,  busca  a  felicidade  e  baseia  sua  identidade  no  narcisismo  e  no 
hedonismo. 
No narcisismo, o sujeito é ponto de partida e de chegada no cuidado de 
si;  o  outro  só  interessa  enquanto  serve  para  a  auto-realização,  não  havendo, 
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portanto, nenhum compromisso com os outros. Já no hedonismo, o que importa é a 
obtenção  de  prazer,  um  prazer  imediato,  sem  o comprometimento  do sujeito  com 
projetos duradouros. 
 Para  Costa  (2004),  o  sujeito  contemporâneo  tem,  na  felicidade,  seu 
ponto principal para o ideal formador de sua identidade e, com isso, vai ocorrendo 
um  enfraquecimento  das  instâncias  tradicionais  doadoras  de  identidade  pessoal, 
como a família e a religião. Dessa forma, a pessoa passa a basear sua identidade no 
narcisismo, sendo ela própria o que importa, sem haver o compromisso com o outro 
e, no hedonismo, ou seja, obter prazer, buscando soluções fáceis para os problemas 
e, assim, não pensar a vida como um processo que pode exigir sacrifícios para se 
atingir objetivos mais nobres. 
Ainda  para  Costa  (2004),  o  que  dá  sentido  à  vida,  na  atualidade,  é  a 
ciência. Isso não quer dizer que não haja mais valores totalizantes, contudo valores 
como a política, a religião e a família foram inscritos no cientificismo e, desse modo, 
a ciência  os  reorganiza, transformando a  preocupação com  o desenvolvimento de 
qualidades  morais  na  preocupação  com  a perfeição  da  saúde física e mental. 
Segundo o autor em foco (2004), a antiga “vida reta, boa ou justa” deixou de ser o 
padrão ideal das condutas. No lugar da “excelência virtuosa da vida”, surge um novo 
padrão, a qualidade de vida. (p. 2). 
Esta  tem  como  referência  o  corpo  e  não  o  sujeito  moral.  Ela  reduz  os 
fatos morais  ou mentais à linguagem científica. Crenças religiosas, políticas ou 
sociais são aprovadas se estão compatíveis com a qualidade de vida. 
Também  para  esse  autor  (2004),  há  um  novo  modelo  de  identidade,  a 
bioidentidade, na qual a aparência do corpo é central. As ações individuais existem 
para  atingir  melhor  forma  física.  Há,  também,  nova  maneira  de  preocupação 
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consigo, a bioascese, que é uma subjetivação na qual a subjetividade desejada é a 
bioidentidade e o indivíduo busca adaptar-se à norma, tendo uma existência egoísta, 
visando  à  saúde  e  ao  corpo  perfeito  e  preocupando-se  apenas  consigo, com  seu 
corpo e não com o outro. 
Na  visão  de  Costa  (2004),  hoje  há  o  que  ele  chama  de  personalidade 
somática, uma personalidade na qual a referência central para o caráter ou para a 
identidade  está  na  imagem  social  do  corpo.  Os  fracos  e  desviantes  dessa 
personalidade são os estultos, não capazes de dominar o corpo e a mente segundo 
a  qualidade  de  vida.  Então,  se,  no  século  XVIII,  o  anormal  era  a  desrazão  e,  no 
século  XIX, o  anormal  era  o  indivíduo  perverso que não controlava seus instintos, 
hoje o anormal é uma pessoa que não cuida de seu corpo. 
 Outro autor que faz reflexões a respeito destas questões é Sennett. Ele 
(1988) acredita que o princípio psíquico que governa a cultura atual é o narcisismo, 
ou seja, o laço social é dominado pelo eu, pelo indivíduo; não há religião, pátria ou 
algo  para  a  identificação,  um  Grande  Outro  que  seja  maior  do  que  o  eu.  As 
referências são dadas pelos semelhantes; é o desejo do outro, é pertencer ao social. 
Não há limite entre o eu e o mundo. 
O  narcisismo,  na  teoria  freudiana  (1914/1996d),  é  um  investimento 
libidinal  no  próprio  eu  e  o  eu  é  constituído  na  relação  com  o  outro,  implica  uma 
identificação com o outro. A imagem do eu depende do outro, pois é esse outro com 
seu olhar que nos define. Assim, a teoria de Sennett de que o princípio psíquico na 
nossa cultura é o narcisismo se relaciona com o narcisismo em Freud, pois ambos 
falam de referencias dadas por semelhantes. 
No mito de Narciso, aparece a projeção. Esta é uma reação ao mundo, 
como se a realidade pudesse ser compreendida por intermédio de imagens do eu. 
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Essa auto-absorção evita que se tenha conhecimento daquilo que se é e do que não 
se é. Não aparece a diferença entre o eu e o outro, a pessoa pensa que pode se ver 
na outra. 
Esse eu ocupa uma posição na cultura e é colocado, por Sennett (1988), 
como  um  eu  para  o  qual  os  limites  da  significação  se  estendem  até  onde  esse 
espelho  puder  refletir.  À  medida  que  tenham  início  as  relações  impessoais,  a 
significação deixa de existir. Assim, a relação com o outro se transformou e a pessoa 
só percebe o outro enquanto se identifica. É a projeção de sua imagem no mundo, 
ver o outro a partir de si, isto é, o outro sou eu projetado, procuro o que confirme 
minhas características e quem não se encaixa está excluído. 
Na contemporaneidade, como vimos, o que dá sentido à vida é a ciência, 
e o padrão das condutas é a qualidade de vida. Os antigos valores foram escritos na 
cientificidade,  ou  seja,  os  valores  tradicionais  passaram  a  ter  outros  significados. 
Assim,  o  cuidado  de si não  é mais o desenvolvimento de qualidades morais, mas 
sim a busca pela longevidade, a perfeição corporal, a juventude e a saúde física e 
mental. 
 Com  arrimo  na  ciência,  o  corpo  e  a  qualidade  de  vida  se  constituem 
como  referencial  para  a  constituição  da  vida  subjetiva  e  social;  isso  revela  uma 
diferença ocorrente  na contemporaneidade, pois  a  ciência traz coisas  concretas 
como referência para o indivíduo, situando a qualidade de vida  como parte do 
processo civilizador. É diferente, por exemplo, do que Freud nos fala em “Totem e 
Tabu”  (1913/1996c),  em  que  o  pai  morto  é  a  referência  simbólica  na  origem  do 
social.  Hoje  o  corpo  aparece  como  objeto  central  da  experiência  subjetiva, 
sobrepondo-se  a  todas  as instâncias  identitárias.  Não  importa  idade,  religião  ou 
classe social; o que conta é estar com o corpo perfeito. 
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Assim, o corpo, para Freud (1930/1996h), é uma fonte de sofrimento, em 
razão da  sua  finitude,  entretanto,  hoje,  ele  é fonte de sofrimento por ser um valor 
social.  O  problema  não  é  mais  o  autocontrole  das  pulsões  e  sim  as  mudanças 
corporais  por  meio  de  cirurgias  plásticas,  com  a  crença  de  que,  dessa  forma,  é 
possível alcançar realizações pessoais e profissionais. 
Assim  como  a  ciência,  a  Medicina  também  fornece  parâmetros  para  o 
indivíduo definir sua  identidade.  Hoje a  Biomedicina  traz uma relação diferente da 
que  havia  na  Anatomopatologia  entre  a  identidade  e  a  corporeidade.  A 
Anatomopatologia situava a subjetividade sobreposta à corporeidade, referia-se ao 
“estar  vivo”,  por  isso  não  se  separava  a  identidade do  corporal,  pois  estar  vivo 
implicava a referência ao corporal e ao subjetivo. 
Essa  mudança  do  modelo  médico  leva  a  uma  desencarnação  da 
subjetividade; o corpo deixa de ser o ponto de ancoragem do sujeito no mundo, pois 
perde  a referência  da  vida  em relação  à morte.  Na  Biomedicina,  a  vida  é  tomada 
como  realidade  em  si, sem  a referência  à morte. O  objetivo desse  campo de 
conhecimento não é mais o corpo doente, mas as possibilidades de potencialização 
de vida. Sua função, agora, é de prevenção ou promoção de saúde. 
Hoje, com a manipulação genética, é viável criar possibilidades e ir além 
da  identidade,  como  no  caso  da  clonagem.  A  dependência  entre  identidade, 
individualidade e corpo se perde. Há uma paixão pela mutação. 
Segundo Le Breton (2004), essas experiências devem ser compreendidas 
tendo  como  princípio  uma  dualidade  corpo-sujeito.  Para  Le  Breton,  há  uma  nova 
subjetividade,  na qual há certa autonomia do eu em relação ao corpo. Este é 
importante enquanto pode ser mudado e, mudando-o, várias identidades podem ser 
criadas. 
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Para Le Breton (2004), no entanto, o lugar do corpo é diferente, o eu não 
é o corpo e este não é tomado na dimensão das paixões e sim de sua concretude. O 
corpo é obsoleto, pois a preocupação com ele é apenas de mudá-lo. A pessoa não 
fica com o corpo com o qual nasceu, mas muda o que quiser. Transformando esse 
corpo, transmuda, também, a identidade, pois ele não está atrelado ao que o sujeito 
é; trata-se de um instrumento. Assim, há um novo dualismo corpo – sujeito. 
Também para  Le  Breton  (2004),  o  mundo  contemporâneo  não  possui 
grandes narrativas, havendo uma dispersão das referências da vida. Com isso, é o 
próprio indivíduo quem traça seus limites e fronteiras de identidade, estando, porém, 
limitado pelo social, embora acredite que cabe a ele decidir sua condição. 
O corpo, nesse cenário, tornou-se matéria-prima, acessório da presença. 
Há um desejo coletivo de fazer modificações corporais e, com isso, ocorre o novo 
dualismo, representado por homem x corpo e não mais por alma x corpo. O corpo 
não  é  mais  uma  encarnação  irredutível,  mas  sim  uma  construção  pessoal, 
manipulável, que pode passar por inúmeras transformações de acordo com o desejo 
do indivíduo. Ele também não é mais o destino nem a identidade da pessoa. Assim, 
o eu tem certa autonomia em relação ao corpo e as mudanças corporais podem criar 
mais identidades. 
Para Le Breton (2004), não se trata já de se contentar com o corpo que se 
tem,  mas  sim  de  lhe  modificar os alicerces  para completá-lo  ou  adequá-lo  à  idéia 
que dele se faz. (p. 68). 
O corpo tornou-se uma prótese de um eu que está sempre buscando uma 
encarnação provisória. A interioridade decide-se na exterioridade, ou seja, o que a 
pessoa é está na aparência. 
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De acordo com Le Breton (2004), busca-se a
 
 
Multiplicação das encenações para sobrecarregar de significado a sua presença no 
mundo,  tarefa  impossível  que  exige constantemente a submissão do  corpo  a uma 
disciplina  infindável  para  que  possa  aderir  a  si,  a  uma  identidade  efêmera,  mas 
essencial a um momento da atmosfera social. (p. 68). 
 
Hoje, há uma desconfiança em relação ao próprio corpo. O indivíduo não 
se acha  digno ante todas  as técnicas existentes para  aperfeiçoar sua imagem 
corpórea. A cirurgia plástica virou moda e afeta, cada vez mais, a população jovem. 
Com isso, vê-se que a anatomia não é mais o destino, sendo modelável de acordo 
com  o  desejo  e  não  há  mais  a  sacralidade  do  corpo,  o  qual  era  a  raiz  de  uma 
identidade  e  de  uma  história  pessoal.  Trata-se  de  se  adaptar,  corporalmente,  às 
normas e ideais de estética do momento. 
A mulher continua sendo julgada pela aparência, sedução e juventude e o 
homem, antes julgado por suas ações, atualmente, está sendo julgado também por 
sua  aparência,  fazendo  com  que  ele  busque  esculpir  sua  virilidade  por  meio  da 
estética  corporal.  A  indústria  de  cosméticos,  as  cirurgias  plásticas  e  os  diversos 
regimes crescem diariamente. 
Há, na atualidade, o culturalismo, no qual o corpo só é digno se puder ser 
transformado pela técnica, e o body builder, no qual maníacos pelo corpo enfrentam 
seus  limites  físicos  diariamente  com  exercícios  repetitivos.  Assim,  esses  homens 
acreditam serem senhores de si e trabalham seus músculos apenas para exibirem-
se. Le Breton (2004) dá exemplos das estrelas de cinema que possuem corpos com 
aspecto físico de estivadores: Arnold Schwarzenegger e Silvester Stallone, que são 
modelos para a população masculina. 
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Observando  os homens  fotografados  nas revistas,  nota-se que todos 
possuem o mesmo padrão estético e são diferentes dos fotografados nas décadas 
anteriores. Hoje, eles possuem corpos esculpidos pelo body building. Com tudo isso, 
aparece  um mal-estar vindo do contraste entre imagem  social  do corpo, veiculada 
pelos media, e o corpo vivido como insuficiente. Esses homens percebem sua 
virilidade enfraquecida em razão da sua aparência física e, por isso, seguem dietas e 
exercícios para conquistar o corpo sonhado e inacessível. 
Um exemplo  de corpo  que está sempre  sendo  transformado  é o do 
transexual,  indivíduo  que  busca  assumir  a  aparência  sexual que  esteja  de  acordo 
com seu sentimento pessoal e cujo sexo é resultado de uma decisão e não de um 
destino anatômico. 
Nesse cenário,  algumas abordagens  da tecnociência acreditam que  o 
corpo é um esboço a ser corrigido ou eliminado em virtude da sua imperfeição ante a 
perfeição da técnica e dos produtos fabricados. Um exemplo disso é a reprodução 
assistida  pela  Medicina,  procedimento  que  assegura  a  qualidade  da  criança  e 
aumenta a crença de que o corpo somente será perfeito se passar por uma correção 
técnica. 
Já  na  cibercultura,  o  corpo,  muitas  vezes,  é  visto  como  inútil.  Os 
internautas que navegam na realidade virtual, freqüentemente, possuem a sensação 
de estarem presos a um corpo que precisa ser cuidado e sem o qual tudo seria mais 
fácil. Na internet, conforme já explicitado, a comunicação é sem corpo e sem rosto e, 
assim,  é  possível  ter  diferentes  identidades,  assumindo  nome,  idade  e  sexo 
diferentes  em  cada  encontro  virtual.  A  pessoa  deixa  de  estar  presa  a  um  corpo 
físico,  pode  movimentar-se  livremente  e  explorar  um  mundo  imaterial,  tendo  ela 
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qualquer  idade  ou  sexo,  ou  mesmo  sendo  deficiente  ou  doente.  O  corpo  virtual 
atinge a perfeição, livre de doenças e da morte. 
Segundo Le Breton (2004), 
 
Este paraíso na rede não pode ter corpo. A internet é uma magnífica instituição da 
máscara, que multiplica as identidades sem recear ter de prestar contas, que já não 
está determinada pelos constrangimentos de uma identidade que encontra no rosto 
o lugar essencial. (p. 73). 
 
Para algumas pessoas, dentro da cultura virtual, o ser humano é um mau 
espécime físico, já que não salta alto, não corre depressa, sua visão e ouvido são 
medianos e seu corpo trava a evolução. Ele é fisicamente imperfeito se comparado 
às exigências de rendimento e eficácia que existem na cultura. Desse modo, seria 
uma matéria pensante e seu corpo, que é mortal, seria substituído por máquinas. Em 
razão disso, tudo o que afasta o homem da máquina é indigno e o que o aproxima 
dela reforça a convicção de que ele se tornou obsoleto.  
Le Breton (2004) cita o artista plástico Sterlac, que, como vimos, entende 
o corpo  como  sendo,  de  fato,  obsoleto  no  ambiente tecnológico contemporâneo e 
deixando de ter utilidade, o que implica sua substituição por máquinas mais eficazes. 
Para o artista retrocitado, o homem não tem condição de acompanhar o ambiente 
técnico  que  ele  criou  e  o  corpo  necessário  para  os  desafios  atuais  teria  que  ser 
biônico. O computador seria ambiente propício para abrigar a mente. 
Diante  das  narrativas  sobre  o  fim  desse  corpo  imperfeito,  o  corpo  não 
trabalhado,  não  marcado  por  tatuagens  ou  piercings,  que  não  segue  dietas, 
exercícios  ou  que  não  possui  uma  prótese  tecnológica,  aparece  como  subversão. 
Tenta-se fazer desse corpo algo perfeito para que não seja seu fim. 
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Para Le Breton (2004), 
 
Se o homem não existe a não ser por intermédio  das formas corporais que  o 
colocam no mundo, qualquer modificação da sua forma implica uma outra definição 
da  sua  humanidade.  Se  as  fronteiras  do  homem  são  traçadas  pela  carne  que  o 
compõe,  suprimir-lhe  ou  acrescentar-lhe  outros  componentes  metamorfoseia  a 
identidade pessoal que é sua. (Ibidem, p. 79). 
 
Os  limites  corporais traçam  a  ordem  moral  e significante  do  mundo. 
Assim, pensar o corpo, que se tornou o parâmetro das sociedades contemporâneas, 
é outra forma de refletir o mundo. 
Para  Ortega  (2004b),  o  corpo  também  deve  ser  transformado 
constantemente  para  que  seja  aceito,  porém  ele  entende  que  os  sujeitos  são 
corporificados,  ou  seja,  o  corpo é  central para  as  noções de identidade e para as 
experiências do eu. O corpo une-se à mente para formar as bioidentidades, ou seja, 
essa união produz um eu que é indissociável do trabalho sobre o corpo e que torna 
obsoleta a distinção mente – cérebro. Le Breton  (2004), no entanto, vê uma nova 
forma de subjetividade, na qual há certa autonomia do eu em relação ao corpo. Este 
é antiquado, importando apenas enquanto pode ser transformado. Instala-se, então, 
uma nova dualidade: sujeito – corpo. Este, como já se explanou, torna-se matéria-
prima, manipulável, uma construção pessoal de acordo com o desejo individual. O 
corpo serve para um eu que busca uma encarnação provisória e que está sempre 
criando identidades. 
Temos,  então,  que  a  identidade,  para  Freud  (1921/1996f),  é  aberta, 
contraditória, inacabada e fragmentada e sua constituição não é algo fixo, mas um 
trabalho que  passa  pelo  Estádio  do  Espelho,  no  qual  a  criança,  que  ainda  não 




 
109
possui sua imagem inteira, de unidade, vê-se no espelho do olhar do outro e admite 
uma ilusão de uma identidade unificada. 
Além do Estádio do Espelho, esse trabalho de constituição também passa 
pelo  Complexo  de  Édipo,  no  qual  há  uma  identificação  com  os  pais.  Com  isso, 
entende-se que o sujeito é feito do reconhecimento pelo olhar do outro e insatisfeito, 
pois isso não lhe dá a certeza quanto a seu ser. A identidade, portanto, é algo que 
está sempre em formação ao longo do tempo, apesar de uma ilusão em relação a 
sua  completude.  Ela  surge,  justamente,  de  uma  falta  de  completude,  que  é 
preenchida pelas formas através das quais o sujeito imagina ser visto pelos outros. 
Sendo assim, trata-se de identificação, um processo sempre em andamento.  
O  que  parece  estar  acontecendo  nos  dias  de  hoje  com  relação  à 
identificação é que hoje o processo é dominado pelo Estádio do Espelho, uma vez 
que as grandes tradições que se referem ao Édipo estão falidas. 
Desse modo, observa-se que não há, em Freud, a idéia de uma essência-
matriz de toda a identidade. A identidade, por conseguinte, é uma elaboração. 
Antes,  porém,  o  indivíduo  baseava  sua  identidade  nas  tradições  e  nas 
estruturas,  como  a  ordem  social  e  o  status.  Estes  eram  tidos  como  divinamente 
estabelecidos, não estando sujeitos a mudanças. O lugar que uma pessoa ocupava 
e a ordem das coisas predominavam sobre qualquer sentimento de que o indivíduo 
fosse soberano. Com a Modernidade, surge uma nova forma de individualismo com 
uma  nova  concepção  de  sujeito  e  de  identidade.  O  homem  fica  livre  do  apoio  na 
tradição e passa a ser visto como soberano, indivisível e singular. 
Com tudo isso,  o corpo, que anteriormente encarnava o destino e a 
identidade, hoje, tornou-se relevante e central enquanto pode ser mudado e, dessa 
maneira,  criam-se  várias  identidades.  Ele  não  é  mais  a  referência  identitária,  em 
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nada se relaciona com a identidade, que não é fixa. O corpo é o meio de felicidade e 
não o fim em si. 
Para concluir nossa reflexão sobre o corpo, observamos que atualmente o 
corpo é central na constituição da identidade e não mais os valores tradicionais, ele 
é  o  meio  pelo  qual  o  sujeito  mostra  quem  é  e  nele  recai  o  olhar  do  outro,  que  é 
importante para que o sujeito seja reconhecido e se sinta pertencendo ao social. A 
imagem do corpo é formada pelo olhar do outro. Assim, o corpo é o fundamento, a 
constituição  de si  e  do  laço social.  O corpo  define  a experiência  subjetiva na 
atualidade. 
No que diz respeito à identificação, concluímos que esta passou por 
modificações,  como  foi  visto,  e  que,  na  cultura  atual,  ela  é  regulada  pelo  outro, 
remete ao desejo do outro, mas não um Grande Outro e sim o outro do Estádio do 
Espelho,  os  semelhantes. Estes servirão para identificar o sujeito e com seu olhar 
reconhecem  que  o  sujeito  pertence  ao  social.  Esta  é  a  diferença  de  hoje  para  a 
Modernidade, pois hoje não há mais uma lei, algo maior do que o sujeito. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
Iniciamos esta pesquisa elegendo alguns elementos para refletir sobre a 
centralidade  do  corpo  nos  dias  atuais,  pois  foi  o  relato  de  pessoas  sobre  a 
possibilidade  de  mudar  a  vida  apenas  mudando  sua  aparência  corporal  que  nos 
chamou a atenção a respeito de como o corpo está influenciando a experiência do 
sujeito na atualidade. Depois partimos para a análise da mudança no processo de 
identificação,  na  medida  em  que  o  corpo  e  o  olhar  do  semelhante  são  as  duas 
grandes referências. 
Percebemos  que  algumas  mudanças  ocorreram  na  sociedade  na 
passagem  da  Modernidade  para  a  Contemporaneidade,  como,  por  exemplo,  a 
mudança nos valores e regras tradicionais que sustentavam o homem. Atualmente 
as  instâncias  doadoras  de  valores,  como  família,  religião,  sexo  e  status 
socioeconômico não possuem mais o poder de dizer quem o sujeito é. Este papel 
passou  a  ser  feito  pelo  corpo,  pelas  práticas  referentes  aos  cuidados  com  ele.  O 
corpo, como vimos no decorrer do trabalho, passou a assumir um valor social, por 
possuir grande importância nas relações. 
Com isso, a preocupação das pessoas recai muito mais sobre a aparência 
do  corpo, voltando seus esforços  para  que ele siga  o modelo transferido pela 
Medicina e pelos media, que passam a interferir nos valores sociais.  Este modelo, 
no entanto, é impossível de ser alcançado. Nele as pessoas se vêem obrigadas a 
manterem-se  sempre  magras,  jovens  e  saudáveis.  Este  é  o  padrão  estético 
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valorizado. Afinal, é por sua aparência que a pessoa vai dizer quem é e não mais 
mediante suas ações. 
 Não  é  apenas  este  aspecto,  entretanto,  que  atesta  a  centralidade  do 
corpo. Outro ponto fundamental  é  que existe uma crença  de que,  conseguindo 
atingir este  modelo  de corpo  perfeito, é possível atingir a felicidade.  Isto  porque  a 
felicidade acontece pelo reconhecimento do outro, mediante o olhar do outro que vai 
nos certificar de que pertencemos ao social. 
Com isso, surge uma questão importante: as pessoas acreditam que, para 
serem  felizes,  basta  passar  por  processos  como  cirurgias  plásticas,  ou 
procedimentos  estéticos, que  modifiquem  as partes  do  corpo  que  não  estão  de 
acordo com o ideal e isso acarretará mudanças na vida, trazendo o reconhecimento 
do outro, que trará o que o indivíduo acredita estar faltando, como um emprego ou 
um  relacionamento  amoroso.  Dessa  maneira,  hoje  o  corpo  não  é  visto  como 
encerrando  um  destino  condicionador  da  vida  do  indivíduo,  pois  ele  pode  ser 
transformado de acordo com a vontade da pessoa. 
Citamos  no  decorrer  de  nossa  pesquisa  alguns  programas  de  televisão 
que  retratam  a  importância  do  corpo.  Mencionamos  também  outro  programa  para 
melhor  ilustrar  nossas  conclusões.    Este  programa  vai  ao  ar  na  rede  Record  de 
televisão,  cujo titulo é Tudo é  possível, no qual  existe um  quadro chamado A 
verdadeira  Idade.  Neste  quadro,  a  pessoa  vai  até  o  programa  e  outras  pessoas 
dizem que idade ela aparenta ter; esta idade geralmente é maior do que a que ela 
tem.  A  pessoa  aparenta  mais  velha.  Em  seguida,  ela  passa  por  diversos 
procedimentos  estéticos  e  retorna  ao  programa  com  sua  aparência  mudada, 
mostrando-se mais nova. Uma transformação, como descreve a apresentadora. 
Mais  uma  vez,  o  relato  do  participante  é  de  que,  com  essas  mudanças,  sua  vida 
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melhorará. Para finalizar, sua família, que ainda não viu a transformação, vai até o 
programa e se surpreende com o resultado, confirmando que ela parece mais nova e 
mais bonita. 
Assim,  em  relação  ao  corpo,  vimos  como  ele  hoje  toma  uma  posição 
central no que concerne à formulação da identidade do indivíduo e ele não encerra 
mais um destino, podendo mudar para que, por meio dessas mudanças, as pessoas 
possam dizer quem são. Hoje o corpo se apresenta como o meio pelo qual o sujeito 
vai dizer que é, mas ao mesmo tempo não está preso a ele, ou seja, há a crença de 
que, com a mudança do corpo, é possível mudar a vida, construir a história desejada 
e alcançar a felicidade, mediante o reconhecimento do outro. Este outro vai dizer se 
a aparência do individuo está de acordo com o modelo e vai confirmar sua pertença 
ao social.  
Os indivíduos acreditam que demandam este ideal de corpo  perfeito, 
magro,  saudável e jovem  por  um  desejo próprio  e  não percebem que são valores 
passados pela cultura, pelos media e pela ciência e internalizados como se fossem 
seus. 
Tal  perspectiva  nos  faz  enveredar  por  outra  questão,  a  importância  da 
visibilidade. Se a aparência do corpo é o meio pelo qual a pessoa mostra quem é, 
demonstra  seu  valor,  então  o  olhar  do  outro  se  torna  fundamental,  pois  o 
reconhecimento do sujeito depende do olhar o outro e o corpo passa a ser objeto do 
olhar. É necessário possuir o corpo ideal, jovem e magro, que obtenha a aprovação 
do outro, pois é este outro quem vai confirmar quem somos e se estamos de acordo 
para pertencer ao social. 
A  visibilidade  passou  a  ser  importante  no  meio  social  por  influência  da 
área médica. Neste campo, a visão tem prioridade. Os diagnósticos são dados por 




 
114
meio  de  tecnologias  avançadas  que  revelam  o interior  do corpo,  os órgãos  e  seu 
funcionamento. Assim,  a visão passa a crescer em importância no meio  médico e 
social  e  o  olhar  do  outro  começa  a  servir  de  espelho  para  formar  a  imagem  do 
sujeito. 
Com isso observamos que algumas características  do corpo no meio 
cientifico ultrapassam este limite e chegam à cultura, fazendo com que o corpo seja 
visto  de  forma  fragmentada  e  que  aconteçam  também  a  desincorporação  da 
subjetividade e a objetivação da corporeidade. 
Estas  características  trazem  conseqüências  para  o  sujeito.  A 
fragmentação do corpo, apesar de ser  diferente da forma como o sujeito ativo 
experiência  seu  corpo,  pois  esta  experiência  acontece  na  forma  de  um  corpo 
unificado, traz algumas vantagens. Estes sujeitos trabalham seus corpos por parte, 
fazem  exercícios  para  a  perna,  barriga  ou  braços  e  vão  moldando  cada  parte  da 
maneira desejada. 
Com a desincorporação da subjetividade e a objetivação da corporeidade, 
acontece a mesma coisa. A apreensão do corpo de forma objetiva faz com que o 
sujeito veja seu corpo como objeto e com isso pode mudá-lo da maneira que quiser, 
o  corpo  torna-se  obsoleto,  pois  só  serve  ao  sujeito  para  ser  modificado.  E  a 
desincorporação da subjetividade contribui também para este processo de mudança 
do corpo para a criação da imagem desejada, pois é possível mudar o corpo e com 
isso mudar ou não quem se é. 
Outro  ponto  importante  é  a mudança  ocorrida nas  fronteiras entre o 
público e o privado. Antes do surgimento dos raios X, havia a separação nítida entre 
o espaço público e o privado, ou seja, o sujeitos separavam a maneira como viviam 
no  espaço privado,  na sua  intimidade,  da maneira  como se apresentavam em 
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público.  Isso  começa,  porém,  a  mudar,  mudando  também  a  idéia  de  privacidade. 
Com os raios X, inicia uma invasão e conquista do interior do corpo e da intimidade 
do sujeito. 
Na  perspectiva  de  Sennett  (1988),  atualmente  estas  fronteiras  entre  o 
público e o privado estão mescladas. Mais ainda, para o autor, o que rege a nossa 
sociedade  é  a  tirania  da  intimidade,  ou  seja,  o  espaço  público  passou  a  ser 
dominado por valores privados, como  os sentimentos e não só o interior do corpo 
passou a ser exposto, mas também os sentimentos, emoções e intenções das 
pessoas.  
Um bom exemplo do que estamos falando são os realitys shows, pois, por 
meio  destes  programas,  as  pessoas  se  expõem,  mostrando  sentimentos  e 
intimidades. Isto  demonstra como o  espaço público  está  modificado  e  como  as 
pessoas se expõem. 
Desta maneira, concluímos a importância  adquirida  pelo olhar. Ser visto 
passou a ser prioridade para os sujeitos, pois se é por intermédio do corpo que se 
mostra  quem  se  é,  este  corpo  precisa  ser  visto  e  aceito  pelos  outros,  não  sendo 
mais os atos dos indivíduos que estão no centro das atenções. 
Com  isto  chegamos  às  considerações  a  respeito  da  identificação  na 
contemporaneidade. A identificação que ocorre nos moldes do Complexo de Édipo, 
descrito por Freud (1921/1996f), na qual o indivíduo se identifica a ideais, à lei, ou 
seja, coisas que são maiores do que o próprio indivíduo, um Grande Outro no nível 
simbólico, passou por modificações. O que parece acontecer é que a identificação 
está acontecendo noutro nível, o especular. 
Este nível especular é descrito por Lacan no Estádio do Espelho (1988), 
no qual  o  eu da  criança se  forma com  referência  à  imagem  do  semelhante.  A 
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imagem  do  eu  na  criança  é  formada  em  relação  aos  outros,  ela  não  possui  uma 
imagem  inteira,  mas  se  vê  refletida  no  olhar  o  outro  como  unificada.  O 
reconhecimento de  si  acontece  com  base  em  uma  imagem de  um  corpo  como 
unidade e essa imagem é dada pelo olhar do outro. 
Dessa  forma,  concluímos  que,  na  cultura  atual,  a  identificação  das 
pessoas sucede neste nível especular, ou seja, a identidade é constituída pela forma 
como  os  indivíduos  imaginam  ser  vistos  pelos  outros  semelhantes.  O  eu  é  o  do 
Estádio do Espelho, para o qual é importante o outro com quem ele vai se identificar. 
Para finalizar a reflexão sobre a identificação na contemporaneidade, 
recorremos  a  Freud  (1921/1996f)  sobre  a  sujeição  humilde  em  relação  ao  objeto 
amado  que  ocorre  na  hipnose.  O  hipnotizador  está  no  lugar  de  ideal  do  eu  e  o 
indivíduo  experimenta  tudo  o  que  este  mandar.  A  sujeição  atual  acontece  em 
relação  ao ideal  de perfeição  corporal, transmitido  pela  Medicina e  pelos  media  e 
perseguido  pelas  pessoas  que  se  submetem  a  cirurgias  plásticas,  a  horas 
ininterruptas de exercícios, entre outros procedimentos. 
Os  indivíduos  situam  como  ideal  de  eu  um  mesmo  modelo  de  corpo  e 
identificam-se uns com os outros, ou seja, uma identificação com semelhantes e não 
mais com um Grande Outro. 
Um artigo  da  “Revista  Veja”, de  16  de abril de 2008, intitulado “Plástica 
Digital”,  de  Bel  Moherdaui,  vem  colaborar  com  nosso  trabalho,  pois  mostra,  mais 
uma vez, a importância da imagem, do olhar do outro, e a importância de estar com 
o corpo perfeito para agradar este olhar. Nesse artigo, vemos que tal ocorre também 
com  relação  às  imagens  das  pessoas  em  fotografias,  em  revistas  e  anúncios 
publicitários. 
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No  artigo,  a  autora  compara  a  cirurgia  plástica  ao  programa  de 
computador chamado Photoshop, que retoca fotografias e possibilita que as pessoas 
tenham  a  pele  perfeita  e  o  corpo  impecável.  As  imagens  de  perfeição  são  de  tal 
modo poderosas que, segundo o artigo, para prevenir distúrbios ligados à obsessão 
com o físico, o conselho de moda da Inglaterra sugere que os responsáveis pelas 
revistas femininas reflitam até que ponto é benéfico tratar uma imagem. Isto ocorre 
em  razão  do  uso,  sem  nenhuma  moderação,  deste  programa  de  computador, 
chegando algumas vezes a criar o efeito-boneca nas pessoas, efeito que elimina as 
expressões.  Todas  as  fotos  de  pessoas  famosas  passam  pelos  retoques  do 
programa. 
O  Photoshop  consegue  grandes  transformações  nas  imagens,  pois 
elimina rugas, olheiras, espinhas, manchas na pele, cicatrizes e também pode mudar 
as formas do corpo como levantar ou diminuir seios, disfarçar a flacidez e eliminar 
gorduras  localizadas.  O  artigo  cita  alguns  exemplos,  como  a  atriz  estadunidense 
Jane Fonda que, na capa de seu livro, teve sua imagem tão retocada que aparenta 
ter uns trinta anos a menos do que sua idade real de sessenta e sete anos. 
O artigo cita Adriana Cury, uma publicitária da agência McCann Erickson, 
que  diz  usar  o  programa  de  computador  sempre  que  precisa que  a  imagem  fique 
mais bonita. Ela compara o não-uso do Photoshop a negar tratar um doente, tendo 
médico e remédio disponíveis. Parece que não possuir a imagem perfeita nos dias 
de hoje é como uma doença, algo que deve ser tratado, nem que seja para possuir a 
imagem perfeita apenas na fotografia e não no real. 
A idéia de aprimorar o original não é novidade, haja vista que, antes do 
Photoshop,  já  eram  feitos  retoques  nas  fotografias,  com  lupa  e  pincel,  de  forma 
artesanal, ou eram usados truques, como maquiar a pele. Hoje, porém, isso é feito 
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em larga escala. O programa de computador é usado não só por profissionais, mas 
por  amadores  com  câmeras  digitais e  computadores  que também  tratam  suas 
imagens para ficarem mais bonitas. 
O artigo encerra, fazendo uma reflexão de que não há problemas no uso 
do  programa,  o  problema  ocorre  quando  as  pessoas  começam  a  sofrer  por  não 
corresponderem  ao  padrão  de  beleza  e  se  utilizam,  de  forma  descontrolada,  de 
artifícios para alcançar esse padrão. 
Outro artigo importante da “Revista Veja” de 5 de março de 2008, é o da 
escritora Lya Luft, cujo título é “Por que nos mutilamos?” 
No  artigo  a  escritora  conta  exemplos  de  pessoas  que  se  tornaram 
irreconhecíveis e até mesmo desfiguradas em decorrência de um número exagerado 
de intervenções cirúrgicas em busca da juventude eterna e da perfeição física. Um 
dos  exemplos  é  uma  milionária  ianque  de  62  anos  que,  em  um  restaurante,  se 
expõe  a  fotógrafos  com  um  rosto  desfigurado  por  plásticas,  no  qual  as  partes  do 
rosto  não  combinam  entre  si e  chegam  a  ser  disformes  e assustadoras.   O outro 
caso é de uma amiga da autora que possui o corpo de uma senhora madura, porém 
o rosto não tem mais suas feições, é inexpressivo. 
Lya Luft diz não ser contra cirurgia plástica, mas não acredita que deva 
ser  usada  para  enganar  o  tempo,  pois  isto  leva  a  resultados  desfavoráveis  e 
patéticos, que pedem sempre mais intervenções, fazendo com que a pessoa de 60 
anos pareça ter 30 e a de 80 viva a ilusão de ter 50 anos. As cirurgias, em sua visão, 
devem ser usadas para abrandar ou corrigir algo que não agrada à pessoa e com 
isso fazê-la sentir-se bem em sua própria pele. 
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Segundo a autora (2008), 
 
Não é a juventude que interessa, mas a felicidade e a alegria. Olhar-se no espelho e 
poder  dizer:  bem,  esta  sou  eu,  aqui  está  minha  história,  o  que  for  excessivo  vou 
corrigir,  mas  não  quero  ser  uma  adolescente  eterna,  a  não  ser  que  minha  alma 
permaneça infantilóide. (p. 18). 
 
Lia Luft cita ainda  uma atriz importante que  dava uma entrevista na 
televisão e na contraluz se evidenciavam as marcas de várias cirurgias. É provável 
que novas intervenções apareçam e que seja assim até o fim da vida, uma tortura 
em  uma  busca irracional  fadada  ao fracasso.  É possível notar, com isso, que são 
feitos desatinos para manter uma aparência jovem. Isto porque, como vimos – e a 
autora  também  cita  em  seu  artigo  –,  este  é  o  padrão  de  beleza  passado  para  a 
sociedade, juventude eterna. Os modelos indicam que é bom ter sempre 15 anos. 
Para  Luft  (2008),  é  necessário  se  ter  uma  bagagem  interior  para  remar  contra  a 
correnteza e não participar da legião de pessoas mutiladas. 
Segundo Luft (2008), 
 
Uma  maturidade  tranqüila  e  uma  velhice  elegante  são  mil  vezes  preferíveis  à 
caricatura em que nos tornamos na busca do paraíso perdido, que é também uma 
ilusão.  Pois a  juventude  nunca  foi a  melhor época  da vida nem  a  única  época 
interessante, embora possa cintilar e ferver mais. A cada fase da vida seu próprio 
encanto e, claro, suas própria dores. Então, quem sabe a gente, homens e mulheres, 
procure gostar de si um pouco mais, trocando a fatal tentativa de negar o tempo por 
saúde, equilíbrio, beleza real e alegria. (p. 18). 
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Estes artigos possuem idéias próximas do que pensamos ser importante 
nesta  pesquisa.  Ilustram  o  corpo  e  o  olhar  como  grandes  referências.  Expressam 
também  que  não  se  apresentam  contra  a  cirurgia  plástica,  ou  qualquer  outro 
procedimento  estético,  como  também  não  somos  contrária,  pois  sabemos  das 
mudanças da sociedade em relação aos processos tratados neste estudo, estamos 
ciente de que estas mudanças são culturais e não quer dizer que estamos piores ou 
melhores do que em outras épocas, como, por exemplo, nas sociedades tradicionais 
ou  modernas,  mas  que  estes  processos  fazem  parte  do  meio  social  que  sempre 
passou e passará por mudanças, pois este é seu curso natural e mudanças também 
fazem parte de nossas vidas. 
Como  cada  época,  porém,  nossa  realidade  e  nosso  processo  de 
elaboração da identidade trazem pontos positivos e negativos. Positivo talvez seja a 
não-necessidade  de ficar sofrendo com  um corpo que  não agrada, mas poder 
modificá-lo.  Já  uma  dificuldade  que  podemos  citar  nesta  nova  identificação  é  que 
estamos expostos  como nunca  ao olhar do outro, ao julgamento do outro e à 
influência  de  um  padrão  de  beleza  necessário  de  se  alcançar  em  razão  da 
centralidade do corpo. 
E o que fazer com essa realidade que se apresenta nos dias atuais, na 
qual o corpo e o olhar do outro se tornam tão importantes para que a pessoa possa 
dizer quem é? 
Acreditamos  ser  importante  pensar  em  algumas  possíveis  saídas. 
Concordamos  com  o  primeiro  artigo  citado  há  instantes,  no  que  diz  respeito  ao 
sofrimento por não corresponder ao padrão de beleza.  Não é problema buscar um 
padrão  de  beleza, o problema ocorre quando se busca isto a qualquer preço e se 
sofre por não conquistá-lo, visto que ele é inatingível e não leva em consideração as 
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diferenças e características físicas de cada um. 
Concordamos também com Lya Luft, no tocante à necessidade da pessoa 
sentir-se  bem consigo  mesma,  pois as  muitas intervenções feitas levam apenas  a 
outras  mais,  em  uma  busca  fadada  ao  fracasso.  O  que  interessa  é  a  busca  pela 
felicidade  e  não  pela  juventude  eterna.  Sabemos  que  hoje  essa  busca  pela 
felicidade está ligada a se ter um corpo perfeito que agrade ao olhar do outro para 
que este nos aprove e nos faça sentir pertencendo ao social. É necessário, porém, 
como  cita  Luft  (2008),  uma  bagagem  interior  para  que  esta  busca  não  chegue  a 
extremos que podem prejudicar a saúde física e mental.  
É importante buscar além do modelo exigido de beleza; como diz o artigo 
de Luft (2008), buscar também uma maturidade tranqüila, os encantos de cada fase 
da vida e gostar de si. 
É  necessário  repensar  esta  busca  por  um  corpo  perfeito,  tornando-se 
mais  conscientes  da existência desta exigência social, para que, mesmo inseridos 
nesta  lógica,  não  cheguemos  a  extremos,  como  dietas  sem  controle,  cirurgias 
intermináveis,  entre  outros  procedimentos.  A  alternativa  para  isto  é  a  Psicanálise, 
pois por meio dela, o sujeito pode repensar suas práticas. Na clínica psicanalítica, é 
possível uma escuta  aos  sujeitos  que sofrem tentando alcançar o padrão  ideal  de 
corpo. Ademais, a Psicanálise faz essa vinculação do sujeito com a cultura, um não 
podendo  existir  sem  o  outro  e,  em  função  disso,  ela  pode  ser  um  excelente 
instrumento para a leitura e intervenção relativamente a estes fenômenos que são 
sociais e ajudar os indivíduos a buscar saídas. 
Para  concluir  este  trabalho,  ressaltaremos  alguns  pontos  principais.  Há 
nos dias de hoje uma mudança na identificação, na medida em que o corpo e o olhar 
do semelhante são as duas grandes referências, isto é, na atualidade a identificação 
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não  é  mais  orientada  por  ideais  culturais,  que  se  sobressaem  ao  sujeito,  como  a 
idéia  de  um  bem  comum,  de  religião  ou  família.  O  que  ocorre  hoje  é  que  este 
processo  é  orientado  pelo  olhar  do  outro,  não  um  Grande  Outro,  como  já 
exprimimos, mas o outro semelhante e isso acontece, pois a aparência do corpo se 
torna  central  na  experiência  subjetiva,  ou  seja,  se  faz  o  principio  de  pertinência 
social. Assim, a constituição do eu tem como referência fundamental o corpo. 
Vale ressaltar que esta pesquisa  se torna importante, pois reflete as 
mudanças na sociedade e com isso é possível entender alguns processos sociais e 
compreender algumas formas de sofrimento do sujeito contemporâneo. O trabalho 
não se encerra  aqui, porém, pois abre as portas para pensar em saídas para 
minimizar  o  sofrimento  daqueles  que  tentam  exageradamente  atingir  o  padrão  de 
beleza ou refletir acerca de saídas para qualquer outro tipo de sofrimento causado 
pelo social, que, apesar de tudo, é de grande valia para o ser humano. 
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ANEXO 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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